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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

ADMINISTRACION 
DEL 

D I A R I O D E Lá . M A R I N A . 
A los Srea. Suscritores de Guambacoa 

y Begla 
E l Sr. Agente del DIARIO DB LA MAKINA 

en di has villaa ha trasladad^ sa domicilio 
á la callo da Candelaria o. 15, en Guana 
bacoa 

H-baña , 18 d» setiembre de 1885. 

m m u M A ® m BL u m 

«SEVTOIO P Á B T I O Ü L i i a 

D I A R I O D K L A WLAUJWJk* 

Ar. DIARIO DB I.A MARÍHA. 

Habana. 

T S L . s¡GrR A M A S D E S O Y . 

Madrid, 2L de setiembre, á laa ? 
8 4a üa mañana- S 

S e h.a c a l m a d o l a a g i t a c i ó n q n o 
r e i n a b a c o n m o t i v e d e l a s u n t o d e 
l a s C a r o l i n a s , á c o n s e o u s n c i a d e 
h a b e r m a n i f e s t a d o n u e s t r o r a p r o -
s e n t a n t e e n B e r l i n , e l C o n d e de B e -
n o m a r , l a c r e e n c i a de q u e A l e m a n i a 
a c e p t a r á l a o ferta q u e s e l e h a h e c h o 
p o r J B s p a ñ a d a p e r m i t i r l e e s t a b l e c e r 
a l l í u n d e p ó s i t o de c a r b ó n d e p i e d r a 
y l a l i b e r t a d de c o m e r c i o y n a v e g a 
c i ó n e n l a s r e f e r i d a s i s l a s . 

B e t a s p r o b a b l e m e n t e s e r á n l a s 
b a s e s d e l a r r e g l o , s i n n e c e s i d a d de 
s o m e t e r e s t a c u e s t i ó n a l a r b i t r a j e . 

Madrid, 2L de setiembre, á las i 
10 de la mañana S 

L a s e x c e s i v a s l l u v i a s q u e h a n 
c a l d o e n e s t o s d i a s h a n h e c h o q u e 
m u c h o s r í o s s e s a l i e s e n de s u c a u c e 

E n C a r t a g e n a h a l l e g a d o e l a g u a á 
m a r c a r e n l a s m u r a l l a s u n a a l t u r a 
d a s i e t e p i é s . 

C a s a s , a n i m a l e s y á r b o l e s h a n s i -
d e a r r a s t r a d o s a l m a r . 

E l a g u a s e e x t i e n d e h a s t a l a d i s 
t a n c i a de u n a m i l l a de l a s m u r a l l a s 
d e l a p o b l a c i ó n . 

M u o tía a p e r s o n a s h a n p e r e c i d o 
a h o g a d a s . 

Nueva York, 21 de setiembre, á l a s } 
6 de la tarde. S 

H o y l l e g ó á e s t a p u e r t o , p r o c e d e n 
t e d e l a H a b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o 
S a r a i o g a , 

S E Ü O R K 8 C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Relnlain. 
Juan Saaredra. 

. . José Mannel A í m . 
. . And ré s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agalrre. 
. . Bemardlno Ramos. 
. . And ré s López MTI&OB. 
. . Emilio LOpez Mazon. 
. . Pedro Matiila. 
„ Miguel Rooa. 
. . Antonio Flores Estrada, 
_ »Hl*ir1«ri <jr««oa y Seiv.i» 

DEPENDIENTES AUXILIASES. 
U. Delmlro Vleytls, D. Pedro Arüdlello, D . Eloy Be-

Ulny y Pino, D . S*lv»dor Fernán^'ez, D. Joaqnln Pnn-
touet y D . Audrés Zayas Ayestarán. 

NOTA.—Loa derafta aefiores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también antor l ia-

c a r a ouerar in ta •nnra'tlaha Bolea. 

C O T I Z A C I O N E S 

C O L B G I O D E C O H B E D G S E S . 
C A M B I O S . 

^ a i S p S P - > .p . f .7e . 

( K O L A T E R R A | l » 4 4 20 p g P. W iXf 

í 6J á 5» p § P. 60 d i r . 
^6 é 6Í p § P. 8 djv. 

f&PAÍTA. 

fRA NO XA 

• LSMAXIA 

• STAHOS-trNIKOS. 

»2i 6 8pSF-80diT. 

WOXJKWTO W2KI5AIÍT1L 

— ^ S i á l i 
9 J p § P.60 d i r . 
0 p g P . 3 d i v . 

6 p g hta. 2 mesea, 7 p § 
bta. 8. 8 p g bt« 1, y 13 
n 9 hta. ( oro T >»•«. 

IMItROADO K A C I O M A U 
AZ00ABE8. 

Blancos, trenas da Cerosne y i 
R i l l l eu i , balo A regular. . . . ' 

Idem Idem, ídem, I d e i k b u e n o u „ . oro arrobB, 
superior M>_.... . . . . . . . > • 

Idem, Idem, Idem, Idem florete. S15J á 16 ra. oro arroba. 
Oogucho, interior & regular, nú - í 

moroS á 9 (T. H . ) . . . . ^ . . . > 
Idem bueno á superior, número i 

10 á 11, Idem ^ , ; 
Quebrado inferior á regular, i 

número 12 á 14, ídem ; 
dem bueno, número 15 á 16 id. 

Idem superior, núm? 17 4 18 id. 
•«••TO flrtr»it* nAmAro 10 i 20 Id. 

> 121 413 r s . oro arroba 

• 6 á 61 r s . oro arroba. 

> 7 J á Hj r s . oro arroba. 
^8} 4 9 r s . oro arroba. 

!H í. 12 r s . oro arroba 

K T C T I C I A S C O M B K C I A L B t B 
N u e v a T o r k , setiembre 1 9 , ú la» 5 \ 

de l a tarde . 
O a u s españolas , A $ 1 6 - 7 0 . 
Idem ntejicanasy á $ 15 -70 . 
Desécenlo papel comercial, 6 0 d r ? . , 4 < 

6 por 1 0 0 . 
Cambios sobre Ldndres, 6 0 dir. (banqneroe) 

i $4-88^ cts. f . 
Idem sobre París , W diT., (banqneros) A 5 

francos 2 0 % cts. 
[des* sobre Hamborgo, 6 0 dir. (banqneroe) 

Bonos registrados de l'»s Estados-Unidos, « 
por 1 0 9 , ft 1 2 8 % ex -cnpon. 

Centrííngas ndmero 10, pol. 9(5, á 6 3 i l 6 . 
Regalar á bnen refino, 6% ft 5Ti 
áxdcar de miel, i l4& 5lé . 

BFYendldos: 1 5 0 bocoyes de azdcar. 
Idem: 4,500 sacos de Idem 

Hieles, 17 Jó cts. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, í 6%. 
TaclReta long oleart m i . 

N u e v a - O r l e a n * , set iembre 19 . 

H a r i n a » d a s e » nuperioren^ $4.15 efe», 
barri l . 

L ó n d r e s , setiembre 1 9 . 
Udcar centrífuga, pol. 9 6 , 1 7 x 6 . 
Idem regalar refino, l >ií ft 15i6 
Can^oüdados, á lOO^á ex- lnterés . 
Sonos de los Estados Unidos, 4 por 1W> 

1 2 0 ^ ex-enpon. 
Desononto, Banco de Inglaterra. 8 }»* 

1 0 0 . 
P l a U en barras, (la onza) 4 7 ^ pea 

L iverpoo l , setiembre 1 9. 
A l g o d ó n m i d d l i n g a p l a n d ' ' 7tlH 

Ubrt. 
P a r í s , setiembre 1 9 , 

«enU, n por 10", v0rr 87i4ct8. ^ . Í H I ^ A 

N u e v a - Y o r k , setiembre 1 9 . 

Kztstonolas en manoH hoy en Naova- Sí». í*. 
5 2 , 1 1 3 booojes; 5,106 o^jas; 767 ,000 sa-
'Ost 180 melado 

<lontra existencias en igaai fecha d« 1884¡ 
8 7 , 1 2 8 bocoyes; 2 . 7 5 7 calas; 1 .400 ,000 
sacos, 6 8 0 melado. 

' Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o ú w c ^ j ^ 
Uta te legramas que anteceden, cor* a r v * 
gU* a l ar t i cu lo 3 1 d é l a L e y de FVovf* 

l Intt leetuea. t 

0OTIZA0IONBS DB LA BOLSA 
el «lia 21 di setiembre de 1885. 

OBO vEh (Abr ió á 237% Por 100 i 
) cierra de 287^ « 2 8 ^ 

por 100 4 las n m . 

CTOKDOfl PVBLICOS. 

Vrii,.-i t pS i ü t « r é i y uno d» 
ir.icrtiss^non anua) 

Iderj, ídem y dos Idem. — . . 
Idem de anualidades . . . . . . . . 
BlV>'T«s hipotecarios. . . . . . . . . . 
lB<a s del Tesoro de Puerto-

Bico 
PD. : f d«l Arnntamlento 

A C t i l C W B H . 

r.t.n . o Bapafiol da la Isla de 

Bfci.m Indus t r i a l . . . 
Bfcr. :o y Compañía de Alma-

o^tiss de Regla y dei ü o -

OompaBla de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 

Banoo Agrícola 
0%(ade Ahorros, Desonentoa 

y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca

rlo ce la Isla de O u b » . . . . 
ÜBvprv sa de Fomento y H a r » -

(raritvn del S u r — • 
Frím?!-!!: OompaMa de V a p o . 

r«r <A Bab ia . . . . . . 
Oonvt nCla de Alniao«t),-f áe 

H*í«nd»do8 
Oomí)íiJU» de AlDia<;'>-.»•>< A« 

Deposito da l a H » ' . * •-• 
O^vr .'''laBapaliola de A i n m -

bti; >• .ie ( i a « . . . — . . . 
Ooiai'^M» Cubana de A >.ui-

braAn á » das 
Oompatla JEspañola de A!tiP¡-

brado de 0as de MBtaif #*. 
l lueva Compafiia de &«* •!« 

la Habana 
Oompatlla de Caminos de Hie 

rro do la Habar?» 
Oompafiia de Caminos de ñ i e • 

n o de Mstanzaa *. Sabs • i lia. 
Oompa&la de Camines de Hie

rro de Cárdenas y J ú c a t i . . 
Oompafüa de Caminos de Hie

rro de Cien fuegos 4 Vlaa-

OompaBI» de O&minosde Hie
rro de Sa^ra» ta G-r^ude.... 

OompaQla <le Caminos de Hie
rro de Oul bañen 4 Sauoil-
Bplritus 

Oompatils del ferrocarril del 
Oeste 

Oompafiia de Oaminoi) de Hie
rra if. 1» B%bii« .(P I * Fta >ti-
n.« A litatoaiVAíí 

Oo!ai>4»i'ü <jh' rwoca rT l i U r 
bano 

Fetrocarn1 del Oohr» 
Feíroflarríj d* Cuba 
B«ft«»«rt» dsf Oárd í i»» 

5¿ 

l l . 

P8 D 

•JÍ4 25 p g Doro 

24 A 2 pS D oro 

36 4 36 p g D o r o 

IMOreaioc io t r i to r la i Hii»o-
teoarlo de la isla d« Ct I 

Cédulas hipotecarias al i p g 
Interés acn&l ~ . 

'dem de los A '.mácenos de San
ta Catalina ooa «1 6 p@ <»-
tatéa aanaJ — . 

4 62} 

Pg » 

4 
4 62 

4 67 

4 40 

4 

4 DOJ 

Par. 

774 B 

TMSfWA» D B T A L 0 R B 8 E O l k . 
12 acciones de la Compafiia delPenocarril de Cárde-

aaa y Júoaro . si 2 p g D . oro O. 
A acciones de la misma Empresa. 4 2 p g D . oro C. 
81 acciones de la Compafiia de Almacenes de Hacen-

dados, al 24 pS D . oro Ct 
18 acciones del ferrocarril ito Galbarlen, a 36 por 100 

M B R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTllíFUGAS DK QÜABAFO. 

foUuríeaolon 84 4 97. De e¿ i. 7i ra. ero ar., tucán en-
»•*« y número 

AZUCAR DB MlKL. 
Polarización 88 4 90 De 4] 4 rs. oro arroba, aegua 

.nvase y número. 
AZUCAR UASGABADO. 

No hay. 
OOSCBKTUADO. 

No hay. 

SBflORES CORREDORES DE SEMANA. 
D B CAMBIOS.—D. FelipeBoblgKS. 
DE P R D T 0 3 , - - D . José Costa y D. Miguel Co

rnelias. 
Be cop a.—Habana '¿l de setiembre de 188B —11 Sin-

D E O F I C I O . 

C O M A N D A N C I A HE DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE SAGUA L A G R A N D E 

Y C A P I T A N I A UE S ü PUERTO 
Dispuesto por Real órden de 11 del pa a lo Agosto, 

2ne la oontraaeGa de los buqnes pertenecientes 4 la 
nscripoion da esta Provinois, sea una cornet» roj t con 

puntas blHccif; R t h a » público por este medio 4 fin de 
que todss Iss embarcaciones en un plazo de treinta 
dixs, á contar desde el de la focha, se provean de dicha 
contrasella, ouvas dimensiones oorÁn las siguientes: 

Pa^a Coletas y Lanchas: 2 metros 67 centímetros de 
largo y 1 metro 84 centímetros do nn ho Las puntes 
de las cornetas tendrán de largo la mitad de la bandera 

Para Balandros y Viveros: i metro 75 centímetros de 
largo y 1 metro 20 conilmetros «'o aecho. 

Isabela ao Sagua 11 de Setiembre de 1885.—Antonio 
iloreno Guerra. 3-16 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
DK L A P U O V I K C I A DE L A H A B A N A . 

Hallándose vaoanto la A h aldía do Mar de la Ooloma, 
o«n ospondiente al ÍMetrito do Pinsr del Rio, se hace 
s.-j'.nr p >r este medio para qu i las personas qne deseen 
obtener dicho destino, presontsn sus Instancias docn-
mantadas y promovidas al Exumo. é Iltmo. 8r. Coman' 
dinto General do este Apostadero en esta ('omandanola 
6 en la Ayudant ía do la'Toloma, en término de 30 dias. 

Habana, 22 de agoot-' de 1H83.—Tfo/a-elde Aragón. 
30-25A 

T R I B U N A L DE E X A M E N E S DE M A E S T R O S 
DE I N S T R I U ' C I O N P U I B I A R I A E I . K R I E N T A L 
V M T P E i U O R DE L A I S L A D E CUBA 
En . umplimi^nto 4 lo dispansto por el Exorno. Oo-

bBfii -doi ÓjHeral, se bv.e> sabor A los aspirantes al t í t u 
lo ilo Maestro qn- desdo el día pritnerodel próximo mes 
de octubre ha':!á.i de aja tars^ loa ejercicios A ios nue
vos programan «probados, por haber trasonrrido el 
pía?o do tres meses al efouto a -ordudo. 

ETabana, !5dosetÍ6mbje de 1-85.—Kl Secretario, Zitíí 
-18 

Cuerpo de Policía y Vigllaiioia de la 
provinck de la Habana 

R oibidos por el que suscriba los títulos de la Deû a .üivre poitdirintes los 'labsrei dn los empleados d o d i -
. h> -uoivo d o mss de.juulo do 188i se avisa por este 
medí" á ios interesados durante quince dias conae)nti 
yon. á IÍ-Í da que se nresenten 4 pmfot i r sus respeuti-
TO< créditos er. ioa documentos (iu leferenoia. 

H bm», 18 de sotiembra de 1885 —El Habilitado, 
Jí? M Griatt. 3 22 

Retir-idos de Guerra y Marina, 
iDutílizados en campaña y pensionistas 

de cruces, 
Pa< ticipo 4 mis representados de dichas clases qne el 

pago de eus haberes del mes de marzo último, dará 
principio msfi tna á la hora de costumbre, veriflo4ndose 
oc oro con el 5 por 100 «n plata mejicana. 

Htbana, 21 do setiembre de 1885 —Ei apoderado, Ap 
lo Lagarde ViíU l-21a 3-22d 

Oomandancía militar de marina de 2a provincia de la 
l í a l i zna—ü LEOPOLDO HOADO Y MOKTES, teniento 
canmel de ejército graduado, teniente do navio de 1? 
elipse, 29 comsndaLte de marina interino de eeta pr r -
vincla y fiscal en conüaion 

Por este mi primer edicto y por el término de 8 dia: 
cito, llamo y emplazo á i ) P. blo Hernández Fobles, que 
llegó á este puerto eu Setiembro do l,-78 pr.icaiente doj 
de Nuovltas ea el vapor mercante Málvela, rara qne 
com urra 4 esta Uscslia 4 eva-jnar un acto ríe juRticia 

Habana. 21 de Setiembre de 1885. — f eopoldo B ado. 
3 22 

(Jnmandancia militar d* marina de l i provincii de la 
H"bana.—i'omiai(Mi Fincal.—DON JOAQUÍN GÓUEZ 
DB BAKRRDA, tenients de navio de la Armada, ayu
dante de la Comandancia de Marina de esta provin
cia y fiscal en comisión de la misma. 

Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término do diez días 4 los 
individuos Mariano Angol y Pedro Fernando, paleros 
del vapor espsfiol Francisca, para que ss presenten en 
esta Fiscalía 4 descargarse de la culpa que les resulta 
por haber desertado de dicho buque en concepto que de 
verilearlo, seles oirá y administrará justicia y dono 
incurrirán en las penas que las leves eatablecen 

Habana, 17 de Setiembre de 1885.—Joaquín fíómez d i 
Barreda. 3-20 
Comisión Fiscal.-Edicto - DON JOAQUÍN MICON, te

niente coronel graduado, teniente <io navio de p r i 
mera clase y nsoal de una canea q ue se sigue por 
fraude. 

Por este mi tercero y úUlmo edicto, cito, llamo y em
plazo al paisano D . José Cranda y Samilla, para que en 
el término de diez dias, á contar desde esta fecha, com
parezca en esta Fiscalía, siia en el K^U Arsenal, para 
un asante de justicia; y de no verificarlo sa atendrá á 
las resultas qne las Ordenanzas previenen. 

Arsenal, 15 de setiembre de 1885.—Bl Fiscal, Joaquín 
Micon —El Saoretarlo, Joséde Peralta. 3-18 
Oomandancía. General de Marina dei Apostadero de la 

irab in-».-Arsenal de 1» Habana —Comisión Fiscal. 
—Edicto.—Don José García de la Torre y Rey, Ca
pitán do Arti l lería de la Armada 

Hallándome instruyendo guioaria al marinero de se
gunda clase Manuel MtriiDez A&ez, del Depósito de es
te Ais-nal. por ol delito de pT-in.era deserción eu uso 
del dereoho que me conceden las Reales Ordenanzas, c i 
to, llamo y emplazo por este mi tercero y último eiioto al 
mencionado mdividno, para que en el término de diez 
días, á contar desde esta fecha, comparezca en esta fisca
lía, situada en el Arsenal del Apostadero, para pre
sentar sus descargos. 

Habana, 14 de setiembre de 1885.—El Capitán Fiscal, 
José García de la Torro y Rey. 3-19 

PÜKKTO O Í S l i A H A B A N A 

D H 20; 
Da üu nos Airea en 70 dias bea eap Hjrba Azul, cap. 

Riera, trlp. 9, tons. 2(3: con tagajo á 
Matanr.as en \ dia vap ing. Maharajah cap. Ains-
ley, t r ip 23 tons 911: en lastre, á Mardon. 

Día 21: 
De Liverpool y Santander en 18 diss vap. esp Federico, 

can. GaHan tr 'p. 40, tena. 1,459: c.m carga general, 
4 D uiofou hilo v " p 
Cayo Hueso en 1J día vivero amer E L. Lowe, oa-
piran Ait'isri, tnp 8. trlp 46; coa poicado, á So-
moillan é hij'>. 
l ayo Hn'fso en \ ' i dia vivero amer Ballof, cap Bla 
k >, tr ip. 0, l OH. oh en lastro, 4 Snm-.illan ó hijo. 

4««.» É».*JÍ 
Dia 19: 

Para Vigo y escalas vap. eap. Valencia capitán Santa 
Marina 
Cayo Hueso gta amer. ííompaioll, cap. Hndson; 
Matanzas vap. amer. Niágara, cap T.annls. 
Colon y escalas vap. esp M. L Villaverde, espitan 
Tzagn'rTe. 

DU 20. 
Para Puerto Biso y escalai vap. osp. Mortera, capitán 

Ventura. 

Santos—Ramón Casal—Tom48 OUveira—Bruno Mneoe 
Mannui Fernández—Manuel Chao—Salvad r Casas— 
Josefa Olivera y Otero y 8 ?ij i»—Manuel Fern4ndoz— 
JoséBu.za—Manuel AÍvarez—NicoUs Meiaoio—Bog»-
nio Alfonso—Francisco l'é e z - J o s é M . Perelra—Juan 
A Fe rnández—Anton io R jmaz—Jotó A . TorrelUs — 
José Rey—Gabnel Alemafly— José Berra- Guillermo 
Pujol—Francisc » Vila—Amado Cora—Antonio López— 
Cat laño Oouto—Mvouel Kodrlüuez—Narciso Pardifias 
—Trinidad C lusini —Fuan Fe r rán . 

Para CATO HUESO en la goleta amer. tfompareil: 
Srea D. EduardoN, Someillan—Andrés Areenolbla— 

Luis M A varez—Francisco l ' iaz—Peificto Pojadas— 
Juan Torres—Manuel A del Pino—José I . del Pino—J. 
C Groen. 

Para COLON y L A G D A Y R A en el vapor espafiol St. 
L . Villaverde: 

Srea. D . Fernando A guirre—P atriolo Fernández— 
.TUMI B Padrón—Además, 12 de lr4nsito 

E N E R A D A S D E C A B O V A J B . 
De nalbarien vap. Alava, cap EombI: con 38 pipas 

sgnariiente, 183 teroioa tabaco y efejtos. 
De Gubay esoaUs vsp Manuelita y Mari», cap Vaca: 

con 338 sacos maíz 19 DOÍMIS cera y efectos 
De Sin '"ayetano gol. Magdalena p*t Pifievro: con 

53 atravesaños 12 piezas labradas, 22 juegos carreta y 
104 yugos. 

De Bajas gol. Carmit*, p i t . Fustes: con 1,200 sacos 
carbón. 

De Sagua gol Rosita, patrón Lorenzo: con 700 sacos 
carbón. 

De Sagua la Chica gol. Segunda Rosa; pat. Pujes; oon 
800 sacos carbón. 

DBSFArinEAíM'»* 0ABa*A<ré. 
Para Mantua gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: oon 

«OViMIBNTPO O » PA»A.SKaí»s» 
ENTRARON. 

De CAITO HUESO en el viv. amor. B L Bom: 
Si ea. 1), Manuel Peniobet—Ju»n Eosell—Juan de la 

Osa—EítíiilMla» Fern4ndcz—Kafapl Fernández—Rodil-
go Mar t ínez-Gai l le rmo Re, es—Joaquín Cruz—Gon-
zalo A I c a z a r — I . Alden. 

De C A YO HUESO en el viv amor. Felief: 
Sres. D Francisco Oartla L ó p e z — J u ü o G a l a r z a y 

Castaoeda—Francisco Mairero—Benito Alvarez—Ro
sendo Ferndndei»—Antonio Rumos. 

1>« SANTANDER on el vap. esp FedeHeo: 
8n g. t) El u'erio Gómez -JnanN Manjon—JOBO M . 

B-raaii - Uon.lrgo Er r sz ' i—J A . Oino/o'a-Jacinto 
Arozeui J eé Noguera—FranciscoClít llo—Fernando 
Si niraa— Mar.ielina G'iny.á'ez— Enrique Verdeja— 
Fmnoisí'o Q i , ve jeta—R.mou Cnarro—Manuel Lópoii— 
BarafiB Feindu íi z G o^iirin Caso 

SAL1EB i? . 
Pan VICIO, CADIZ, SANTANDER y AMBBRES 

en el vap. t8ti ' alenda: 
Sres D. Juan Pernss—José Vazqu' z—Serapio Vi l la -

b . i l ' e—José L Pent<ado—Mariano Caaal—Diego San 
P^dro—Domingo Igleaiae—Antón o G Núlloz—Serafln 
B i elar—M.iuml A Ion s o - J o s é B. B. iqui ra—José Ra-
vell—Pastor Melln'o—Tesé Alonso—Leanardo Agnüar 
Fernando Torres—José A . Ramos—Joaé García—Ma
nuel A. Aliones —Miguel Aliones—Francisoo Rus—José 
M Fernández—Francisoo Zaragoza—José Ron—i án -
dldo Canal—Sva, lato tóedels—Joaquín 'imup -Domi/ i -

fo Lvpez—Manuei Lóne:—^Andrés Oni i^ -Mejimino 5 
'órez—Manuel Lago—Pedro Guerrero L í cas Parada i 

Lula Alvarez—Manuel Alvarez—Francisco Gutiérrez— I 

BUQUES CON R E G I S T R O A B I B R V O 
Para Canallas berg esp. Las Palmas, cap. Laredo: por 

Galban, Rio v Cp 
Delaware (B. W.) boa. esp. Francisca de Vl la , ca
pitán Navares: por H da'go yCp. 
Filadelfla bea amer. JvBhna Lorlng, oap.Cook:por 
Henry B. Hamel y Cp. 
Canarias bea. esp. Gran Cananas, cap. Arocena: 
por B. Martínez. 
-Nueva Tork gol. amer. James M . Rlley, cap. Mo
lón j : por Luis V . Placé. 
Gorufia y Santander boa. esp. Reinoea, cap. Igle
sias: p^r J. Rafecas y Cp 
Saint Nazalre vap. francés Laffayette, capitán Ser
van: por Bddat, Montrós y C í 

B U Q P B B QUE SE H A N D S S Í - ' A O H A M * . 
Para Cárdenas berg. amer. Hannnh Me. Loor, capitán 

Barers: por el capitán: eu lastra. 

BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O K O I 
Para Nueva Tork vap eap Nloeto, cap. Ugarte, por 

r iaudioG. Sacra y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona v. esp P. de Satrús -
tegui, cap. Benitez: por M Calvo y Cp. 

-Montreai vap. ing. Mahar^jah. cap. Ainslle: por 
Hidalgo v Cp 

-D^lawre (B. W.) boa. esp. Elisa, cap. Massot: por 
Hidalgo y Cp. 

-D I w*r^ (B W ) boa. esp. Juana, cap. Lanza; por 
Frsni k ••. hijos y Cp. 

-C Rnaao vivaro amer. Eelief, cap. RugseU: por Bo
rne lian é hijo. 

'TRACTO D B L A C A R G A DB B Ü Q Ü B » 
DESPACHADOS. 

No h' i to. 

i?OLI7-AfS C O R R I D A S B L DIA 19 DB 

i í ú i 
Aíúoai utrroa 
TaVia: 
TKIIK 
31e» 

S E T I E M B R E . 
JOVBg... 

v •••tillas. 
Agn»rdi;)r,te botas. 
Asm»r^i>>tit< pipas-
Idew buri les . . . . . . 
Metáii i^. t 

304 
10.011 

344 
189 025 
124.489 

40 
2'0 
40 

3.860 

L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 21 de setiembre de 188f> 

10 tercerolas jamones Melocotón $23 qtl. 
100 tercerolas manteca León 812i qtl. 
10 byes latas manteca « . . . $14 id. 
10 id. i id. idem «14J q t l . 
4 Id. 1 id. Idem $15 qtl . 

115 oaooa café í'nerto-Rioo (13} qtl. 
50 c latas aceita man! Rdo. 

M E R C A D O S D B L A I S L A . 

Cievf uegos W de setiembre de 1885. 
La existencia de frut > eu los diferentes almeceneo de 

esta pinza en el dia de boy comparada con la de iguales 
fochas de loa cuatro aflos anteriores, es la sigoiento: 

1885—Bocoyes de centiífuga —. l,0fl4 
Idem mascabado 908 

,, I t em fiznoar de miel . . . 207 
,, l iem do miel de porga 749 
,, Satos do azúcar - 2,604 

B.»'o\e« concentrado —.... 00 
1881— Bocoyes do centrifuga 917 

., Idem mascabado 751 
,, Idem azúcar de mie l . . . 98 
,, Idem do miel de purga 748 
,, Sacos de a rúoa r . . _ 891 

Bocoyes ooTioonrradn 17 
1883 • Bnuoyes da centrífuga 150 

,, Idem mascabado 668 
,, Idem azúcar de miel ~ 03 
,, Idem de miel de purga 735 
,, Sacos de azúcar . . _ 00 

Idem de concectrado 00 
1882— Bocoyes de centrífuga.- 4U2 

,, Idem mawabpdi 1,986 
., Idem azúcar d-miel 58 

Idem de mi-1 de purga 610 
,, Idem de con.ientrado . . . . . 00 
,, Macos de azúcar... 502 

La existencia á flote comparada con la de los años 
anterioies, OH: 

1S8S. 1884. 1883. 

554 463 Bocoyes azúcar 
Idem de m i e l — . . . . . . 
Sacos de azúcar.— 

Lo exportado por este puerto desde 1? do enero del 
corriente alio y durante la presente semana comparado 
oon la de iguales épocas tío 1881, 83 y 82, con expre
sión de buques y toneladas, oa como aigue: 

Buques Toneladas B . azúcar. B miel S azúcar. 

9'.518 
14.122 
4.611 
1 604 

1885.. 1V7 72.487 
1884.. 118 60.134 
1883.. 124 55.244 
1882.. 1P8 74.504 

70.759 
68 US 
« i 881 
79.735 

9.573 
9 938 

12.Mt 
23 356 

Ventas de frutos.—"So hubo. 
Fletes —No hubo. 

C O T I Z A C I O N E S D E ESTA P L A Z A . 
Cotizamos nominal por f tita de existencias. 
C^ra amarilla, do $25 á $215 quintal, según clase —Miel 

abeja •, $0 38 á 40 galón incluso casco.—Cobre viejo, 4 $8 
quintal —Aguardiente, en detall 4 $16 y $17 pipa de 
castafio.—Plata mejicana, á fl2j centavos el peno 

Ei corredor de número, .Vfa)ítt«í Viüalon. 

M O V I M I E N T O 
DE 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Sbre. 21 Lafayette: Veracrnz. 
. . 21 Dee Jamaica y escalas. 

22 Alpes: Nueva Tork. 
. . 23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y ca Tala». 

24 Axy oí Puebla: Veraora* y escalas. 
.. 24 Vewport; Nnevaf-Tork 
. . 28 Méndez Núfiez: Santander y escalas. 

21 -Jíty oi Aiexandria: N uova-líori. . 
Obre. 1".' Saratoga: Nuova-Tork. 

. . 15 City of Washington: Veraomz y escalas 
5 Vtanuela: Thomas y eanalas. 
5 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
6 'nerto Rico: Nueva Tork 
8 S ;afcara. Nueva-Tork. 

. 15 Mortera. 8t. Thomas y escalas. 
S A L D R A N . 

Sbre. 21 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
. . 21 Di.e: Veracrnz. 
. . 22 Alpea: Veracruz y escalas: 
.. 2t Niágara; Nueva-Tork. 

26 J i t j of Puebla: Nueva-Tork. 
29 H lelesias Punrtti-Rion Onlon v «wcalas 
29 Olty of Alexandna: Veracruz y esoaiM 

Obre. IV ¡fs^rport; Nueva-Vork. 
3 "Uj v»f íVashlnscton Nueva-Tork 
6 Puerto Rico: Veracrui y escalas, 
n iurtijiax»! Nuev^-Vork. 

. . 10 Manuela: San thomas y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 

Sbre. 23 Argonauta: en Bt tabinó, da Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Tftnas, Trinidad y Cien-
faegos. 

. . ü6 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevl-
tas. 

. . 30 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zMiiillo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
v Clenfuegns. 

Obre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
15 Mortera: do Guba. Q-ibara. Baracoa y Nnnvíttie. 

S A L D R Á N 
Sbre. .9 B. Iglesias; para Santiago de Cuba y escalas. 

Alava: de la Habana para Caibarian con escala eo 
Cárdenas todos los mlécoolss y de Galbarlen direct»-
mento parala Habana, todos los domingos. 

Se despacha, CRoiUy 50. 
Adela; de la Habana para Sagua y Galbarlen todon W 

sábadon, regresando los juéves. 
Se despa ba á bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 

Blanco, San Cayetano y Malaa Aguas, todos los sábados 
4 Un 10 de 1» noche rogrosando lo» miéroole». 

José 11. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Bemvos y San ' 'avetano todos los eábados 
4 las 9 de la nocihe regres¿ii<!o loa miércoles.—Se despa 
chan. San Ignacio 84. entr» So' v Muralla. 

! - : í . k i > J i ' * !>«?• EJÜHJTÍÍAS. 

108, AGUIAR108 
H A C E N P A G O S 

facilitan carta» de crédito 
9 giran letras á corta y larga vista sofero 
Stor-Vork, Nueva Orisans, V«raonu , Méjico, San Juan 
iw Paerio-Klcc, Lóndrcs, París , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Aadiborgo, 3oms, Nílpolea, Milán, Génora, Marsella, 
r í a n s , LlUe. Nántes, St. Quintín, Dleppe, Tonloss, Vo-
•»*'«. noreaola, Palermo, Xurin.Mestn», «to.. «al 9(ma 
• jet «odas 1M ü ^ i t a l M y puabloi t i * 

HT, f4«lata y Oa 
1 A 

P. oro 0. 
10 aoclonea de la Compafilade Aíiuaceoes da Haoenda- I Manuel Rodríguez—Ramón Vázquez—Cayetano Mame f 

Se», al 24 pg D. oro O. I Manuel Lage—Celestino González—Benito Iglesias— | 
ftwlonwí de U Bisaa G m n l t i i 35 P8 J>. m 0¡ j í w a TaocE-3ki«roeJíno Matas-Manuel K«t í - JoBé Ff 

U I D A L í - O y C / 
Obrapia 25. 

Haoun pagos por el oabln agirán letras 4 corta y larga 
«data y dwi cartas de orédlio s ibre New-Tork, Ph lS-
delübía, New-Orleana. Sau francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor
tantes ae los Bstedos-Cnldos y Europa, asi como sobre 
todoc loa pueblos de flspafl» y tu» pertenecolM. 

I. ai 19 19 

J.M.BorjesyC\ 
B A N U U E R O S , 

E S Q U I N A 

á I 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 

FACILITAN 0ARTAS 

giran letras & eorta y l arga v is ta 
HOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N B , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U . 
SELAS, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
fcf, £*, A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA GLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 

< • 010 1 A 

i , 0 - E E I L L 7 S, 
esquina á Mercaderes . 

H a e o i i pagos por el cable 
f aoUltan oartas de crédito. 

€Hr«nle&rtb« sobre Lóndres, aew-Tork, Hew-Orla&u, 
Milán, Turtíi, Roma. Vencela, Florencia, Ñipóles, L i s 
boa, Oporto, Gibraltai. Brémen. Hamburgo, Parí», Ha-
rre, NiBte í . Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjieo, 
Tmaoruz, San Juan da Puerto-Rico, * , h. 

ESPAÑA. 
Síobs* todas ¡ftt cayitftleg y pnsbioa: «obra F&iate ¿» 

Vallare», Iblea, M t ó o n y S a s t a Orna de Tenarlí*. 

Y E N E S T A I S L A , 
¿obre Matanma, Gárdsaaa, Remedios, Santa Clara 

Jalbariea, S&gua la Grande, üleníuogos, Trinidad, Saae-
ti-SpIritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mansa» 
i l l io , Pin»*- del Blo. <«b»rft, Fnorto-Prínolp», Nvi«»u 
las. A i » tsr» i 

O - R E I L L Y N. C 

AIJCB 
«S'A, Aí&íiViMLASi, iS.AftAJtíffi. mñMAO, ¡SCX-
f't% 0%-9*K< r KTUff 4 av.* A, fWS» <M»mkt COXtt • 

mm» •.»» M FiioinüiKiA« .^ADRÍD, mAúkuA, 
« Í H C X A . ¿HIOSNSB, O V Í S & O , P*LKK«!?*. 
VALiOA DE « A L S ^ í R C A . P A O i n U l l l i u PmBSWlt 
M «ASWA ¡KAIUA. »A« FSaHAKIMK S A M L t 

•J^ñMLMWRR, S A K W A i í O , «BVSW4A, V A B M A 
«OKA,. f S K U S í L , TUDKLA, VA5jEi«C.íA,?ÁLíí .a 
S O U D . V Í M J M W Í I T A Sf « - - « L i P a s . «ABSOmA 

SANTA SíAitTA DE OETISUÍiSBA.. 

CUBA 43. 
íi.-ar, i,- •; i , novt* y larga vista sobre todiüi las oa 

,i.t.3i6« y puoblrr» más importantes de la V«n(íisul». t t lut 

% B A N Q U E E .-0B!SF0 21 
< HABANA, 

G í a A S LETSlAiH «n todas oanted.ui'vs a oor-
55 ta y la: £;a vista sobre todas las piincipaloe pla-
H zas y pueblos da esta I S L A y la d e P í l l í í í T O -
- j . R5CO, S.4STO Í Í O Í I 1 N G O y ST. T í í ' H i S , 

Isífsa Baleares , 
l a í a s OanaHas. 

TambleE sobre la» pr incipales plazas d« 

F r a n c i a , 
Ing la terra , 

M é j i c o y 
L o s U n i d o » . 

á l , OBISPO 21-

Í Í Ü Q U E S A L A O A f m A . 

PA R A L A CORONA Y S A N T A N D E R . S A L D R A 
& fino» do mes la barca espsfiola BEtNOSA, capitán 

D Norberto Iglesias, para cuyos puertos admite un 
resto de carga Informalán J . Rafecas y Cp., Tacón n ú 
mero 6 12273 8-17 

P a r a Canar ias , d irectamente 
La muy conocida v velera barca española V E R D A D , 

capitán D Mieuel Sosvilla, saldrá sobre el 10 de ootn-
brr; admite carga ft flete y pasajeros á quienes se les 
dará el bnen trato de oostumbre. 

Inforuisr-tn el capitón á bordo y fen la calla do San I g -
nado n. H 

A N T O N I O SERPA. 
. Cnl07<t 20-183 

P a r a Canar ias , d irectamente . 
La muy conocida y velera barca rspafiola M A R I A 

DE L A S NIEVES, capitán D. Juan Ortega, saldrá so
bre el 10 de octubre; admite caiga á flete y pasajeros 
que puede alojar con comodidad, a quienes se les dará 
el buen trato il» costumbre. 

Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ismaolon 84 ANTONIO SERPA. 

fin in«0 « M B S 

Para Santa C r n z de Tener i fe y 
Las Palmas de Gran Canaria, 

saldrá directamente del 3 al 10 de octubre la 

B A R C A E S P A Ñ O L A 6 M CAÍ ARIA. 
Admite pasakros y carea para ámbos puntos. Demás 

pormenores informará su capitán á bordo D. Pedro Aro-
cena y sus consignatarios calle de Obrapia n. 13. 

1 inTS 24-3 

LINBA OB » « PORBS-CORRBOS, » B ACSBIO. 
D B 4,150 T O V B L A D A S. 

BBTBX 

V K R A O R U Z y 
M V E R P O O k , 

OOH BflOALAB E S 

P B O G R E S O , H A B A N A , COBUÑA 
Y S A N T A N D E R . 

T A M A U L I P A S -
O A X A O A 
M E X I C O 

. . . . . Luciano Oglnaga. 
. . . . . Tlburoio de Larrafiaga. 

Manuel O. de la Maía. 

TÍ!}U.CII;UK^V., — . . . — — Agust ín Outbell y Gí 
I-rvBRPOOW^^ — , . . . . Earlng Broters y Op? 
OORUSA — wm, Mart ín de Carrfcam. 
SANTANDER. . . . . . Angel del Valle. 
SABANA Oliólos n» 30, 

J . M . AVEN D A IÍO Y C* 
X n. 701 1-J1 

V A P O E "0AXACA. 99 

Saldrá para L I V E R P O O L directamente 
el 15 del actual. Admite carga para dicho 
puerto y los del Norte de Europa con cono
cimiento directo, asi como pasajeros. 

J.M'AvmdoMoy O" 
U9Í5 15-49 

M a l í Bteam Shii> CJompan?. 
HABANA Y NEW-Y0M, 

IgS&Ák DISiSOTA. 

i . m a s R í a o s o y VAPORES DS stiK&áv 

capitán X. S. O U i m S . 

capitán J. K THTOSH. 

capitán BENNIS. 
Ooa magnidoas ofimarsa para pasajeros, aaidrim de 

dioboe puertos como eignei 

S a l s a d e N u e v a - Y ' o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 do l a t a r d e . 

NHWPOBT.. . . 
8ARAT0GA. . , 
NLé.(JAIÍA.- . . 
NBWPOPwT . . . 
SARATOGA.. 
N T A O A B A . . . , 
NICWPOBT... 
K^liATOG-A.. 
N I A W V R A . . . . 
Nfi;v\rP' 'RT.... 
8*RATOGA.. . 
N I A G A R A . . . 

Stbre.. 
Ootbie 

26 
8 

10 

" Hü" 24 
81 

Nbre. 7 
14 

. . . . . . 21 
28 

D b r e . 5 
12 

S a l e n d e l a H a b a n a l o s j u é v e s á l a s 
4 de de l a t a r d e . 

N I A GARA. 
C I K X F Ü E G O S . . . 
Nl tWPUKX. . 
SABATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOOA 
M i A O A K A 
NHWPOKT 
SARA. TOGA 
N I A G A R A 

Juéves . Stbre 24 
Ootbre 19 

8 
16 
2'! 
29 

Nbre. HV.'. 5 
. . . . . . 12 

19 
2$ 

Dbre. 3 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la r á 

pidos y 6ej?aridad de sus viajes, tienen eicelontes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

M* owcgn «3 XWIÍUO á n si u iao i iü a* o a o a u e n » UOSÍ» 1» 
« t i ^ e r - d e i día de la salid» y se admite oarga pa r i i a -
glatsar*, HamburKO, Brémsn, Amatas'dam, Roíterdasa 
Havre y Ambérns, oon c o t o c í M i a n t o s directos. 

La ooirsepondenoía se ffidnütóri úntoamanta s u la Axi 
• l a í i t r ao ioa Generiil do Oorísoa. 

Se dan bolatax de viaje por loa rapor^t» de «s*a Unot 
ftirectaments á Llvarpool, Lóndres, Sonthampton, H&-
vre y Farls, en conexión ooa las lincas Cunard, White 
Btar y la Cozapagne Genéralo I^Asatlautíq .ae . 

Para más pcnnsnorea, diriifirso A 1» casa oonsilgaste 
tía, Obrapia n9 SS. 

Línea entre New-York y Oienfuegos, 
e O K B S C A L A B m i NASSAU T S A M W A S » 

C U B A . 

Lo» Buovoa y hermosos vapores de hierro 

íspl taa STAIEOLOTH. 

«apStta L, COLTOIf-

Salen 

de New-York 

los jnéves . 

Oatbrs 1 

29 

Salen 

de S. de Cuba 

los sábados. 

S-bre 19 

Ootbre.. 17 

iNbre 14 

Salen 

de Olenfuegof 

los mértes. 

Ocfeibre... 30 

Nviembre 10 

Balen 

de Nassau 

loslúnes 

Stbre 21 

Ootbre... 19 

Nbre 16 

Par» Sata iUrigI?*« i 
L ü ! » V. P L A C á , O B B A P I A » d . 

•i» nía t»'!l^•"RO'• »i ' 'iiwindtlhí an» oonílgaataMn. 
O B B * P I 4 S9 45 . 

m?» <J,OO * »" 
í n 7« '0 M 

Oompañía de Vaporea 
DB Lá MALA REAL IN&LESA. 

Partí Veracmsi direotaraente 
E l vapor-corroo inglés 

c a p i t á n J H Buckler. 
Se tobera do J A M A I C A via PORT-AU-PRTNCK, 

sobre ni 21 d»! corriente, y süldr i á la.i pocas horss do su 
1 » cada para Veracruz. 

Solamonto ad.nite pasajer s para dicho puerto. 
La correspondencia a>* admitir* línicaiioiite en la A d 

ministra' ion General do Correos. 
De más pormenores inf i rmará el Agonto 

G . R . K ü T í W M N , O F I C I O S 1 « . 
NOi'.*.—Ksio vapor estará de regr-wo to Veracruz 

sobre el tí üo ootabru próximo; siguiendo viaje para laa 
Antillas, Nortea Sarde! Pacífico y Kuropa sobre ol 7 
del raisoao rojibieudo cirga y pisajaros como de eos 
tnmbro, ' BÍU demora alguna. 

12374 4!7-a 4-18d 

^ayartta geuer&i tracal íaiiity^ 
vapores-correos franoesoí1. 

dé 

isiilít» iincí, dlobo puerto, haciendo «soalas eo Hs l f , 
r-a«.rt.;-Xicc y Banthomae, sobre al Oía Í2 de setiem
bre, el vapor francés 

L A F A Y E T T E , 
capitán SERVAN 

Admito CSU'Ü» 4 flete y paa>i3»ro« p ü » Francia; &JUL- -
tee, Rotcordan. Amaterdan, ttatabor^v. Brtmen, Ciár-
Ir t» , aantiiorosa y demás Antillas '/snctuoia, Ooloi, 
Pacifico, Norte y Sur. Los conoolmientoe de carga pa>a 
Rio Janeiro, iíontevldeo y Buono» Alrus icberán osw--
fiLdoar el peso bruto en itiios y el »>s!',.i de Va íactura 

La carga se rcoiblrá ánloamente ul dia 21 de setiem
bre su el ttuebo de Cabaileria, y los oonocimlontos 
deberán enlirsijarse el dia anterior en ¡a casa oonslgun-
tarla, oon SSif fíCrFICACrON D E I . PBBO «RÜ'e'O 
DB (<A H E R Í A N C I A . 

LOS B U L T O a DE TABACOS, P I C A O C t t A . ft.. 
D E B E R A N í 11 A M A R R A D O S V wELLAOOS, SÍK 
CC YO R E Í l i J I S I T O L A C O M P A Ñ Í A NO SE TLA -
RA BESPONSABLiE A L A S F A L T A S . 

SO SE A D M I T I R A NÍNOIljai 4»UL*0 DKSPIIB^ 
D E L OIA S E Ñ A L A D O . 

Los fletes para las AatiUaH, f'aoíüoo. Norte j Stu 
'.'entro América, se pagarán adelantados. 

Los vapores de esta OompaMa s igtm 
dando á los señores piésajeros el esmerado 
'rato tfM tienen acreditado, y á precios re
ducidos. 

E m s vapores toman carga para Lótidret 
i trecfo con tin solo trasbordo y sin demoran 
ni gastes de ferrocarril. 

t g f ' N O T A . —No ee admiten bultoe de tabíM oa de taé-
icscie l l j Míos bruto. 

De más pormenores. Impondrán San Ignacio n. i i , n a 
-.««•«istArio» « R I D A T M O W T R O S Y C Í 
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m f m i ) m m 1 0 / 
í í * VAPOR 

P. de SatniBtegui, 
capitaii íí. Bemto BeMics. 

üaidra para S A N T A S DER p 2 v «otlembre'levan
do la correspondencii: pUhUe* '• ••ócio. 

Admite pasaieros p»»̂ » dlcD.- pnerw; j carga pat» 
Santander, Oádlí. Barctilona y Géaova. 

Tabaco para Santander solamente. 
Recibe carga á fleto corrido, para Bilbao, San Seb»» 

tían y Gilon. 
Loe pasajoorteo vumfgotiii f-i r*o!iV.ÍT io» bilietf.» Oe 

pasaje. 
Las polista (te -.¡«vga K Svmarajci ÍOF ú09algin»ta> 

ríos ántee de correrlas sin suyo r^xjaisiw »?-,ríiB V.VÍM 
JSecib? or.rg» á bordo hasta o) dia 23 
De usia oormea^K» iniixwdrán sa». .••»,<»ÍIIÍB»V. lea, 

I». OAXVO Y 0 0 3 ? r h-fw» .; aS. 
1. n. 16 Set. 17 

Línea de Colon. 
Combinad» oon U Trálratdántloa de la mis-ua Compa-

BI* y también oon las del tViroi- rr i l ds Panamli y vapo
re» de la costa del Sur y Norta d-s! Pajífloo. 

V A P O R 

t . i.. V ILLA VE B 
c a p i t á n D . L U I S I Z A G Ü I S R E , 

IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 

Da la Habana 
. . Sgo da Cuba . 
. . Kingstcn (.Ja

maica) 
. . Cartagena 

dia A S/o. dbdiba . . dia 22 
. . K i ag í ton (Ja-

maua 23 
. . Caitageca 25 
. . Colon 26 

RETORNO. 
A Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Gaayra 6 
. . Sgo da Cuba.. . . n 
. . Habana 13 

Do Colon penúltimo dia de 
cada mea. 

. . Cartagena Dia 19 

. . Sabanilla 2 

. .P to Cabello.. . . 5 

. . La Guavra 6 

. . S^o. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Pen ínsu

la y destinada á Veneenela Colombia y puertos del Pa-
olfioo, se efectuarán en la Habana. 

Línea de las Antillas. 
V A P O R 

PASAJES, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 

I D A . 
S A L I D A . 

De la Habana penúltimo 
dia de cada mes 

. . Nuevi tas . . . . . . . 

. . Gibara 

. . Rgo. de Cuba... 

. . Ponoe 

. . M a y a g ü e z . . . . . . 

dia 19 
. . 2 
. . 5 

L L E G A D A . 

A Nuevi tas . . . . . . dia 1? 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba.. » 4 
. . Ponoe . . 8 
. . MayaguaB 0 
. . P to . IMoo. . . . . . . . 10 

R E T O E N O . 
De Pto. Rico 
. . M a y a g ü e z . . . . 
. . Ponoe 
. . Port-an-Prln-

. . Sgo. de Cuba.. 

. . Gibara 
Nuevitas 

dia 13 
. . 14 
. . 15 

. . 18 

. . 19 

. . 21 
». 23 

A Mayagüez . 
. . Ponoe 
. . Port-au - P r in -

oe « . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . G ibara™. , . . . . 
. . Nuevi tas . . . . . . 
. . Habana.. . . . . . . 

M 

dia 14 
. . Ib 

. . 17 

. . 19 

. . 21 

. . 22 

. . 2 i 

P a r a Cayo Hueso 
la goleta americana 

E m m a L o w e , 
ea'drá el miéroolea 23 del corriente. Recibe carga y pa
sajeros.—Informaráu Obispo n. 21 altos, sus consigna, 
tarios, L . S O M E I L L A I S E H I J O . 

Cnl091 21-22 2b-22 

w m m uto. Í T S M O T u n 
Los vaporee ds est» aorodiíada Une* 

CPItv of Fi idbl iu 
Capitán J . DeajccB, 

Oity of Alozandiii^ 
Oapitsn J . W . Beynolds. 

Oapitin "W. Koí t ls . 

Capitán Moran. 

Capitm Zuluoga, 
Süilm do la Habana todos los vSbatei á bss 

4 c?3 la tar is y de N m - Y o r h ioám IÜM 
juéves á las '¿ de la tarde. 

Línea semanai entre New-Toris 
y l a Habana. 

Juéves Stbre. 24 
Otbro. 1 

8 
15 
22 

C I T Y OF A L E X A N O R I A 
P U E R T O - R I C O 
C I T V OF P U E B L A 
O ti? Y OF W A S Í Í 1 ! Í S « « M . . . . 
A L P E S — — -

SSÍ9^J.9JCL «a® Isa. "^S.mlaab-Kt.m^ 
Sábado Stbre. 

Otbre. 
OSIFy 03? P í ü K E L A . - ^ , 
Ol í f i r O F W A S m N C H f O N . -
A L P E S 10 
C I T Y OF A L E X A N D E I A 17 
P U E R T O - R I C O 24 
C I T Y OF P U E B L A - 31 

Sa Ú*ÍÍ boletas de Tlaje por estos vaporee Alrsotímín 
t í é ü á ó l E , ísibraltsa-, Bareelona.y Harsells, en oonotóo/' 
«OÍ lot vfipares íranoeaes que salen fie Neir-York á me-
fiiafc de cada mee, y a! Havre por ¡as vaporee «ue eatas 
todo» is* mlérooles. 

S í á i ü (tftsiijes por la linea de vapore* feaneacee, vis 
Baíilso» basta Madrid, en fllÜO Ourrencv; y hasta Bar 
eeloní. en $SiiS üar renoy desdo N e w - T o r i , y por loe va
pores de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, htm 
U Madrid. Indueoprooiodel ferrooarrU, sn 81*5 Carrea 
.1? doede Síew-Fork.. 

0<>niids3 á la saeta, servidas en mesas peqne&as en loa 
NEDOMS C r í Y OF F Ü K B L A . O I * Y O F ALXXAIf» 
s á S A y O Í ® Y OF W A S H I W a W O M , 

TodiíR «ntos vapore», tan bien oonoeláoe, por l * raju 
dea y segnjddaddo sus viajes, tienen eroelsnies coino-.U-
deds» p^ra pasajGío», así cosxso taiabiea la*, jnjffvse fiís-
m coígaatís , m J&i orjsle» nr? so OÜMrimen»* rtoMMM 
to aignuo, pjssrqsao'iolísdo sisiupss .aoi'iüoaíAies. 

&M í 'atga» m MdRHmsft araalls 4« Oabsíteii» es*»-
la víspera del d>a d* Is «allóa y sa admite o»fK» ¡ntf 
líifila^rea. HsfcütB.eg.í, Bráraa», Asasíerdaet, R d j W 
iiat,, H s r r » y AZÍMVÍ». oon -loeoetolen-feM dirsirSo* 

%«e oesalíiEiteri-i» Ofltdoa a? K . 
H I O A L O O Y C* 

I n . 61 22 St. 

V A P O B E S P A Ñ O L 

capitán DON A N T O N I O B O M B 1 . 
atajos «amanalea á Cárdenas, Sagua y Calbar!»* 

S A L I D A . 
Saldrá de ia Habana los miércoles a las seis de Is ta

je y Uogai á á Cárdenas y Sagua los iné-ree. y i fíMh*. 
TU»n los ^ í r o e a p o r la mafieni» 

RETORMO 
í sJárá de Calbariea directo pet a la Habana, todos lo* 

iotniog'ji} a ¡es onoo de la IttaWna 
PRECIOS LOS DE C O S T U M B R E . 

NOTA .—La oarg» para d n d ' u t M , sOlo se recibirá <• 
illa de la salida. 

8e deapaí-biiiJ » botrto * laLtAriaaita O'Stailly 
Cn. 1020 1-8 

oopttm D. Cayetano Olagmbel. 
Viajes semasaies á Sagna y Oaibaríei 

S A L I D A . 
S m ü í á CÍO i& Habana tudos luo domlDg<-8 

á I m naeve d,*?! dia, l l e g a r á á tíaga?* n.) 
t m ^ o e t í v Sol lúnea S a l a r á de Sagua * 
m i s m o cá» á m p i s m de i * ilogaoa dei t u 

3©,::w £>og>to^«- •- ii«ig»rá i Caibartm. -•-
a m . r . - ' w i e máftf.8 

S a l d r á i * CS'̂ I.-.'.JC faifa ir./, m l é r c o l t í , 
á las .I.ÍU-Í da i« taaíísftiaa, >• tlfegaf» ** '•»-•. a 
á las i ' i i , y doiípaea ele la Uagada Áé tren 
de sáj i to DoBüBgOy ^aki -á el ÎÍ«XXM dia 
para la Htobsiia í l l agad á las cobo de la 
mafisnii d(d joóves . —C7 Ologutbel. 

Cn l í '79 78 1S 

Para BaMa-Bonda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blasco, Berraoos y San Oayetí/no. 
Sa'drá todos loa sábados, á las diez de la noche, elnne-

•. rápido vapor espafiol 

J O S E R8 R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r 

regrosando de San Cayetano y Barrauos los lúnes, de 
Rio Blanco y Ba'iia Honda los mártes, saliendo de éste 
do 1 i, i <ie la Urde para C A B A Ñ A S demnrar.do en el 
fuerto hasta las cinco para tomar el passje que sa di 
rige á esU llegando aqui por 1» noitba del mismo día. 

ISn cnmblnaclou oon el terrocarrii de la Esperansii 
ÍO iioíip&chan conocimientos directos para las estaolone? 
de Dolores, Socorro y Soledad. 

Aprecios módicos y por elmn.-il'.e de Luz recibe oarga 
los viéruMs y sábados hasta el oscurecer y pasajeros 
hasta las 10, hora de su salida. 

Para cás pormenores sus consifíDftUrlos SAV * « -
« A C I O « 4 . entro t-Tol y Mnraüa '«•RAITlS V C» 

AVISO AfPÜBIiP. 
P A R A C A B A N A S 

V A P O R 

JOSE S. RODRIGUEZ 
Deseando los consignatarios de este rápido vapor co

rresponder á las reiteradas solicitudes que se les han 
hecho, han determinado que aparte de los cuatro viaies 
quoti^ni* anunciados, hava uno de extraordinario todas 
las semanas. 

Saldrá ds la Habana todos los miércoles, á las 10 du la 
ñocha, y llegará á Cabaüas al amanecer del juéves y sal
drá á las 5 de la tarde, llegando aqui por la noche del 
mismo dia. 

A. precios módicos por ei muelle de Lúa, recibe carga 
hasta el oscurecer del dia ds salida, asi como pastueros 

£ara los muslies de Agulrre, Bajas, Brama'es y S<ni 
lUis, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 

donde recibirá y entregará al costado del vapor la carga 
que para los indicados se presente. 

NOTA—Para mayor facilidad del público en general 
y d» los cargadores en particular, es e vapor tocará to
dos los tnárbes eu el Fuerte, de donde saldrá á las cinco 
de la Urda, despaes de haber embarcado el pasaje que 
haya para esta; el que podrá regresar con el viaje del 
miércoles, á las 10 de la noche. 

run ion» "ÍS-ÜS 

0 
f ' / A V E G A C I O K IMiSL. í i ü l t 

O F I C I O S 38 , P L A Z A D E SAS FHAKCIsU-O. 
VAPOR 

O O L O N 
CapiUn SAAVEDUA. 

Saldrá t!e Rataluo'ó todtislos sábados por la Urdo, des
pués d" la llsgailrt d-íl tren extraonlinaio, para la Colo-
iim y ('o¡on. 

RETORNO. 
Los mártes á la» l i es do la Urdo, saldrá do Colon y á 

las cinco deOolom», amaneciendo el miércoles en Bata-
bsiió, donde loa ueflor^s passjoros encontrarán nn tren 
extrsordinMio que ^ i omínzoa A >Sau Fallps. Al inde 
Umv.r sllí el expreso quo viena de Matanzas á esta oa-
piUl . 

Vapor Gos íera l LersuiidS, 
Capitán CUTIERREZ 

Saldrá de Batabaní los juéves por la Urde después de 
la llegad» dol tren, con destino á Colonia, Colon, PunU 
da OarUs. Bailón y Cortés. 

RETORNO. 
Los dominólos á las nueve saldrá ds Cortés, de Bailón 

i e, de Pauta de Oartaa á las dos, de Coloma á lus 
onatro del uii^jiodia ainaueoiendo el linea en BaUba-
nó d úwb los señores pasajeros encontrarán un tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
loa de! vapor COLON. 

Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N 
TO, será dedicado á la conducción de los sefiores pasa
jeros del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
bsjo déla misma y viiw-versa. 

^ L d . ^ T ' O X ' t O X X O i E S i f i t . 
1? Las personas que se dirijan & Vuelta-Abajo, se 

proveerán en ol despacho de Villanneva do los bületes ds 
pasajes, en combinación oon ámbas compañías, pagando 
loe da ferrocarril y buques, y por lo oual obtienen el bc-
neflclo dol rebajo do 25 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
losjueves y sábados respectivamente en el tren quo oon 
destino é MaUnzaa sale de Villanueva á las dos y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe
lipe, donde encontrarán ai efooto el extraordinario qne 
loa conducirá á Batabanó. 

2í Se advierte á los Sros. pasajeros que vengan ds 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del bllleto de pásale 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como qne 
deben despachar por el sobrecargólos equípales, á fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que eUos, 

8í Las cargas destinadas á Punte de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito do Villanueva los 
lúnes y mártes . Las de Ooloma y Colon los miércoles y 
juéves. 

4t Las cargas de efectos regaladas, una á tres reales 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 68J 
ote. oro. 

Las cargas de tabaco qne pagan al ferrocarril 8 | reales 
oro, cobrará la Empresa 931 ota. 

Los precios de pásale y demás son los que marca la 
tarifa reformada. 

Bf- Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la Urde, y la correspondencia y dinero se recibe 
baste la una. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gastos. 81 los sefieresremltentes erigen recibo y respon
sabilidad dé l a Empresa, abonarán el | por 100con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sos a l 
macenes las cantidades qne le entreguen. 

6^ Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en el Depósito 
de Villanueva oon este sólo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la carga. 

HabanaSdesetiemtirodo Director. 
u m ' • • - M 

H , U P M A N N T C P . 
CALLE B l CUBA NUM, 6 4 , HABANA. 

IMP0ET1GI0N DIESCTá DS 

ú n i c o s A S 

Cn 952 

TIMO DEL O R U , 
en la Isla de Cnba de los 

j papa Caña j Tabaco 
166-12A 

OORBEOS O S LAS A N T I L L A S 

Capitán D, Jo&á M» VACA. 
Este hermoso y repléadido vapor eticirá do este puerto 

el dia 2 6 de setleiubra, á I&s cinco ñtí la Urde para 
los do 

Nuevitas* 

Sociedad Benéfica y de Socorros Mútno* 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 

La jun ta general ordinaria de aniversario t endrá l o 
gar el lútves 28 de los corrientes, á las siete de la nocba 
en U casa calle de Dragones n. 108 

Lo m: e sil avisa á los Sres f óisios-n cumplimiento del 
art. 3!) del Ittg'amento, 

U i b i n a 21 de setiembre de 1585,—El Secretario Con-
tSLáoT. B í ini >no Valdés 17»rail ]24(.7 * 22 

A V I S O S . 

i;«íKrtiiaf»A»Aiaios. 
Sneritae.—Br. D. Vicente Eodrlsruoa. 
Puer to-Padre—üi . P Gabriel Padrón. 
Gibara Sres Silva, Eodriguca y Cí 
Mayar!.—Broa. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—(8c»¿i McnSay C í 
ftnantáñame—tír&3. J . Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Jlos y Oí 

Éédespaobs vov nAMOW D B WtKBBMW»,—8A» 
RSDBON. 30 . - DiíLc'í 

T • W « - I * 
t A f i U I 

capitán D . J O S E L E O N D E G O Y A 
riAJIB8Sa3lAtCAJ..fcL* U B L A HABAS* 4 A B A H I A 

BOMBA, R j ^ m 4MÜO, B B R B A G O & t i A i r G A -
r i Í T A X O V 'VíAif^r t A O U A S y V I C E - V E R « A . 
Saldrá de la Habaoa ios sábados, á las 10 de la noche 

y llegará hasta cian Jayetano los domlagos, y á Malat 
Aguas loslúoes al amaneoer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
misjir» días Idues por la tarde, y á Babia Honda loe 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des
pués para la Habana. 

Beoibo carga á S'RKCIOS R E D U C I D O S los j n é v e s 
vlérnes y s á b a d o » al costado del vapor, por el muelle dt 
Lus, abonándose sus ilutes á bordo al ootregarue firma
dos por oí oapltan los coaoolmiontoB 

También se pa^an i bordo los paaajeí . De más por-
v:-. Informara su aousignaUrfo, R í e i R C E D Vi , 

« O i ñ S DE T f i C A . 

SOOIBDACES Y BfflPKSS Ag 

BE AIMi' HHB DE DBPOSÍTO 
P O R H A C E N D A D O S . 

!*ECRTR'PABIA. 
Habierdo aeor'ado la Jua;a Dirc-ctivii en su ü ' t ima 
ition, el reparto de u.i dividendo da des por ciento 
.2 p § oro subr.t el capital social, por cuenta da u t i l i -

dadesj ios Sre*. AóoiAnlstos pueden desde el dia diez de 
Octubre próximo ou adelante, pasar á cobrar en la Con
taduría, Mercadcro.s n. 2ii do 11 á 2 do la tarde, lo quo 
corresponda á sus respoóttvas ropreaei.taoioces. 

Habwn.i, ¡íetiembro 19 do 1PÍ;5 —El SecjroUdo, Fran-
cisci . iutt iniani. I . n. C21 "-22 

Báüco E^p íñol de la Isla de Cima. 
Wo habiéudo-.e rend do ol MI v.ero 8uli ;i.Dt;) ('e accio 

nistas paia que pud '¿ia ce'.obi'urso IH JuntA geuaral ox-
traerdinaria citiíd*. á>ra e] dia <!e boy, SÍ convoca á 
nut r a Junta para el día (loca dél entrante moa de OJÍU 
br:! á les dono, (Uíbienjlii Ua-erprufent - á ioa rntoioaadcs 
que confi.rnie 4 lo pv<iveiiido « i ol ^rttonlo ¡il do los E t -
tatntos, tendrá tf> tu diob» Junta y so efeemurán l o» 
acuerdos qu'> tomo, nia 'qnitra que sea ol tíúmerp ''o loa 
acoiouisraa que coucurran.—Habana. • otiooibre 21 do 
1^85.—El Goben-íii r. Jcaé Cánovas d'l!'astuto. 

I 16 18-21 

R E A L COKJi D I A D E SAN UÁXAKh, 
EbTAHI.I CIHA KX KL S.«NTO ANÍiKI.. 

No habieuilo teuldj efeoto la Junta g«n«ral cifada 
para el dia : 0 (i.. 1 LW ; n • 1 por l ' i l U do i i'i i;ero so hv;3a 
por este medio » los S.rés. JHériqsnpa que Osla ss /:ele-
orará el viéfhM 2> dé] qui-riente, á tn* tmho do la nvoho, 
en la morada dei Sr xhxí* Parrooj, oaa.qaiora quesea 
el námero do lo» ono ! curran 

Habana 21 de ssti: mbwde 1885 —B; Sao •otario, J. O. 
Vcgra. Va n 4 ?3 

BAM0O E S P A Ñ O L 

DE L A 

El Consto de Gobierno do esta Kst iblocimionto oí 
sesión ordinaria do ent« facha h* aoor'linlo que el dia 21 
desetiembre próximo á l u do.ie de la mafiitDa en la sala 
de sesiones dol Ba-ioo, u/is » callo de Agaiar n. 81 y con 
arreglo al art. 01 d-i lo» Es5 i tu toí so celebre .runt, i po
nera! extraordinaria d4 lo* Sraa. accionistas, oou objeto 
de acirdar si proifed > i ^ rcform k de lo i ^.liístilon SH, 3r 
37 y 45 do aichos E ,titat,-«, y ds lo< d/.ma artículos 
de lo» miónos y d) H i^la neaco qua ŝ  orea oon vanien-
te roformur. 

Lo qua so publiua ¿Aea cenoclmieuto de ioa Sres. ao-
oionisUs, advirti-.ndo quo con MI.IBCIOH á lo diapuesto 
enol incl~o a? del «vito.i.o 53 da UM E íoa ta tos uu podrá 
ooaparse l * Junta M OTO as i i toq io el qne es objeti 
de la tnisaiajni se p ir a l t l r t ía entra ta on la sala, oou 
arreglo á I - 'Hipar- íit» i el artl <ulo 80 del (teglamento 
Alo» Sras. aocioai-, j i< no priBouten la papalet* da 
saisteucia A la J m .. i | 11 U-ide el día dé hoy se faoili-
Urá enlaSjcraoarla i ^ ! B m o o á l o a S •oj acoioniuti»» 
que lapidan y teiuí tb ' i . reoho lie asistencia. 

Habana. 31 de A«;.••'') du 1885 -El (lOborn.idor, Jos( 
OAnmia* ri*l OanHll- 1 1 0 21 1 

EMPRESA DEL Eill ltOlMIiil B U m 
y Omnibus de la Habana. 

Desde el dia primnio del próximo mo ^ de octubre do-
jan de ser válidos todoa loa billetes y tarjetas de libre 
tránsito quotxisten trn circulación por 1»8 üneas da cuta 
Empresa —Las perfoi;. s quo dtefnit m do OÜU gincla so 
serviián pasar por la MUaiuifitracion de la miiaia Em
padrado 34, el día 30 .in ¡HOánuti) me», psra canga-ilas 
por las nuevas que otuj^esatán á rogi rdeade dloh* ftcha. 

Habana, satle.ubrc 10 de 1885.—E' Administrador, 
Joiié Arii.iioUo. <''1085 10-20 

DSÜDA áMORTIEIBLE 
D E L 3 P O R 100 Y DE A N U A L I D A D E S . A S I 

COItlO BONOS D E L A V Ü Í í T A M I E N T O V 
CUPONES OE D I C H A S P R O O B D E N C I A S ^ -
C A I i L E D E L A O B R A P I A , N . 14. 

Ea esta antigua y conocida primera casa del público 
se siguoa comprando Cré Utos reoonooldoa por la J u n t a 
d e U Deuda eu to las cautl ladea, al propio tiempo que 
t í tulos del 3 por 100 y do Anuat idadíS. Ss negocian toda 
clase do valores cotizables y Bonos del AynnUmiento, 
a-í cono cupones qua proceden de dichos Bonos, del 8 
por 100 y du Anualidades va vencidos 6 por venesr el 1?. 
Igualmente so compran Resguardos provisionales por 
oangear. Cbrapia 14, bajos, entre Oficios y Meroaaeros. 

VíOVJ 15-133 

L0TBBI4 DS LA H á B A f á . 
8,523 en $100.000 

8,18á en $50,000 
Premiados en el i'ilcimo sorteo en dichas cantidades, 

han sido VM-didos enteros en la sub-ooleotur ía do lo» 
Sres. Amador, Soto y Cí—San l í o a i i o n. 7«, Placa "Vie
ja, portules, al iado dei antiguo Banco de B»rbon. 

12119 4-22 

B i i t a l l ó n de Ingeniero^ . 
Debiendo precederse por este B i U l l o n á la vente de 

varios correajes, b istes y herramienUs usadas, se h»ce 
público por medio d» este anuncio á fin de que los qno 
deseen aclqnirtrlos sapresontou en ol cuartel de Madera 
al sábado 38 del actual á las siete de la mañana, en cuyo 
punto se haMarín de manifiesto los citados eft>otos. 

Habana. 10 de setiembre de 1883.—El C. Com&ndante 
Jefe del DaUll , Gerardo Dorado. 

Cn. lOi.O 5 22 

G u a r d i a C i v i l de l a I s l a do 
Cuba. 

Comandancia de la jurisíiocion de Vuel-
ta-Ábajo, 

Dohiendo procederes á la compra de caballos que ne-
ceeiU parasufaerza raglimeutaria, la sgrnpacion de 
las Coman'lácelas de Guardia C i v i l de la Hibana, M a 
tanzas y Vuelta Abijo c m arreglo á lo dispuesto por el 
Exorno. Sr. Capitán Gineral de esta Isla en su disposi
ción de 23 da febrero del prt santo alia, se avisa por el 
presente ptira que todas aquel as personas que deseen 
«nagenar ;o.i suyos con las condicionas de haber cum-
píídu cuati o anos dr edsd, ni exueder de siete y que ten-

au Bieta 'iii^rris de alzada cuando mónos, siendo sanos 
y sin defacto i Iguno qno impida ol desempeñar con ven
ís i * «1 ganero del traoaio quo te lea ha de exigir, po
li á i prea iiitaros en la casa-niHitolde la Guaidia C i 
vil da eits capital do Pinar del Rio á U hora de las 7 de 
la mafnna en adelanto dal dia2» eei prasenta mesy aflo 
donde sa onoontaiT-". i i Junta onlargad» de esta Comi
sión y la que una voz acordado la admisión de aquello», 
proJÍdeiá á ajusUr coa sus dueños el precio quo se ha 
de abonar, por cala n'ño , _ , . 

Pinar del Klo. 19 da seüombre do 1885.—El Tómente 
Coronal primer Jefa Pre iien*-©, D'mgo R^iz Hora. 

C 1087 ? 83 

Aviso al comercio. 
Con eiiU ficha ha vendido el que auacnbe á los a?iá-

t i co iD, Raninn Atan y C? al est iblocimiento de tlanda 
mixta qne poseía en esta poblado, y lo hace público por 
p«t;o medio p i m coto iiraiento ¿«ñora y A los efecios 
oportunos.—Sdaoacua. naUambra 12 da 1^85.—Benito 
Piats 12410 10-22 

A T E ! ! 

v o i u m B i o s m 

E l ?3 del proíente á V.s 1» do 1» ro ñ «na eu el Juzgado 
Cf.im/lado "5 por la 'Mini^.ola do D Jeans Rodríguez, 
á oonseonenciadé Jaioiu el^oativo, oit» señalado el re
mate do la casa Josua Mítrfa i l l entra PiaoU y Curazao, 
do UiaraposUrí», azotea v tejas, tasada en dos mi l Bete-
óleütos s e t e n u y s i e t e p e s o d o r ó i ^e rfmatará A favor 
dt l qua más diere, sisrapre quocnbran ios dos tercios 
de su; Usa clon. 12371 4-20 

" LA nAB'J.1. 
B A T ^ I Í T . O ^ D E m ^ E ^ I E R O S 

f í C O M P A Í T l A . 

Ignorándose el paraltro de los individuos de esla 
compañía quo á c ntiviuscloa so expresan, se les cita 
por eate mo.iio para qr.o en el t*rmino de quince días, á 
conUrdoHileosU facha, se presenten en mi casa-morad» 
callo de MonserraU 103 biea entendido que de no v e r i 
ficarlo en diclio plazi, «arán dados de baja en concepto 
de ehpulBacoB, perdiei do el dareoho para siempre de fu 
ingrauo en ei Instituto. IndivIJnoa que se citan: cabo 29 
D. Vicente Torres Camaño. VolunUrioa: D Cándido 
MaU Barrio D. C«for;no Gtlada Gar . ía , I>. Ceferino 
M u a i í Huaica, I ) . Podro ronoheso Pozueco, D Angel 
Fernán 1> z Díaz y D José M ! Mouteserin Cando. 

Habana, 18 da Be'iembro do 1885 —El "apltan Sanlot 
Fernández. 12318 4-19 

AVISO. 
Teniondo el que snanriba algunas horas al di» que lo 

dejan libres la* atenoimes do la Academia Mer.-.antil 
qua dirige, «o ofrece [jara llevar los libros da cualquier 
ostableciinioiit.ió empros», ó para cualquier otra ocupa
ción compatiblt,. ' 

También h»co Bilancea gon^ra'es. Uqnidacione», torta 
clase do trabsjoa da f soritorioy de cílcuioa dea; licir.fr n 
do onalquiera natia-a1»zaque sean. Villegas77 —31. D E 
FUNEH. 12265 10-18 
CJE VKNIíE UN B O T E NUEVO OE 14 P Í É S 
Ode eslora 4 y •! pu'sadss de m^ngi; 2 de puntal; en
tablado en codro y amarridoen cobr-; propio para cual
quier einbttcafion, D . r i n razón Alcantari l la n . 3, en 
cuv» casa no ba'l~ la ombarcaolon. 12306 8-lH 

S oled d .• nóüiina 
"Ceufcr i K e d e i u c í o n . , , 

Por disposiciou de 11 Junta Diré >r.iv.5 saconvoca á los I 
Sros. accionis'iis p ir« ía J;i>its eoneral ordinaria que ; 
ha de celebrarsa i-i ciu-t <• <le O tub.-e próxima á la» no- j 
co dol dia y en la mor;', IH dol Exorno. Sr. Conde de Casa 
Moié, con ei objmo (i>i imponer á los Sres. sócios de las 
operaciones del 2? alto Socitlíl y i r a t i r de cuanto oon-
vanga á los interaae» ds U Compañía. 

En la mia ña reun í" 'so d,ivá cuenta de la renuncia 
heuha por tres Sres. Vo viles y un Sapiente de la actual 
Junta Directiva; para que puedan elegirse en dicho 
acto los Sres. que han da sustituirlos eu sus respectivos 
cargos. 

Habana 15 de Setiembre da 1885 —El Secretario, Jt. J . 
KuU y Muñoz. M m 4-18 I 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 

El Sr Presidente i'it^rino do esta empresa, por acuer
do de la Junta Directiva on el dia do ayer, se ha servido 
disponer se convoque A 'os ssfiores accionistas á Junta 
general ordinaria para el dia íü del quo cursa á las doce 
de la mañana, cuyo acto debará verificarse en el escri
torio de la CompáñU de Almacenes altos, situados en la 
calle de los Desamparados, enti o Damas y San Ignacio, 
Uniendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre venoiáoen 30 do junio último, oir el informo 
de la comisión do exámen y glosa de las cuentas del año 
anterior y nombrar loa vocales que han de reemplazar & 
los salioiitos de la Directiva. Todo lo que se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su pun
tual asisten cia „ 

Habana 15 de setiembre de 1885.-El seorotano, Bcr-
nardo del Bietao. C 1073 12-17 

SOCIEDAD 
de Beneficeicia. 

SECKETARIA. 
E l domingo 27 del corriente, á las 12 del 

dia, se celebrará la primera Junta general 
ordinaria, eegun previene el art ículo 26 del 
Reglamento de esta sociedad, en los salones 
del Centro de Dependientes del Comercio. 

L o qua se hace saber por este medio para 
general conocimiento. 

Habana, 18 de setiembre de 1885.—Bl Se
cretario, J u a n Antonio Castillo. 

Cn 1083 5-19a 5-19d 

COMEJEN! 
V r K D A I > S S t O IMIOCEDIJMIENTO I N F A L I B L E 

Me encargo demutar O o M a - O j O ^ a . en fincas de 
campo, cusas, pianos, carruajus. muebles, embarcar-
clones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P B l t A C I O N . 

Tengo '10 »ños',-i9 práctica v personas que lo acrediten. 
U E C I U O O U Ü E N E S i v c - u . x - c a . l X » O S « 

papelería P R I M E K A DE PAPEL, y en mi casa CO
R R A L E S 180.—F. LtTQUB y C» Habana. 

iy.Jü:< 4-18 

A N U N C I O . 
Comandan ola de la Guardia Civil 

de la Habana: 
P R I M E R A A G R U P A C I O N . 

Debiendo precederse á la subasta para la oonstr uodoa 
de las prendas de vestuario y equipo gue puedan noce-
sitar loa Individuos de las Comandancias de la Habana', 
Vuelca Abajo y MaUnzas, que forman esU agrupación, 
en el periodo de dos años, se anuncia para qne los so» 
ñores que deseen hacer proposiciones, puedan efectuar» 
lo en la forma y modo que previene el pliego de condi
ciones y tipo que se hallan de manifiesto en la oficina 
del primer Jefa de esta Comandancia, todos los días no 
festivos, de doce & cuatro de la tarde, en la inteligencia 
que la subasta tendrá lugar ante la Junta económio» 
del Cuerpo, quo presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe 
de la agrupación, el dia 10 de Octubre próximo á las 12 
de la mañana, en cuya hora en t regarán los saftores qno 
hagan proposiciones, el pliego y demás documentos qua 
corresponden. 

Habana, 15 de Setiembre do 1885.—Kl 1er. Jefe, Fabva 
Hernández. Cn 1071 15-3.6» -

Bonos y Cupones Ayuntamiento. 
Se venden y compran en pequeñas y grandes partidas, 

lo mismo que renta del 3 por ciento y deuda de AnuaU» 
dadea, café de los Americanos Obispo 3, Alegret y C?-

11925 15-11 

AVISO 
& los Sres. oomeroiantea y UUerisUs do madera que dft» 
seen atracar sus buques á efectuar s u descarga de m a 
dera al muelle de Tallapledra, so s s rv i r áu pedir los per
misos eu ei escritorio Agui la n . 290—Telefono n . 1048 
—Galiriel Sastre. 

Cn 1050 15-93 

C a r e a g a , Z u b i a g a y C o m p ' 
E N L I Q U I D A C I O N 

han trasladado s u escritorio á la calle de los Oficios 10. 
11637 28-4St. 

EMPEESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS, 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E AGOSTO D E 1885. 

C A J A . . . . ^Xerrenos, almacenes, muelles, - . 
PBOPEBDADKS. < Muebles y u t e n s i l i o s . . . . » — . 

(Bote de vapor—— — , 

„„ <Cuentas por c o b r a r ^ » . . . . . . . . . . • 
OBÉDITOB VAHÍOS. JCuenta8 corrientea — . . . 
GASTOS GENERALES..-

OBO. 

1.382 
30.139 

616.904 
10.651 

3.500 

23 

T$ 13.265 

| 637.055 

81.521 

6 061 

? 688.903 99 

4 1.168 18 

43 

BILLETES. 

17o 

1$ 1.641 

23 

11 

CAPITAL.—Acciones emitidas.. 
FONDO DB EKSBBVA 

.1$ 622.000 
33.636 

Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA. Cuentas corrientes—. 

Contribuciones - - —" 
GANANCIAS Y PÉBD ID AS.—UTILIDADES LÍQUIDAS. 

Saldo anterior - " 
12.549 
16.218 

771 41 

OBO. 

| 655.636 

4.168 

186 
144 

28.767 

$ 688.003 99 

870 

771 

$ 1.641 

NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esto Empresa 2,382 cajas, 87,419 sacos y 1,448 bocoyes azúcar 
y otros efectos que producirán aproximadamente á su ertracefon $41,235-50 CMitavos en oro. „. „ 
7 Habana, ¿ h s t o tí d915?5>E1 Contador, JoA<iyra A m - ~ Tt? Ylca-PrMldente, ^ n s n n 
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H A B A N A . 

L Ü N E 8 21 D E S E T I E M B R E D E 1885. 

La cuestión del dia. 

E s t a important í s ima cuestión de las Ca

rolinas, que tanto ha excitado y signe exci 

tando l a atenc ión públ ica , lo mlemo en la 

Pen ínsu la que en esta lela, va perdiendo 

Buoesivamente el carácter de gravedad que 

rev i s t ió en un principio. L a idea de un arre

glo satisfactorio, en cuya virtud la dignidad 

nacional quedará á salvo, y reconocida de 

ana manera indudable la soberanía de E s 

p a ñ a sobre el referido Archipié lago, va ga

nando terreno á medida que noa llegan te

legramas relativos al curso del asunto en 

l a vía diplomática. E l que hemos recibido 

hoy y ee verá en el lugar correspondiente 

del DIARIO, nos comunica que la agitación 

producida desde los primeros días se ha 

calmado en Madrid por efecto de noticias 

recibidas del representante de España en 

Berlín, Sr. Conde de Benomar, que hacen 

esperar una solución pacifica. 

Entro tanto, y dado el vivo Interés excita

do por el asunto, seguimos reproduciendo, 

aunque de fecha atrasada con relación á lo 

que ya sabíamos por conducto del cable, los 

pormenores y noticias que Insertan los últl 

mos periódicos de Madrid que tenemos á la 

mano. Dichas noticias y detalles serán leídos 

con Interés por cuantos han seguido con 

ansiedad el curso de estos sucesos de un 

mes á esta parte. 

á las víct imas del cólera en la Península. 
Gracias expresivas. 

Asimismo agradecemos á los Sres. D. Joté 
Mac'orea, D. Manuel Martínez, D . Joaquín 
T u n ó , D . Francisco Farrer , D . Enrique 
García y D . José Martínez, Individuos de 
la Directiva del Centro de Artesanos de 
Sierra Morena, el buen deseo de que han 
dado pruebas, efectuando un baile en la 
expresada sociedad, que produjo la suma 
de $53 50 cts. en oro, que noe han enviado 
y hemos entregado al Sr. Presidente de la 
Junta Gestora. 

Nuestro correligionario el Sr. D . Gabriel 
J . Ruiz, celoso presidente de la comisión 
del barrio de Ylllanueva, ha entregado hoy 
al Sr. Conde de Casa-Moró la suma de 
$150 en billetes, producto d é l a suscrlclon 
Iniciado entre aquellos vecinos y de cuya 
suma $120 han sido donados por los señores 
D . Diego Pérez y Comp*, dueños de la fá
brica de fósforos " L a Habana Industrial," y 
por los dependientes de la misma. Compo 
nían la comisión del barrio de Villanueva, 
presidida por el Sr. Rulz, los Sres. Ldo. 
D. Francisco de la Cruz Marín, D . Agust ín 
V. Romero, D . Miguel Carratalá, D . Euge
nio de la Cuesta, D . Pedro Navarro, don 
Francisco Vleta y D . Pedro U . Alvarez. Á 
todos gracias. 

Suscricion particular promovida por doña 
Avelina Ortega de Gómee, á favor de los 
desgraciados coléricos de la Pen ínsu la : 

Billetes. 

Vapor-correo. 
E l domingo 20 del actual salló de la Co-

ruña, con dirección á este puerto y escalas 
en Canarias y Puerto Rico, el vapor-correo 
Veracrue. 

Vapor "Federico." 

Ayer entró en puerto el vapor mercante 
nacional Federico, procedente de Liverpool 
y Santander. Este buque ha quedado su 
jeto á tres días de observación. 

E l Federico conduce 16 pasajeros y carga 
general para el comercio de esta plaza y 
otras de la Isla. 

Susoriolon 

iniciada por el DIARIO DK UL MARINA, en 

favor de nuestros desgraciados her

manos de la Penínsu la . 

ORO. BILLBTBS. 

Suma anterlor.$20.931-30t $38.318-00 
D . Juan del Campo, 

alcalde municipal 
de Cienfuegos, á 
cuenta de la sus
crlclon iniciada en 
aquella c i u d a d . . . . 1.000 

D . Enrique García, á 
nombre del Centro 
de Artesanos de 
Sierra Morena 

D . Vidal Junco, al
calde m u n i c i p a l 
del Roque, como 
importe de lo reco
lectado por la co
misión del barr io . . 

Una devota de Santa 
Eduvigis 

D . Dionisio B a t l e . . . 
E l Casino Español de 

Bejucal, donación 
hecha por el pla
nista de dicho cen
tro , D . José R . 
Vergara 

Sr. D . Gabriel J , 
Rulz, por lo recau 
dado en el barrio 
de Villanueva, se 
gun lista que se 
publicará , 

53-50 

13-77Í 95-25 

2 
3 

20 

D* Avelina Ortega de Gómez $ 2 
,, Rosaiio Ortega de M a z a s . . . . 2 
„ Agustina Prado de Torres 
„ A i m l l a Alvarez de R e v l l l a . . 

Srlta María Gómez y Ortega 
„ Gumersinda M . Revllla y Mo

r e r a . . . . . . . . . -
Niña María de la Concepción M. 

Revilla 
i , Eugenia Cándida de la Lastra . 1 

Juan Villasuso 1 
Francisco Gómez V a l e r o n . . . . 1 
Calixto M a c h o . . . 2 
G y G 1 
Mariano Martínez R e v l l l a . . . . 1 
Manuel Miguez 1 
Mariano Arturo M. R e v i l l a . . 50 
hermano 2 

D 

ü n 

Total $ 17 20 

Suscricion iniciada en Ferro p o r D . Anto
nio Ncgueira entre los peones de la repa 
ración de Ferro, p a r a los desgraciados del 
cólera de la P e n í n s u l a . 

Billetes. 

D . Antonio Nogueira . . . . . $ 4 
Da Mercedes Chavez 1 
D . Alejo Nogueira - 50 
Dn Amalia Nogueira 50 
Peón D . José Otero 2 

, , „ José Fraga 3 
„ „ Isidro Blanco 2 
„ „ Vicente Malde 2 
„ „ Bernardo Santeiro 2 
„ ,, JOEÓ Pita 2 
,, „ Agus t ín Fondevila 2 
„ ,, Jeeus Paselro 2 
„ „ Manuel Gabira 2 
„ ,, Manuel Pérez 2 
„ „ Vicente Morelle 2 

450 

$21.998-571 $38.888-25 

Nuestro distinguido amigo y correligio
nario el Sr. D , Juan del Campo, celoso 
Alcalde Municipal do Cienfaegos, ha envia
do al Sr. Conde de Gasa-Moré la suma de 
$1,000 en oro, por cuenta de la suscricion 
iniciada en dicha ciudad para nuestros 
hermanos de la Península. Acompaña al 
expresado envío la siguiente carta, que nos 
complacemos en publicar, no sin dar expre 
sivas gracias al Sr. Campo, cuya actividad 
y buenos deseos hemos aplaudido otras ve
ces. H ó aquí la carta: 

Cienficegos, y setiembre 28 de 1885. 

Exorno. Sr. Conde de Casa-Moré. 

Habana. 
Muy Sr. mío: 

Tengo el gusto de acompañar una trans 
ferencla á cargo de ese Banco Español, y 
órden de los Sres. Moré, Ajarla y Comp 
por $1,000 oro (un mil pesos), los que remito 
á V . E . como Presidente d é l a "Junta gene 
ra l gestora en favor de las provínolas espa 
ñolas invadidas por la epidemia asiática," 
cuenta de la suscrlclon Iniciada en esta 
ciudad con dicho objeto .—Además , las 
Juntas de Beneficencia Asturiana, Monta 
ñesa , Catalanes é Islas Baleares de esta 
localidad, han remitido directamente á la 
Pen ínsu la ochocientos pesos oro, destinados 
también á socorrer á nuestros desgraciados 
hermanos que sufren las consecuencias de 
tan terrible azote. 

Se es tá activando cuanto es posible la 
suscrlclon por medio de comisiones de ba 
rrio y de los Institutos de Recreo, prome 
t i éndeme continuar estas remesas á medida 
que se haga la recaudación, las cuales, su 
pilco á V . E . se sirva Incluirlas en las pri 
meras remesas que haga á la Península 
Me complazco en manifestar que el señor 
Administrador de esta Sucursal no ha co 
brado nada por dicha transferencia.—Se reí 
tera con la más alta consideración de V . E 
afect ís imo S. S. Q. B . S. M. , 

J u a n del Campo. 

T a m b i é n el Ayuntamiento del Roque ha 
enviado al expresado Sr. Conde las sumas 
de $13-77i cts. en oro y $95-25 cts. enb l 
lletes, producto de lo recolectado por la 
comisión del barrio del pueblo, con destino 

F O I i l i E T I N . 45 

E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 

POB 
J O R G E O H N E T . 

(Continúa.} 

X I . 
E r a n las tres, y en la Sala de lo criminal 

empezaba á decrecer la luz. Una apiñada 
multitud Invadía el local, llenaba los corre 
dores, y en oleadas violentas reflaía sobre 
tribunas reservadas á los abogados y á los 
periodistas. 

E n un recodo, en primera fila, aisladas 
sin embargo, y al abrigo de miradas indis 
cretas, Antonieta y la t ía Isabel asist ían 
desde por la mañana al terrible debate en 
el cual estaba comprometido todo lo que les 
era más caro en el mundo: la honra y la vi 
da de Roberto. 

Ante ellas se hallaba un espacio vacío , 
en cuyo centro estaba la barra, y m á s léjos 
la mesa con las piezas de convicción: una 
toquilla de lana y un pañuelo de seda 

A l l á en el fondo, el Tribunal, Impasible é 
Imponente, se destacaba con severa grave 
dad; á la izquierda el jurado, y á la dere 
cha el banquillo de los acusados, en donde, 
entre dos gendarmes, se ve ía á un Claire-
font. A los plés de su cliente, sentado en el 
banco de la defensa, P a s c u n í se apercibía á 
la lucha, vestido con su toga negra, llevan
do el blanco armiño sobre la espalda. Todo 
el auditorio prestaba una a tenc ión apasio
nada. Eutre la acusac ión y la defensa ee l i 
braba violento combate de argumentos. 

E i Interrogatorio h a b í a sido favorable á 
Roberto, el cual, siguiendo los consejos de 
Pasca?1, s* mostró lleno de tacto y de mo-
deraoloji* Ueolaraoloa prestada por el 

Total $ 29 . . 

De interés para el público. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . A n 

tonio González de Mendoza, nos remite, de
bidamente autorizado, la siguiente resolu
ción de la Intendencia General de Hacien
da, recaída en una pet ic ión suscrita por 
numerosos propietarios de fincas urbanas y 
publicada hace poco por la prensa de esta 
capital: 

"iNTENDBírCIA GENÍBAI. D i HACIENDA 
DE LA ISLA DE CVBA.—Sección Ia—Nego
ciado de Gontribuciones.—E[ Excmo. Sr. 
Gobernador General se ha servido remitir 
á este Centro la exposición que le fué pre
sentada en los primeros días del presente 
mes, suscrita por Vd . y considerable núme
ro de otros Sres. propietarios de fincas 
urbanas de esta capital ó representantes de 
les mismos, reclamando contra las elevadas 
cuotas que satisfacen sus espresadas pro 
pledadea, y en solicitud de formación de un 
nuevo padrón. L a suscricion de ese decu 
mentó ha debido coincidir con los últi
mos trabajos practicados en este Centro 
para establecer en toda la Isla el siste
ma de registros y amillaramlontos de la r i 
queza territorial vigente en la Península, 
en cumplimiento de lo prescrito en el art. 
4* de la Ley de Presupuestos del corriente 
ejercicio. E s t a Intendencia General no ha 
perdonado medio alguno para llevar á tér
mino dichos trabajos con toda brevedad, 
no EÓIO en acatamiento de aquel precepto 
sino movida también por el deseo de aten 
der las diversas peticiones que respecto á 
modiñeacion de sus respectivas cuotas le 
han rido dirigidas por los representantes 
de la referida riqueza en diferentes locali 
dades: y en su consecuencia, según V . ha 
brá podido ver, ya el día 15 del presente 
mes ha publicado la Gaceta el Decreto 
del Gobierno General disponiendo el plan 
teamlento de los registros y amillara 
mientes expresados, y en los días sucesivos 
el Reglamento para su formación. Por 
Real Orden de 24 de julio últ imo está dls 
puesto que el nuevo sistema empiece á sur 
tlr sus efectos desde el semestre próximo, y 
sin duda que ántes de conseguirse ese re 
soltado, habrán de presentarse no pocos lu 
convenientes propios de toda novedad, los 
cuales sólo podrán vencerse con el auxilio 
de los propietarios Interesados en la equlta 
tlva distribución de las cargas impuestas á 
la riqueza cemun, consignando en sus de 
claraclones con entera buena fe, el verda 
dero producto de sus predios. A dicho e 
fecto, cuenta sobre todo esta Intendencia 
General con la leal cooperación de todos los 
señsres que con V d . suscriben la exposición 
de referencia. L o que tengo el gusto de 
manifestar á Vd. como resultado de la mis 
ma, esperando se sirva hacerlo llegar á co 
noclmlento de dichos señores. Dios guar
de á Vd . muchos años. Habana, 17 de se
tiembre de 1885.—íVawcísco Cassá. 

Sr. D . Antonio González de Mendoza. 

0 R O N I G A S E N S U A L 

Nuestro distinguido amigo particular 
el Sr. D. Ricardo J . Cay, Secretario del 
Consulado General de China en esta is la 
acaba de recibir una condecoración muy 
honrosa, por los servicios que ha prestado 
en ose puesto, secundando perfectamente 
las miras y los deseos del Sr. Cónsul Gene 
ral. E n Decreto Imperial, ha sido agra
ciado por el Gobierno Chino, con la alta 
distinción de la placa de tercer grado de 
tercera clase de la Estre l la Preciosa de 
China, con perla de eafiro, correspondiente 

doctor Margueron había causado buen e 
fecto; pero las de los testigos impresionaron 
mucho al jurado. Tondeur y Fieury hiele 
ron referencia á ciertas violencias habitúa 
les en el presunto 'asesino, y éstas eran de 
un éfecto terrible en contra del jóven. 

Pourtoia, titubeando, y con voz tembloro 
sa, había relatado la escena de la muerte. 
Los Taoeufye l palafrenero de Montagne 
habían venido también, y el atroz Chasse 
vent fué escuchado por el Presidente, en 
virtud do su poder discrecional. 

E l conjunto de las acusaciones, encade 
nadas con suma destreza, presentaba una 
porción de pruebas difíciles de atacar. Sin 
embargo, Pascual, con una sangre fría y 
un acierto inquebrantables, había dirigido 
varias preguntas á los testigos, hacléndo 
les disentir en sus declaraciones y tratando 
de ponerlos en contradicción unos con otros 

Uno de los puntos que m á s se esforzaba 
en hacer resaltar era la buena Inteligencia 
que exis t ía entre Rosa y Roberto. L e había 
eguido de buena voluntad; no neces i tó nln 

gun esfuerzo para decidirla. Y todos con 
testaban afirmativamente, creyendo ver en 
ello un principio de prueba del crimen. 
A h , ya lo creol I b a agarrada alegremente 

de su brazo la pobreoilla. Se la oía reír en 
al camino. No se hac ía la fuerte, y coque
teaba con el hijo del Marqués . .Pero é l . . . . 

E n el banco de encina, lustroso por el 
contacto de los criminales que en él se ha
bían sentado, Roberto escuchaba impasi
ble. Y en el fondo de su alma, una voz se 
elevaba protestando contra la iniquidad de 
su proceso. Pensó: " Y o he negado muchas 
veces los errores Judiciales, diciendo que e-
ran imposibles, y, sin embargo, siendo ino
cente, me siento anonadado bajo esta mul
titud de testimonios irrefutables. Y si la 
luz no se hace en el espíritu de estas gentes 
que están sentadas enfrento de mí al oirá 

al grado de mandarín de cuarta clase. F e 
licitamos con tal motivo al Sr. Cay, qae tan 
conocido y apreciado es en la Habana. 

— E l vapt r correo americano Saratogn 
l legó á Nueva Yoik por la mañana, sin no
vedad. 

- Según vemos en los periódicos de Saint 
Nazalre, ha fallecido allí la virtuosa Sra. 
D* Edelmlra Borrell, esposa del apreclable 
escritor, cónsul de Méjico en dicha ciudad, 
Sr. D . Cárlos Amórlco Lera . 

— A las nueve de la mañana de hoy er -
tró en puerto el vivero americano E e l i f f 
procedente de Cayo-Hueso. Conduce 6 pa
sajeros y la correspondencia de los Estados 
Uunldos y Europa. 

— H a fallecido en Cárdenas la Sra. doña 
Ana González, viuda de Robreño, muy co
nocida y estimada en dicha ciudad. 

—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarlos del alférez D . Podro Vldabe 
Eleiciri . 

—Se ha o ncedido el aumento de un pa
sador en la medalla de constancia que usan 
varios Individuos de la compañía volun
tarlos de Cabezas. 

—Dice E l Esponjero de Batabanó que ha 
disminuido la demanda del mercado de es
ponjas en la pasada semana, debido al re
traimiento de varios especuladores, que no 
han querido comprar. 

Los precios, sin embargo, no han deoli 
nado, sosteniéndose las cotizaciones en los 
límites avisados con anterioridad. 

Se vendieron mil docenas, de 4 á 6 pesos 
en billetes. 

Han tomado puerto bastantes barcos, con 
regulares acoplos. 

Él tiempo es desigual, con frecuentes l lu
vias. 

—Por el Gobierno General han Bldo nom
brados vocales do la Junta litoral de Sani
dad d*) Manzanillo, D . Eduardo Saumell 
Komeu, D. Juan Revuelta López, D . E m i 
lio Vegas GInlestra, D . Manuel Forment 
Figueredo, D . Santiago Rodríguez Góngo-
ra, D. Gabriel González Acesia y D . Joan 
Espinosa; y de la de la Salud, D . Bernardo 
Campos. 

—Se ha comunicado al Subinspector de 
Infantería la Real órden de 6 de agosto úl
timo, aprobando la propuesta reglamenta
ria de ascensos y colocaciones, correspon
diente á dicha arma y mes de mayo últ imo 
en que se les concede el empleo Inmediato 
á los tenientes D . Fernando Fernandez y 
Don José Martínez Belendez; alféreces 
D . Lorenzo San Arteaga, D . Eologlo Fer 
nandez la Torre y D . Antonio Faljoo Cor
dero y sargentos primeros D . José Muía 
Navarra y D . Lui s Zurdo y Andrés . 

— H a sido destinado á la Compañía de 
Voluntarlos de Consolación del Norte, el 
teniente D . Aquilino Menendez. 

—Se ha concedido el aumento de un pa
sador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos del tí? batal lón Vo
luntarlos de esta capital. 

—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re
caudación de eontribuoiones el día 16 de 
setiembre: 
Suma anterior desdo el 

1? do onoro de 1885.$366,698 39 3.254 22 
Por corriente 1,482 30 . . . . . . . . 
Idem atrasos 198 65 . . . . . . . . 

Total $368 379 34 3.254 22 
— E n la Administración Local de Adua

nas de este puerto, se han recaudado el día 
19 de setiembre, por derechos arancela 
rios: 

E n oro $ 19,974 55 
E n plata $ 395 35 
E n büle tes $ 3,263-73 

Idem por impuestos: 
E n oro $ 695 11 

— A la 2 de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 237i á 237f por 100 pre
mio. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por la vía de Cayo-Hueso y Tampa reci
bimos periódicos de Madrid y Barcelona 
con fechas hasta el 3 del actual, esto es, 
cuatro días más recientes que los quo j a 
teníamos por la v ía de Nueva-York Pu
blicamos hoy las noticias que se refieren al 
conflicto hlspano-aleman, aplazando para 
el inmediato número las de otra índole que 
contienen los expresados periódicos. Son 
las siguientes: 

Del 31 . 

Bajo el epígrafe " L a energía á su tiem 
po," publica no artículo L a Época, del que 
tomamos lo siguiente: 

"Laa ofensas lastiman tanto más , cuanto 
m á s amiga es la mano que las Infiere; y las 
relaciones amistosas que con Alemania 
m a n t e n í a m o s , la visita del Rey á Hcmbnrgo 
y la del príncipe imperial á Madrid; la re
cientes concesiones aduaneras que tanto Im
portaban al imperio, amenazado por Austria 
en uno de sus productos agrícolas máa bus
cados, todo nos daba derecho á no temer 
agresiones de una nación monárquica, á 
quien debemos suponer interesada en con
servar el alto prestigio del principio más 
esencialmente coneervador. 

H ó aquí por qué dolió tanto y por qué 
produjo impresión tan honda la noticia es
parcida sin preparación alguna, de que el 
gobierno alemán se proponía establecer el 
protectorado sobre unas islas que España 
crée suyas fundadamente, y hácla las cuales 
se enderezaba en aquellos momentos mismos 
una expedición, con objeto de tomar pose
sión real y efectiva de aquel territorio. 

E l primer movimiento fué patriótico, fué 
plausible, fué admirado, porque revelaba 
que no hemos perdido la energía viril, que 
hace grandes y respetadas á las nacionali
dades; pero cuando la rt ñexlon ha sustituido 
al noble primer arranque, cuando la cues
tión ha sido examinada con el detenimiento 
que cumple á un pueblo sérlo, y cuando 
asistimos, medio indignados, medio sonrien
tes, á las cábalas, á las conjuraciones, á las 
farsas, á las calumnias con que se quiere 
desfigurar el honrado empuje de un pueblo 
que se creía injustamente agraviado, en
tóneos noa asaltan tristes Impresiones, y 
pensamos en los vigorosos esfuerzos que 
todo gobierno, l lámese como se llame, tiene 
que hacer contra la letal tarea de los parti
dos empeñados en utilizar para sus fines los 
reveses de la patria, si la desgracia y nues
tras desdichas nos condenaran á snfrlrlas. 

No ha llegado la contestación de Alema
nia; no sabemos si ha sido error de un mo
mento la indicación de Blsmarck: hay ba
rruntos de que el imperio no desea alterar 
sus buenas relaciones con España, y en vez 
de aguardar serena y dignamente, en vez 
de alejar pretextos, vemos endiosados á los 
que han concebido los proyectos más cala-
verescos, aplaudidos á los que anuncian 
desaires descorteses de que ningún otro 
pueblo ha dado ejemplo, aplaudidas locuras 
como la de despedir á agentes consulares y 
promovidas manifestaciones en que ya no se 
trata sino de hacer propagandas revolucio
narias. 

Para el conflicto Internacional hemos pe
dido prudencia y vemos con gusto que pe
riódicos muy liberales como E l Besúmen y 
E l Correo participan de nuestras opiniones. 
Para el trabajo de descomposición en que 
se ocupan ciertos elementos, para sus malas 
artes, nara la falsificación del sentimiento 
público, para la excitación constante, para 
el sistema da calumnias con que se trata de 

extraviar á las masas, queremos energía, 
energía en los que mandan, pero energía 
también en los partidos de órden, en los 
hombres sensatos que no debsm dejarte 
alucinar por patrioterías de relombroD, 
detras de las cuales SÍ ocultan slniestfoíi 
proyectos. 

EL Rey es el símbolo de .salvación de esté 
país: el Rey es el que enfrena los apetitos 
revolncionarloe: el Roy 09 el dique ante el 
cual se estrellan todas las mal»a pa-tione», 
y, ¿por qué no hemos de decirlo? contra el 
Rey se vuelven, como que es el principal 
obstáculo par» la realización de sus crltnl 
les proyectos." 

—Sí, como es de suponer, y todo hace es
perar, el canciller B i smank tuviera que 
desist ir de sus pretensiones respecto á nues
tras lelas Carolinas, este sería, no el prime
ro, oomo algunos suponen, sino el segundo 
fracaso que en pocos aflos ha tenido la poli 
tica colonial alemana. 

A l á por el año 1880, dice L a Correspon 
dencia, la cancilleTÍa de Berlín anunció á 
lai potencias qua Holanda había cedido á 
A'emania las islas de Curasao. T a n pronto 
como la noticia l legó á conocimiento de los 
Estados-Unidos, el gobierno d© aquella re 
pública participó á Alemania que no con
sentiría en modo alguno que nlngtlna nación 
de Europa se estableciera de nuevo en las 
lilas Inmediatas al continente americano, y 
que si era preciso, los E-stadoe-Ualdos sos-
tendí íah por la fuerza sü Irrevocable reso
lución. 

E l príncipe de Blsmarck declaró que el 
propósito de Alemania era sencilla ruante 
enviar á las aguas de C u r a d o varios bu 
ques para proteger los Intereses de los ale
manes allí establecidos. 

—Seguimos admirando los esfuerzos de 
ingenio que hace la prensa para realizar 
una de las aspiraciones más gratas á núes 
tro corazón, la de tener una flota que pasée 
por los mares el pabellón da la patria. 

E l Centro Militar quiere un barco que se 
llamo Ejército; E l Besúmen propone la 
construcción de otro que se llame Prensa; 
E l Liberal otro que se llame P a t r i a ; la G a 
ceta Universal pide un empréstito, y enea 
beza una suscricion pública con 10,000 rea
les, oomo E l Liberal ha hecho con la suya 
L a guarnición de Sevilla desea también que 
otro buque, que por cuestación d»be adqul 
rirse, lleve por el Océano el nombre de la 
ciudad del Guadalquivir. Santander se 
propone heoer otro tanto en recuerdo de la 
prosperidad que le produjo el comercio con 
las ludias, y aquí en Madrid se agita la 
Idea de que se funde una "Asociación na 
clonal para el fomento de la marina mer 
cante y de guerra," idea de antiguo acari 
ciada por el Sr. Leygonier, y un estimable 
colega Crée que Imponiendo un 10 por 100 
á los premios pequeños de la Lotería, y el 
20 á los mayores, se alcanzarían algunas 
sumas utllizables 

— L a Agencia F u b r a comunica los s i 
gaientes telegramas: 

"Par í s , 30. (Por el cable de Marsella á 
Barcelona.)—El Temps publica un despa 
cho de Berlín, diciendo que el gobierno ale 
man ha decidido armonizar su conducta 
con la actitud del gobierno español. Los 
periódicos oficiosos dicen que la toma de 
posesión de las Carolinas por España no es 
tá justificada, por faltar á los datos aduci 
dos la fecha do la toma de posesión. 

Idem id .—Esta tarde en un restaurant 
del Palals Royal, un director de periódico 
de Madrid y un alemán se han trabado de 
palabras. 

E l hecho carece de la importancia que se 
le ha dado. 

EIPÍM/S dice hoy: "Muchos periódicos 
alemanes tratan á España con su grosería 
de costumbre desde 1870 " 

L a Germanía, periódico católico de B s r 
Un, sostiene los derechos de España sobre 
las Carolinas. 

E l Journal des Debats publica un ar 
tículo firmado por el Sr. Lemoine, diciendo 
que el Sr. Cánovas no es responsable del 
iacidente de las islas Carolinas. 

Espera que el asunto se arreglará. 
Berl ín, 30. (Llegado hoy).—La Gaceta 

de la Alemania del Norte dice que la opl 
nlon pública juzgará pronto si tienen ó no 
razón los que dudan de los derechos do A 
lemania sobre las Carolinas. 

L ó n i r e s , 3 1 — E l Daily Netvs publica un 
telegrama da Berlín anunciando que se es 
pera la contestación del Gabinete de Ma 
drid á la proposición de arbitraje. 

E n el telegrama se dice que el Ministerio 
español Insiste en qtie si la ocupación de 1» 
isla de Y a p fuese confirmada, un arreglo 
amistoso sería más difícil." 

L e Memorial Diplomatique, ocupándose 
del conflicto hlspano-aleman, hace constar 
que el patriotismo español demuestra una 
energía y una espontaneidad de que la bis 
torla contemporánea no sominiatra igual 
ejemplo. 

VEstafelte , de París , además de ofrecer 
á España su leal y desinteresado concurso 
para relnvlndlcar el derecho qua le asiste, 
publica un notable artículo titulado L a 

fuerza y él derecho, en el que manifiesta la 
razón que nuestro país tiene, y añade que 
el derecho y la razón tienen siempre por 
aliadas á la imponente fuerza de la opinión 
general. 

L e Voltaire publica una extensa carta 
firmada Esiel la , en la qao se describe la pa
triótica manifestación del día 23. Termina 
de esto modo: 

"Página magnífica que el pueblo de Ma 
drld acaba de escribir en su historia. No es 
cosa tan sencilla como puede creerso para 
una muchedumbre inmensa aunar como és 
ta lo ha hecho, el grado extremo de la 
exaltación patriótica con la prudencia más 
cuerda " 

E l Diario Nacional de Berl ín (National 
Zeí tung) , cuyo director, el Sr. Denburg, 
hizo con el príncipe imperial el vl&je á E s 
paña hace dos años, publica un telegrama 
de París comentando en son de mofa las 
noticas de la Agencia Havas, quien supone 
á Alemania en un gran peligro si no de
vuelve las islas Carolinas, caso de haberlas 
ocupado. 

Le Temps de París publica un telegrama 
de Wursburgo en el que se anuncia que va -
rías casas españolas han anulado el 27 
del corriente las órdenes do compras que 
tenían hechas al comercio de dicha p'asa, 
tratando por este medio de demostrar su 
patriotismo. 

E l mismo periódico toma del National 
Zeitung, del 29, la noticia de que en el con
venio celebrado hace ya algunos meses, en
tre Alemania é Inglaterra, relativamente á 
los territorios del Océano Pacífico, no ocu
pados, se consignaron declaraciones aplica
bles á las Carolinas. 

L e Matin publica las protestas de la co
lonia española residente en París. 

— L a Junta directiva del Casino Militar 
de Sevilla ha acordado, por unanimidad, 
iniciar una suscrlclon para la compra de un 
crucero acorazado quo se denominará Se 
villa. 

Dicho Círculo ha encabezado la suscri
cion con 5,000 pesetas. 

E l capitán general señor Polavieja presi
de la comisión nombrada con ese objeto. 

E l coronel Sr. Maestre, enardecido de 
entusiasmo, ofreció en el acto su sueldo de 
dos meses. 

También en Zaragoza parece que se ha 
iniciado el pensamiento de abrir una BUS 
criclon para regalar al Estado un buque de 
guerra que llevo el nombre de Aragón. 

— E l Liberal Insiste en que la expedición 
española l legó á Y a p el 17, y en que el 27 
se tuvieron en Manila las primeras impre 
siones de la visita de nuestros marinos á 
las Carolinas: 

mi defensor, me van á condenar con la con
ciencia de obrar bien". 

Sin embargo, permanecía tranquilo, sin 
oponer más que la orgullosa firmeza de su 
actitud á las acusaciones que se le dirigían. 
Sólo una vez, cuando oyó á Chassevent a-
cusarle con rabia, perdió la paciencia, y 
bruscamente, dirigiéndose al corsario, dijo: 

— E l crimen de que V . me acusa, y que 
no he cometido, no es el único de que ha 
sido teatro el Gran Margal. También ocu
rrió hace poco una tentativa de asesinato, y 
de ella V . nada dice. 

Chassevent palideció. E l Presidente pi
dió á Roberto que se explicase. Pero él, ra 
cobrando su sangre fría, le contestó: 

—No me encuentro aquí para acusar sino 
para defenderme. Ese hombre sabe muy 
bien lo que he querido dec i r l e . . . . 

F u é imposible lograr que pronunciase una 
palabra máe. Pero la acusación había per 
dldo terreno. L a temerosa sombra de lo 
desconocido se cernía sobre el fiscal, ü n 
misterio se imponía á la inteligencia de los 
oyentes. 

E l discurso del abogado da la parte con
traria á Roberto restableció el combate. 
Elegante, conciso, pórfido, envolvió á Ro-^ 
berto en una malla de pruebas morales, de
jando al ministerio público la ventaja de a-
poyarse en las pruebas materiales. 

Mléntras duró este terrible ataque, Auto-
nieta y Mlle. de Saint-Meurice estuvieron 
como sobre ascuas. 

L o que sufrieron es imposible decirlo. Juz-
garon la causa perdida. Nunca podría bo
rrar su defensor las huellas de esta terrible 
diatriba, en la que el carácter de Roberto 
estaba analizado con temible habilidad To
do lo que tenía de bueno y generoso queda-1 
ba oscurecido, resaltando en cambio lo ma-1 
lo, su soberanía y su violencia naturales. Des-1 
crlto de esta manera, el jóven era, sin duda" 

" E n aquella f^eha, afi »de, se sabía tam
bién que el Sr. C « p r l l e 8 ee dedicó, en pri
mer té mino, á dirigir la construcción de 
unas cab> ñ >8 destinadas »\ acoartelamlen-
to de 25 dis^ipilníírios- -ó sean penados con 
buena nota—que form-ában parte de la ex
pedición, y al alojamiento, en las mejores 
condicionas posibles, de la fuerza de infan
tería de marina puesta á sua órdenes. 

E t cuanto al Sr. Butrón, disponíase á 
redactar e1 despacho dando cuenta de la 
legada á Yop, para conocimiento del go
bernador general do Filipinas, añadiendo 
algunos datos interesantes y resultados de 
sus observaciones, que por lo visto se le 
habían recomendado por la primera auto 
rldad del Archipiélago." 

Lo verdaderamente extrañoé incompren
sible es que el gobierno Ignore esos porme
nores de ta expedición, y que al gobernador 
general de Filipinas co se le haya ccurrl^o 
comunicar al gobierno tan Importante nue 
va. 

Ignoramos el existe el telegrama parti
cular que se dice ha recibido una c&sa de 
comercio que con Inusitada modestia no da 
su nombre á l a publioidadi poro es lo cíértb, 
según afirman loe allegarlos al goblarno, 
que las miemis noticias pudieran haberse 
publibado por presunolon bate yacUez días, 
porque según los cálculos de loa marinos, 
desde el 20 deben estar en las Ca-oUoas.loE 
vapores de guerra San Quintín y Manila 

E l doíembarco no h a b i á ofrecido incon 
veniente alguno, puesto que desde la isla 
qua ee crés hayan oaupado los alemanes á 
la de Yap, medían unas 400 leguas, y es 
muy probable, casi seguro, que los buques 
de ámbos países no se hayan avistado por 
llevar muy distinto derrotero. 

De un momento á otro debe regresar á 
Manila uno de nuestros buques expedido 
narlos, pues las ochocientas leguas que se 
paran á Yap de 1» capital del archiplé'ago 
filipino, han podido ser recorridas en los 
veinte días últimos del mes actual. 

E n los centros oficiales no se ha recibido 
hasta ahora telegrama alguno de las au 
torldades superiores de Maulla refarente al 
éxito de la expedición. 

—Gran número de comerciantes é Indus 
tríales de LQOU han dir'gido una atenta 
carta al presidente del Círculo de la Union 
Mercantil de esta córte, adhiriéndose á los 
acuerdos tomados por dicho centro, cen 
motivo del acto realizado por Alemania en 
las lilas Carolinas. 

E n dicha carta anuncian la celebración 
de una manifestación patriótica quo tendrá 
lugar h iy, y el acuerdo tomado por el co 
merolo de aquella capital, de suspender to 
da clase de operaciones mercantiles con 
Alemania. 

— E l Sr. D . Prudencio tbañez , de París 
ha ofrecido por de pronto 20,000 duros de 
su bolsillo particular para el caso de que la 
colonia española acuerde dar dinero. 

— L a manifestación de Cata tarde por los 
llamados obreros no ha revestido impor^ 
tsnoia alguna. 

A las cinco se hallaban reunidos en el sa 
Ion del Prado dos ó tres grupos, no muy 
numerosos ciertamente, y entre sus indlvl 
dúos alguno pronunciaba unas cuantas fra 
ses, con pretensiones á veces de arenga 
quo eran aplaudidas por los espectadores 
que los rodeaban. 

Eutre los oradores sobresalió un carbo 
ñero que no desmentía su oficio, el cual 
demostraba su exaltado patriotismo, pro 
metiendo luchar contra los huíanos. 

E l grupo más numeroso se dirigió á las 
cinco y media por la calle de la Greda, dan 
do vivas al ejército, á la marina y á Espa 
ña, hasta la calle de Cedaceros y Carrera 
de San Jerónimo, desde donde, abandona 
dos ya por su jefe principal, el carbonero 
volvieron al Prado, redoblando sus gritos 
patrióticos y congregando á su alrededor 
numerosa turba de muchachos, que no eran 
los más tardos en gritar, y muchos curio 
sos. 

E l coronel del cuerpo de seguridad y 
otros oficiales del mismo, dieron órden de 
disolver los grupos á l o s guardias de órden 
público, que comenzaron su trabajo entre 
alguna resistencia, hasta conseguir que 
subieran confundidos por la Carrera de San 
Jerónimo, manifestantes y espectadores, á 
la Puerta del Sol, donde á la hora de retí 
rarn^s para cerrar esta edición hay algu 
nes grupos, slu hacor manifestación alguna, 
mléntras las parejas de la guardia civil pro-
coran que el tránsito y la libre circulación 
no so interrumpan. 

Se han hecho algunas detenciones por 
los guardias de órden público, en loa gru 
pos de manifestantes que se resistían á di 
solvers», sai ooiao también so ha detenido 
á algunos tomadores y timadores. 

E l gobernador de la provincia que encon-
ctó á los primeros manifestantes en la en 
trada d© la Carrera de San Jerónimo, les 
nxcltó á separarse, como lo hicieron, retí 
rándose él a! ministerio de la Gobercaclon 

— Granada 30 (2 tarde )—V&TÍ% esta tar 
de á las cinco está convocada una solemne 
manifestación de protesta contra el atenta 
do cometido por Alemania en las Caroll 
ñas 

Hay carteles Invitando por la comisión á 
los gremios, á que asistan con sas bande 
ms 

S?gati he oído decir, el gobernador plon-
ea BQspeoderla 

El cólera decrece.—.4. 
—Allá en los comienzos del presente si 

glo, el esforzado marino D. Josó de Bosta 
manto y Guerra (que fué después teniente 
gttcer&l de la Armada), inició una suscri
cion enti e los hijos de la provincia de San
tander encaminada a allegar los recursos 
necesarios para construir y armar un buque 
de guerra. Algunos pesimistas, que nunca 
faltan, consideraron que el pensamiento no 
podría realizarse; pero los hechos vinieron 
á demostrar cuánto^Mede» los pueblos cuan
do quieren de veras hacer algo, pues poco 
después mecíase arrogante en las cantábrl 
cas ondas un formidable navio, al que como 
recuerdo de su procedencia se puso el nom
bre de Montañés. A l hacer entrega al Esta
do de tan patriótico donativo, el rey dirigió 
á los donantes esta levantada frase: Me glo 
rio de ter.er vasallos que piensen con tanto 
honor. 

Digno noa parece también de consignar 
quo los donantes, al hacer entrega de la 
nave, impusieron la condición do que siem
pre, á ser poelble, é Inexcusablemente en 
caso de guerra, habría de mandarla un ma 
riño montañés de la graduación correspon
diente. E l Estado cumplió con toda fideli
dad la condición Impuesta, y en el memo 
rabie combate de Trafalgar mandaba E l 
Montañés el ilustre santanderlno D. F r a n 
cisco de Alsedo y Bustamante, que encon
tró gloriosa muerte sobre el puente del na
vio, á consecuencia de un astillazo que le 
separó la cabeza del tronco. 

—Toda la prensa de la noche condena el 
conato de manifestación realizado ayer 
tarde. 

L a Época dice "que después de la gran 
diosa manifestación de hace ocho días tiene 
que parecer pequeña, y sólo puede ocu
rrirse á los mal Intencionados que tra 
ten de hacernos aparecer, no ya unidos y 
compactos, como en las capitales, en las 
ciudades y en las aldeas hemos aparecido, 
sino separados por miserables cuestiones 
políticas, que ea como á los que pueden ser 
nueitros adversarlosoonvlene hacerdos apa 
recer. SI llega á ser ofensa caracrerlzada el 
acto de Alemania, añade, ti desconociera 
nuestro derecho, la ofensa no sería para es
ta ó el otro partido, ni para tal ó cual go 
blerno, sería para el país, y el país el obli
gado á hacer sentir el peso de BU coraje, 
tanto más vivo cuanto más poderosa sea la 

alguna, el autor del crimen. Estranguló á 
Rosa por un movimiento brutal, inconscien 
te quizás, pero no mónos funesto por sus e 
fectos 

L a respussta de la acusación fiscal Infun
dió aún más pavor en el ánimo de las dos 
mujeres. Este magistrado, con la voz hue 
ca, de pié, vestido con toga encarnada, les 
hizo el efecto precursor del verdugo. Con 
el brazo amenazador, parecía querer apo 
dorarse de la cabeza de Roberto. Su enfá 
tica elocuencia les parecía tétrica. L a par 
te teatral que tiene el aparato de una au 
dlencla Influyó en ellas, sumiéndolas en una 
postración invencible. Comprendieron, sin 
embargo, que, en medio de la retahila de 
palabras rebuscadas, el fiscal reconocía la 
existencia de circunstancias atenuantes. I n 
dicaba el presidio en vez del patíbulo, y an 
te esta idea, se apoderó de la tía laabel tal 
desesperación, que á sar por Antonieta, hu 
blese intervenido Interrumpiendo la au
diencia y causando un escándalo irreme
diable. 

—¡La cárcel, el presidlol ¡Nanoal (gru 
ñia la vieja solterona.) ¡Un ClairefontI 
¡Antes le proporcionaría yo misma un ve 
nenol 

—Ten calma, t ía (mulmuró Antonieta). 
Yo te lo ruego. Mira qué tranquilo está 
Pascual. 

—¡Lo que está es anonadado! 
E l discurso del representante del ministe

rio público fué un llamamiento á la severl 
dad del jurado, esclarecido guardián de la 
Igualdad judicial, y una enérgica diatriba 
contra la holganza qüe csnduoe al crimen. 
Las últ imas palabras fueron escuchadas en 
mello do un terrlble tilencio. 

Después el Presidente, con reposada voz, 
pronunció la frase usual " E l defensor tle 
ne la palabra;" y en medio de un murmullo 
de onriosidpd se levantó Fasoaal. 

nación que ne-s agravie, y onnuto mónrs de-
blé'amoo esperar la ofensa " 

A É l Correo le parecen ooco práflt'oos loa 
medios propuestos para f mentar nmfitr,á 
marina de guerra, bien que los aplauda por 
io qua significan. 

Y después de habsr oído el parecer de 
o*rBonas peritas, crée que lo más prátloo, 
breví» y eficaz es levantar un empréstito na 
cional de 1,300 á 1,500 millones de reales, 
el cual, votado por las Córtes, ee consagre 
exclurivamente al expresado objeto. 

Recuerda el colega que hay acorazados 
como los de I t a l i a é Inglaterra, que bancos 
tado cada uno 32 millones de francos; que 
los cruceros de primera valen 10 millones 
de pesetas próximamente; cinco loa de ter
cera y un torpedero un millón. 

—Dice L a Correspondencia: 
"Los ofreoimlentoB que tan generosamen

te hacen los pueblos, las corporaciones y los 
parilcolares para la reconstitución de nues
tra marina, serán a c é p t a l o s por el gobierno 
con muchísimo guato y gran reconocimien
to, porque aunque no hubiera que emp'ear-
os ahora, estos son e'emetitcs que siempre 

hacen falta 6 una nación para hacerse res
petar en el extarlor por las demás potan-
claa." 

Zaragoea, 30 (5 t.) — E n estos momen
tos comienza una imponente manifestación 
de protesta contra Alemania, por el con
flicto de las CaTo'inas, calonláudote los ma
nifestantes en 25 ó 30,000. 

Los estandartes pasan de 70, siendo los 
más slgn'ficativvi» : el de la Redacción del 
D i a r i i ce Avisos, cuyo lema ea el de los 
anti{?oo8 almogávares, "Deaperta fero Vi
va España " O5ro estandarte tiene por es 
cudo un león, y debajo dice: "Como este 
todos! ¡Zaragoza siempre lo mismo! ¡Espa 
ñolep, viva España, lealtad, patriotismo!" 

Cada diario ostenta su bandera corres 
potdiente, así como también tleuen la suya 
todo» loe partidos, y todas ellas con los co
lores nacionales. 

Reina grande entusiasmo patrio: las mú 
sicas tocando aires nacionales, y ningún v i 
va indiscreto. 

E a Zaragoza, á quienes eran antipáticos 
los franceses deade 1808, hoy "se notan co
rrientes de simpatía para Francia. 

Los socios del Casino francés han expre 
sado que no se asocian á la manifestación 
para no quitarle importancia nacional. 

L a máa numerosa es la agrupación cons 
truotora, figurando al frente los arquitectos 
y maestros de obras, siguiéndole en núme 
ro los federales con 14 banderas, y detrás 
los Ubre pensadores y 1& escuela laica con 
estandarte blanco y lemas patrióticos. E l 
á t e n e o , ostenta igualmente un lujoso están 
darte. 

Abren la manifestación los socios de la 
Económica, muchos de ellos ocn la medalla 
ee la sociedad, y la cierran los representan 
tantes de la prensa y la comisión organiza
dora. 

Todos los balcones están colgados y rei 
na nn órden perfecto. 

Se ha iniciado el pensamiento de abrir 
una suscricion para regalar al Estado un 
buque de guerra que lleve el nombre ú e 
Araron.—Mencheta 

Zaragoza, 30 (7,40 t.)—Concluyó la ma
nifestación que ha sido tan patriótica como 
ordenada. 

Desfiló por la plaza del Pilar, colocándo 
se las banderas sobre la terraza donde se 
situó la comisión organizadora. 

E l espectáculo era grandioso: el entusias 
mo indescriptible, la unión de aspiraciones 
perfecta. 

E l presidente de la sociedad Económica 
Sr. Eíoosura, pronunció un patriótico dls 
curso, recordando las glorias herólcas de 
Aragón, siempre diapuesto á sostener la lu 
dependencia y la integridad española. Hizo 
alusiones á la guerra de la Independencia 
para deducir que el águila alemana tampo 
co Impondrá su voluntad á España, termi
nando entre aplausos estrepitosos. 

L a manifestación se disolvió á los acor 
des de la jota aragonesa. 

A la manifestación han asistido los dipu
tados á Cortes Sres. Castellano y Navarro 
te, el senador señor conde da Montenegron 
y las personas notables de todos los partí 
dos. 

Muchos de los manifestantes llevaban es 
carape^as nacionales y varias banderas es 
pañolaa. —Mencheta 

C i u i a d Beal, 30 (9,25 n.) —Hoy se ha ve 
rifioado con el mayor órden y entusiasmo 
la manifestación antigarmánloa. 

Más de 8,000 manifestantes han asistido 
viéndose representadas todas las clases so 
c íales ,—Peñuela . 

Orense, 30 (7,10)—En este momento se 
diauolvo la manifestación con motivo del in 
oldente Carolinas, la quo ha sido tan entu
siasta como pacifica y ordenada. 

Los oremanos han dado una vez más 
muestras inequívocas de que están á la al 
tur/i de un pueblo cn'to y civilizado. 

^«¿arnte/-, 30 (5.50 t ) - A c a b a de cele 
brarse con el mayor órden manifestación 
baatante numerosa, sin que haya habido 
que lamentar el menor exceso ni abuso. 

Gerona, 30 (11 n )—Hace pocos momen
tos ha terminado la Imponente manlfesta-
cion de esta ciudad, motivo Carolinas. 

Ha revestido verdadera seriedad, no ocu
rriendo el máa mínimo desórden. Una co
misión saludó al gobernador como repre 
sentante del gobierno. 

Igual manifestación se ha celebrado en 
Flgueras, telegrafiando el alcalde de esta 
ciudad, que sa ofrece lucondlclonalmenfcu al 
gobierno para salvar la Integridad de E s 
paña 

Cádiz, 30 (10,30 n.)—Acaba de terminar 
la manifestación, habiendo reinado el ma 
yor órdon, no apareciendo en ella emblema 
alguno ofensivo á Alemania ni á su gobier
no, y habiéndose vitoreado á S. M el Rey 
de España á la Integridad territorial, al e-
jército, á la marina y al pueblo de Cádiz, 

Una comisión de manifestantes se pre
sentó al gobernador para ofrecer su apoyo 
al gobierno en defensa do la patria. 

Segovia, 30 (71.) - A c a b a de celebrarse 
numerosa rminifeetaclon con motivo de los 
sucesos de Us Carolinas, con entusiastas 
vivas á S. M. el Rey, la Integridad de la 
patria y al ejército y marina y al pueblo es
pañol. Ha reinado el órden más completo. 

Guadalajara, 30 (7,10 n )—Ha termina
do la manifestación. E n ella han estado re
presentados todos los partidos, sin que ha
ya ocurrido cosa alguna que lamentar. E l 
órden más absoluto reina en esta ciudad. 

Ooiedo, 30 (2,351.)—Acabado verificarse 
en esta capital con todo órden uua mani
festación pública, con concurrencia nume
rosa de todas las clases sociales y prensa de 
todos los matices. Ha recorrido las calles 
principales dando vivas á España y á As-
túriae, habiéndose presentado una comisión 
al gobernador rogando sea intérprete con 
el gobierno en sus sentimientos de inque
brantable adhesión para mantener la inte
gridad de la patria. 

Del 1? de setiembre. 

Confirma un periódico de Cartagena que 
el vlce-cónsul alemán en aquella ciudad, 
Sr. Spottorno, ha hecho la dimisión de di 
cho cargo, por creer deprimida la dignidad 
de su patria y la suya como e-pañol. 

E l Sr. Ketterrer, eitablecldo en la calle 
Mayor, bajo el título de "Relojería Alema
na", ha cubierto dicho letrero con u ñ a b a n 
dera da colorea nacionales. 

—"Barcelona, 30.—Excmo. Sr. ministro 
de Marina: 

Asociación marina mercante, reunida hoy 
junta general extraordinaria, oróa interpre 
tar fielmente exaltado patriotismo todas 
claaea marina mercante, ofreciendo autorl-

Estaba muy pálido, pero nunca resolución 
más enérgica ee reflejó en rostro de hombre 
de fero. Se volvió hácla el auditorio, y le 
abarcó con eu mirada penetrante. Fijó un 
instante los ojos en Antonieta, como para 
pedirle inspiración, y empezó á hablar. A l 
principio muy bajo, con una especie de in 
dolencia, como si desdeñara refutar los ar
gumentos de sus adversarios, y con esta en
tonación apagada, su voz tenía una dulzura 
penetrante, que produjo en el auditorio un 
eatremecimionto de placer. 

Antes de que empezara á discutir, se Im 
ponía ya con el mágico poder de su acento. 

Aaemejabarían gran músico ejecutando el 
preludlo|de ua pieza de efecto, precursor de 
algo muy grande, on medio de delicados i 
suaves acordes. E r a de una manera tan e 
vidente dueño de todas sus facultades, que 
el ilustre abogado de París frunció el entre 
CKjo, y aunque afectaba indiferencia, cesó 
de clasificar los documentos de un legajo 
que traía. 

E l tribunal se había incorporado sobre 
las anchas butacas. E l jurado, poseído de 
esa turbación interior que producen irresis 
tiblemente loa grandes artistas desde la pri 
mera nota ó los primeros compases de la 
batuta, estaba Inmóvil y sorprendido. 

E n la gran sala, opaca ya por la proximi
dad de la ñocha, no se escuchaba el más l i 
gero rumor. 

E l discurso de Par cual se desenvolvía 
melodioeo, y prestándole las tinieblas un 
encanto más, resultaba avasallador de pu 
ro poético. Antonieta, con el alma oprimida 
y el corazón palpitante, escuchaba con an-
gipna y arrobamiento á la vez al defensor 

Í U hermano ¡La j ó v e n l o sabia: por amor 
v ía ella, era por lo que hablaba así Pas-1 

•11 Sí, todas aquellas seducciones I 
«a diiigtan á ella. E n su turbación, apénas I 
si podía oir la palabra del sábio jóven. Pe-1 

ado conducto de V . E . á la idolatrade pa
tria españ )la único que h^v potéa, sus v i 
das.—Presidente, Vatll» " 

L a intentada man^eatacion de ayer 
tarde es reprobada noánlmemerite i or toda 
la prensa de la rasñana. 

—Granada, 30 (9 n )—Ce'ebrada impor 
tante manifestaoion patriótica. Recorrió 
las callea principales, deteniéndose frente á 
la casa ayuntamiento, capitanía general y 
gobierno civil, y terminando frente á la re 
dacclon de E l Dffenscr, donde dirigieron 
a palabra á los manifestantes los Sres. Se 

co de Lucena y Betancourt. Indescriptible 
entusiaamo. Componían la manifestación 
más de 6,000 personas. 

á l visitar el crucero Velasoo el puerto 
de Korror, en el grupo de las Palaos, en 
marzo del corriente año, y merced á la in
tervención de su distinguido comandante 
Sr. Butrón, se ajustó la paz entre el rey de 
Korror y el de Artlngol, que después de una 
larga lucha habían concertado una tregua, 
en la que á la sazón se hallaban. 

Creémos de actualidad la publicación del 
siguiente documento, que es una prueba 
más de la Indiscutible noberanía de Eapañ* 
sobre las Carolinas y Palaos: 

E n el nombre de Dios Todopoderoso, y 
en el de D. Alfonso X I I , rey de España -
Reunidos en la cámara del señor comandan
te del crucero Velasco los abfijo firmados 
Abbathules. rey de Korror, y Ereklso, her
mano Arra Klaye, rey de Artingol, al qne 
con plenos poderes representa; reconocien
do 6olemn«meDto la protección del rey don 
Alfonso X I I , cuya Indlícutible sobera
nía sobre las Carolinas y Palaos reco
nocen ante el señor comandante del dicho 
crucero Vclasco; representante de S. M. C , 
para asegurar la paz entre Abbathule, rey 
de Korror, y Arra Klaye, rey de Artlngol, 
cambiando de este modo en fraternal y dn 
radera amletad la tregua que ámbos reyea 
deben á l o s buenos oficios del señor coman
dante del buque de S. M. B , Espiegle: ce
diendo á las razones y acomodamientos de 
dicho representante, los reyes susodichos 
Juraron vivir en paz fraternal y duradera 
desde el momento de firmar esta acta trl 
pilcada, atrayendo sobre sí el desagrado de 
S. M. el rey D . Alfonso X I I , cualquiera de 
ellos que olvidando lo jurado, rompiera la 
paz firmada. 

Leída solemnemente la presente acta an
te las partes contratantes y á presencia de 
loa oflclalea de eate buque, sirviendo de In
térprete el súbdlto Inglés Mr. James Glb-
bon, juraron atenerse á au espíritu y su le
tra y firmaron á continuación.—A bordo, 
Korror á 19 de marzo de 1885 años .—Ab
bathule, rey do Korror.—Hay una señal de 
cruz.—Arra Klaye, rey de Artlngol.—P. P . 
E r e Klso.—Hay una señal de C r u z . — E l co-
mondante del crucero Velasco, Emilio José 
Butrón.—Intérprete, J . S. Glbbon." 

— L a Agencia F a b r a noa comunica loa 
sigulentea telegramas: 

Ber l ín , 31. 
L a Gaceta Universal de esta ciudad con

firma la noticia del protectorado de loa ale 
manea sobre laa Islas M&rshall. 

L a opinión de los geógrafos, tanto espa
ñoles como extranjeros, es unánime al con
siderar á las Islas Marshall como parte In 
tegranta del archipiélago de las Carolinas. 

Ber l ín , 31. 
L a Gaceta de Colonia ataca vivamente al 

ministerio español, y le acusa de ser el Ina 
tlgador de las manifestaciones contra Ale 
inania. 

Falso de todo punto. 
—Toda la prensa europea continúa lle

nando sus columnas con artíouloa, telegra
mas y sueltos referentes á la cuest ión de laa 
Carollnaa. 

Buena parte de loa perlódlcoa alemanea, 
haciéndose intérpretes de los sentimientos 
de loa industriales ycomercitntes de su país, 
que ven con grande alarma la posibilidad de 
una ruptura de relaciones con España, cen
suran agriamente la polít ica Internacional 
del canciller del imperio; otra, la ménos nu 
merosa, pero la más importante por su ca
rácter oficioso, trata á España con un me -
nospreclo que los españoles no estamos a 
costumbrados á sufrir. L a Gaceta Nacional, 
después de hablar de la debilidad de E s p a 
ña, dice: "que las atenciones prodigadas á 
los españoles en los últ imos tiempos han si
do mal entendidas por ellos." 

Los perlódlcoa máa importantes de L i a -
boa y O porto, comienzan al fin á recordar 
laa glorias españolas, que son sua propias 
glorías, y á expresar su deseo de que E s p a 
ña recobre la importancia que por su hlsto 
ría y por su situación geográfica le corree^ 
ponde en el concierto de los pueblos eu 
ropeos. 

— L a prensa francesa confirma la opinión 
de los periódicos ingleses acerca de los gra
vea perjuicios quo necesariamente habrá de 
Irrogar al comercio é Industria alemanes la 
ruptura de relaciones entro España y el im
perio germánico. 

He aquí la opinión de un acreditado pe
riódico de Burdeos: 

Burdeos, 31 —Los periódicos de esta ca 
pital hab'an con entusiasmo de las manlfes 
taciones de Eapaña en favor de sus colo
nias. 

E l Courrier de la Gironde dice que los a-
lemanes sentirán más quo todo las pérdidas 
que sufrirá su comercio con España, y ala
ba la energía de esta nación —Fa&rct. 

— A las selij de la tarde ha terminado el 
cosnejo de ministros presidido por el jefe 
del gobierno No podemos señalar nlngu 
no do los acuerdos, por la prudente y justa 
resorva do los ministros de la corona; pero 
no andarómos desanimados al suponer que 
han debido ocuparse de las eventualidades 
que pueden surgir, efecto de la política in 
ternaolonal alemana 

Como no hay noticias ni de Manila ni de 
Berlín que desvanezca las dudas sobre lo 
que ha pasado ó está pasando en las Caro 
Unas, nada en concreto ha podido determi
narse. De suerte que se ha deliberado a-
cerca del aspecto que ofrece la cuestión y 
de las contingencias que de ella puedan 
surgir. 

E a probable que se reciba mañana la res
puesta oficial de Alemania á la Nota recla
mación de España en la que, á manera de 
Memorándum, se den espllcaclones de los 
motivos en que aquel gobierno funda su 
atentado á nuestras posesiones en el P a 
cífico. 

También so han ocupado los ministros de 
la cuestión sanitaria; de las manifestaciones 
patrióticas llevadas á cabo en todas las ca 
pítales y pueblos importantes de la nación; 
de asuntos relacionados con el mejoramien
to rápido de nuestra armada y de otros pun
tos de interés general 

H a quedado acordado en principio reba-
.ar la condena de los penados que han pres 
tado servicios humanitarios en las poblacio
nes azotadas por la epidemia. 

•Terminado el consejo, ha celebrado una 
detenida conferencia con el Sr. Cánovas del 
Castillo el vicealmirante Sr. Antequera á 
quien se Indica para un honroso cargo. 

—Opinión favorable á l o s derechos de E a -
paña de l a prenaa extranjera; 

Berl ín, 31. 
L a Gaceta de Francfort hace observar 

quo loa geógrafos alemanes reconocen la so
beranía de España en laa Islas Carolinas. 

P a r í s , 31. 
E l Constitucional prueba que el tratado 

de Berlín no es aplicable á laa Islas Coro 
linas. 

—Ayer se recibió otro telegrama del go 
bemador general da Filipinas relativo á 
asuntos del servicio. Nada se dice de la ex 
pedición española. 

- C i e r t o s julcioa de los periódicos alema 
nes, el Borsen Boirrier y la K r e n z Zeitung 

ro la mirada do éste, sin apartarse de su 
objeto un instante tan cólo, era aún más 
elocuente que ana fraaea " T e adoro 
(le dec ía) . Todo lo que he hecho, todo lo 
que haré, es para agradarte. Lucho por t í 
por tí solo; desecha toda Inquietud; puesto 
que defiendo tu causa, ¡encontraré fuerzas 
Eobrehumanas y triunfaré!" 

Antonieta sintió renacer en su alma sú 
bita confianza. Y a no tenía miedo; fué pre 
ea de una especie de éxtas is , que no la per 
mitía distinguir lo falso de lo verdadero, 
Parecíale quo la envolvía una nube; perdió 
la conciencia do las cosas que la rodeaban 
se creyó transportada á los espacios celes 
tes en donde cantaba una voz divina, y es 
ta voz evocaba los recuerdos de su Infancia 
y la de su hermano; y el parque de Clalre 
font se le aparecía bañado por los rayos 
del sol. Pascual lo desmenuzaba todo. Una 
pobre mnjer enferma andaba sobre la te 
rraza; era la marquesa con el sello de la 
muerte impreso en la frente. ¡Pobres huér
fanos, qua no habían conocido los encantos 
de la ternura materna, y que, entre nn pa 
dre completamente dedicado á los trabajos 
científicos, y una tía de corazón ardiente, 
pero exento de dulzura, habían crecido en 
medio de una libertad casi salvtje! 

L a vida de familia, en el fondo de aquel 
gran castillo silencioso y desierto, monóto
no, triste á pesar de animarse por'ei respe
tuoso afecto de los niños hácia su padre y 
el de éste por ellos: la sumisión á sus capri
chos, y poco á poco la ruina apoderándose 
de la casa; la hostilidad, producida por la 
concupiacencla de todo un país, creciendo 
alrededor de un anciano maniático; todo ee 
reprodujo á la voz del l e t r a d o . . . . . . 

E ' cuadro completo de una lucha sorda 
librada por los confederados, que deseaban 
ffpcd&i&rse de Isa rlquezaa de Clairefont, 
contra el pobre Marqués, enloqneoido por 

su manía, adquirió fatídicos tintes, y toda 
la parte enigmática que encerraba aquel 
asunto empezó á descubrirse sondeada en 
sus profundidades más íntimas. 

L a voz divina cantaba siempre. Ahora 
ya no acariciaba ni enternecía: era sonora, 
severa, enérgica, ó imponía respeto y tria 
toza. 

Conmoviendo aún máa que ántes . Iba de 
recha al alma: armoniosa y llena de colorí 
do, demostraba é imponía la convicción 
triunfante en los espíritus. Los períodos 
eran máa rápidos, loa argumentos se hacían 
más contundentes, lanzados al asalto como 
una columna de ataque. Y Antonieta escu
chaba, dominada por ardiente curiosidad, 
febril, poseíada, fundiendo su alma con la 
de aquel que encantaba sus oídos, viviendo 
su vida misma, y animándose con su entu
siasmo Estaba enteramente en él: le ayu
daba, le influía, le daba bríos; se había 
apoderado de ella la ilusión de que defen
día á su hermano. Aquella palabra clara y 
potente, era la expresión de su pensamien
to Hablaba por boca del abogado. 

L a sensación fué tan viva, que la jóven 
«alió de su éxtasis . Sus ojos distinguieron 
lo real. Tornó á ver á la multitud, á su tia, 
á loa jueces, á su hermano y á Pascual. 

Y a no estaba pálido: la más enérgica ani
mación se retrataba en su semblante, teñí 
do de vivo carmín, y sus ademanes eran 
desenvueltos y majestuosoa. Discut ía con 
sarcástioa ironía, y todas laa preguntaa que 
había dirigido mléntraa se interrogaba á 
los testigos le servían para la defensa. L u 
chaba cuerpo á cuerpo con ana adversarios, 
y les aplastaba bajo el peso de sus razonea. 
LOB heohoa aouaadorea de Roberto, aquel 
edificio tenebroso levantado por la fatali
dad y l á m a l a fe, se derrumbaba, y no que
daba de é l nada más qne ruinas. Por me
dio de una série de raaonamleatofl admira-

f ferplvoa á nneat»a patria, han movido i 
L a C rrespnndencia Militar á publicar a -
noch^ u n n ú m e r o extraordinario, todo él 
escrito por genéra le j , j - ^ s , oficlalea y ebl̂ r 
dados del ejército. L a s notaf» entusiastas eñ 
qne el número abunda representan la actlr 
tud digna y patr ió t ica de nuestras clases 
militares. Loa trabajoa catán firmados. 

— L a prensa ministerial denuncia al pala 
que detrás de l sentimiento patriótico que 
á todos nos anima, se cobija cautelosamen
te la propaganda revolucionaria. 

—Dice L a Ep^ca que algunoa goberna
dores de provínola hablan negado laa auto
rizaciones para las manifastaclonea que se 
celebraron el domingo en ana respectivas 
capltalee, pero que el señor ministro de la 
Gobernación, tan pronto como tuvo noticia 
de ese hecho, dirigió en la madrugada del 
domingo un telegrama á los gobernadores 
referidos ordenándoles que las autorizaran, 
evitando que en ellas se ostentasen emble
mas ó se profirieran vocea efensivaa á Ale
mania. 

Da laa provincias que se han citado para 
censurar al gobierno, dlrómos; que en Cá
d i z y en Guadalajara se celebraron las ma-
Difeatacionea, que en Castel lón se celebrará; 
y que en A'icante no se h a verificado por 
que los alicantinos aguardan el resultado 
del conflicto. 

— U n periódico ministerial recuerda qué 
las farmacias de Filipinas es tán monopoliza
das por los alemanes, y que recientemente 
el gobierno de Berlín ha solicitado con em
peño del nuestro la admis ión á regentar 
farmacias en aquellas islas, de individuoa 
provistos de ciertos t í tu los conferidos por 
sua Universidades. „ 

No hay, pues, que extrañar los beneficioa 
que obtienen de la explo tac ión de eate r a 
mo esencial de la salud é higiene públ icas , 
ni tampoco el qne au patria sea la que m a 
yor número y m á s exactos datos posea a -
cerca de la producción del auelo filipino y 
de los veneros de riqueza quo entraña. 

Nuestro colega propone que se adelante e 
parte de los fondos de las Obras P í a s desti
nadas al fomento de la industria, comercio 
y agricultura, á jóvenes españolea licencia
dos en farmacia que ejercieran su profesión 
en aquellos pueblos. 

— H i s t a ahora, de todos los pensamien
tos iniciados, uno, que desde el primer ina-
tante nos pareció el m á s práct ico , va ade
lante: el del centro del Ejérc i to y la Af
inada. 

E l Ejército será nn torpedero do cuarenta 
metros de eslora, armado con cinco tubcé 
lanza-torpedos y dos ametralladoras: con
tendrá todos loa aparatos indispensablea f 
todos loa adelantos de la ciencia: será en 
suma una embarcac ión modelo en su claee. 

Se ha calculado su Importo en unos se
tenta mil duros, cantidad que fácilmente 
ee reunirá si todas las clases del ejército 
contribuyen con un dia de haber, y el entu
siasmo que hoy reina no se amortigua. . 

E s t a noche celebra junta general el refe
rido Centro y se presentará el problemá 
perfectamente resuelto, dej ando á la inicia
tiva de dos comislonea presididaa por loé 
generales Ruiz Dana y Allende Salazar; 
ultimar loa detalles de contrato con las ca
sas constructoras y efectuar la cobranza dé 
las cantidades que se reciban, que diaria
mente serán depositadas en el Baneo de 
España . 

Muchas ofertas de jefea y oficiales se re
ciben diariamente en aquella Sociedad; en
tre ellas se encuentra la del coronel retirado 
D. P ío Vil lar y García, que pone á dispoei-
cion del Centro Militar el importe de una 
mensualidad de su pensión de 2,000 reales 
de la cruz de San Fernando y la del alférss 
de reemplazo en Valencia, D . Vicente Sas
tre, enviando al general Salamanca el reci
bo firmado de su paga del mes de setiem
bre para que se cobre en Madrid, rogándo
le figurar el primero en la lista de suscri
cion. 

—Escribe D . Artuo de Marooartú desde 
el Norte de Escocia que si el príncipe de 
Bismarck ha deseado que la bandera ale
mana se enseñoree de una Idefensa isla es
pañola, porque un comerciante a lemán lo 
ha solicitado, muchos alemanes de He l i -
goland han expresado deseos públ icamente 
de que Alemania reclame á Inglaterra la 
isla alemana donde ondea l a bandera bri
tánica; pero en vano es tán esperando loe 
de Heligoland que les favorezca la estrella 
afortunada de Blamark. 

—Comunican á un colega desde Vigo, lo 
que el Sr. Castelar piensa sobre nuestra 
cuestión con Alemania. 

E l tribuno "nove la posibilidad de una 
guerra con el imperio, puea ni éste tiene 
marina, ni tampoco podría efectuar un de
sembarco en la costa cantábrica. E n cuan
to á las vías terrestres, sólo podría atacar
nos por P o r t u g a l . . . . Y áuu así, si para la 
campaña del Norte encontramos 300,000 
hombres, difícil sería no encontrar otros 
tantos, cuando todos los españoles se junta
ran para defender la bandera nacional." 

— L e F í g a r o . — " L a política colonial ale
mana y las Islas Carolinas." Así se titula nn 
breve pero bien escrito artículo que publica 
eate periódico francés: 

Dice el periodista que la fiebre coloniza
dora de que sufren todas las naciones, tan 
sólo puede curarse con una guerra eérla 
entro dos potencias, que ponga de relieve 
la locura de semejante política y laa conse
cuencias desastrosas que acarrea. 

No crée quo el príncipe de Bismark com
pre las islas Carolinas al precio de nn con
flicto con España, asegurando que no tar
darán ámbos paisas en aceptar un arreglo 
satisfactorio. Cita en apoyo de su aserto la 
última nota del gobierno alemán "formula
da en términos capaces de tranquilizar á 
los más Irrasclbles hidalgos." 

L s Nord de Bruselas, ocupándose de la 
cueatlon del día, dice que si España logra 
probar que ha ejercido actoa de soberanía 
en las Carolinas, el imperio aloman eatá 
obligado por efecto de sus mismas declara
ciones, á renunciar á la posesión de ellaa. 

Añade L e Nord que en presencia de loe 
48 grupos de islas que aquel Archipié lago 
contiene, se puede, en el caso presente, tra
tar de una transacción análoga á la que ha 
Intervenido entre Alemania é Inglaterra 
respecto de la Nueva Guinea. 

— L a Sociedad Económica de Toledo ha 
acordado abrir, encabezar y patrocinar en 
la provincia, suscriciones para adquirir bu
ques con destino á la armada nacional. 

— E l corresponsal del Times en París di
rige á dicho periódico una carta sobre la 
política colonial del príncipe de B i s m a i i , 
que merece fijar la atención: 

"Loa locos, dice, tienen razón. Los loooa 
triunfan. E n últ imo resultado van siempre 
á lo razonable; pero esta vez, con mucho 
mayor acierto. 

E l príncipe do Bismark acaba de cometer 
una falta estúpida, exclaman con deleite, y 
en efecto, ha cometido un gran acto de lo
cura. No me refiero á la cuestión de laa 
islas Carolinas. Insisto en las opiniones que 
he expresado, que lo que se ha hecho no ea 
serlo. 

H a sido un fingimiento. Numerosas indi
caciones mo convencen de que estoy en lo 
cierto, y de que este asunto no seguirá atra
yendo por mucho tiempo la atención pú
blica. 

Pero el príncipe de Bismark cometió na 
acto mucho más insigne de locura y que 
tendrá más serlas consecuencias, cuando 
entró en su actual política colonial. 

Si ha esperado hasta ahora para conven
cerse de ello, el asunto de las islas Caroli
nas le habrá hecho comprenderlo. H a In
troducido un bota-fuegos en medio de sua 
empresas ántes de procurarse loa medios de 
extinguirlo á su voluntad." 

blemente enlazados, se propuso demostrar 
que ningún móvil pudo impulsar al crimen 
á su defendido, y obtuvo au propósito. ¿Por 
qué había de querer matarla? ¿Con qué 
miras? ¿Por qué razones? Todas las pra-
sunclonea moralea eran inútiles, y no po
dían influir ni un aólo momento, oomo no 
fuera en loa espíritus pequeños y raquíti
cos. Y si las morales nada demostraban, 
las pruebas materiales todavía eran más 
Insignificantes y máa débilea. ¿Quién vió al 
asesino? ¿Chassevent y Pourtois? ¿Cómo 
y cuándo? E n la oscuridad, huyendo por 
entre árboles, y esto nn instante BÓlo. ¿Y 
qué valor merecía el testimonio de un pa
dre arrastrado por la codicia de obtener 
una fuerte suma en calidad de indemniza
ción de daños y perjuicios? A él le convenía 
que el señor de Clairefont fuese el culpable, 
porque tenia con qué pagar, y no un cual
quiera, acaso un bandido miserable, asesi
no misterioso, del cual nada podía esperar 
fuera de la venganza. ¿Y Pourtoia? Aquel 
testigo tembloroso y espantado siempre, 
sometido á horrible tortura por el remordi
miento, que balbuceaba sus declaraciones, 
mirando con miedo á su compinche, no era 
más digno de crédito que éste , porque en 
su conducta se ve ía que estaba Influido por 
laa amenazas del otro. jY Bobre aemejantea 
testimonioa se pretendía fundar una acusa
ción que envolv ía deshonra y dolores sin 
cuento! . . . . 

Indignado, irónico, agresivo, volvió á h a 
cer méritos de la conspiración fraguada en 
contra de aquella pobre familia; puao de 
relieve el lazo en que ae envolvió á R o b e í -
to, sin consideraciones ya, hiriendo con i a -
fia por doquier á todoa sua enemlgoa, l a n 
zando el sarcasmo, oomo mortíferas balaa 
que iban á destrozar loa baluartes .de loe 
oontrarloa a au eauaa. 



E l corres sonsal traza luego el origen de 
la poli lisa colonial del impe l ió alemán, que 
hwe dacar desde su victorioBa gnerra de 
J870. d»i cuy>j.8 retultí B extendió sus fronte 
ras, aum-ínió eu producción y progresó BU 
Industria. 

Luego comprendió el príncipe de Blemark 
que ni el comercio interior ni la exportación 
©ataban ea armenia con la producción, y 
orevó necesario procurar mercados para la 
salida de los pro lucios alemanes. 

De ahí el origen de la política colonial 
alemana, y de ahí la conferencia de Berlín. 
U n a vez aorobalo el convenio, se dirigió 
primero á Zanzíbar, donde procura hacer 
entrar al Sultán en sus ideas: después pro 
vocó la cuestión de las islas Carolinas. 
Ahora ha prevalecido la Idea de que e?e 
asunto no es más que un fingimiento, y se 
atribuyen al príncipe de Bismaik varios de 
signios más ó ménos escrupu'osos. 

E l corresponsal paridenfe del Times, dice 
haber recibido una carta de un hombre pen
sador y entendido, de quien Crée que le 
pSaará proñto haberla escrito, en la que 
atribuye al piínoipe de Bismark la idea de 
hacer del asunto de las islas Carolinas un 
pretexto para Alemania y los Estados Uui 
dos, á fin de hacer cansa común, con la mira 
de la ocupación de la Isla de Cuba por és
tos, v de las Filipioas por aquella. 

'•Tan absurdas ideas como esas se propa
lan, dice el corresponsal, tratando al prín
cipe de Bismark como á un simple condo
tiero, .áhora llega el triunfo de los Iceos, 
Esta es la primera consecuencia dn la nueva 

{)plítica colonial y la primera evidencia de 
a locura cometida por el canciller alemán." 

E l corresponsal asienta que las fuerzas 
navales de un Estado, deben acompañar, si 
no preceder, á las conquistas coloniales, y 
que es una gran falta invertir la regla y 
hacer conquistas coloniales á fin de que 
pueda surgir de ellas una armada. Los ale
manes que han empleado cincaenta £ños 
en reorganizar su ejército, saben mny bien 
que se necesita mucho más tiempo para 
formar una armada. Sus empresas colonia
les, si pereiíten en ellas, pronto les priva
rán en lo que respecta al mar, del indudab'e 
prestigio que tienen en tierra. E l correspon 
sal concluye en estos tórmlnoe: 

" L a fábula de la gallina ciega que escar
ba y de la gallina con vista que recoge lo 
que la otra descubre es popular en Alema 
nía. E l alemán es el que únicamente tiene 
abiertos los ojos fuera y en las oolonlss. 
Para ponerle en condiciones de hacer fortu
na es preciso qué haya á su alrededor otras 
gallinas que escarben el suelo, hombres de 
otras nacionalidades que le procuren los 
materiales de que el alemán se aprovecbe 
para hacer BU fortuna. Una colonia pura
mente alemana sería una quimera. Todo el 
mundo tendría en ella el mismo carácter, 
las mismas cualidades y los miemos defeo 
toa. Todo el mundo trabajaría afanosanun 
te y nadie haría su fortuna. Donde quiera 
que existiese semejante colonia, el principe 
de Bismark se vería obligado á promover 
la emigración á ella de colonos de otras na 
oionalidades para hacerla próspera para los 
alemanes miamos. 

Haría mucho mejor en dejar las cosas 
como están y favorecer la emigración por 
las v ías existentes en los antiguos terrenos 
de la industria. Tendría los beneficios de 
las colonias sin las cargas y los cuidados 
que éstas imponen. De ahí es, vuelvo á 
decir, que los locos triunfan, y que un gr«tn 
hombre da Estado ha cometido un acto de 
locura, con el que ha introducido mayor 
perturbación que la que ha provocado con 
sus más grandes y más afortunadas em
presas." 

— E s muy interesante y curiosa la siguien
te narración anecdótica que encontramos 
en L a Crónica de Cádiz: 

" L a s islas Palaos, que tanto se han dis
cutido estos dias, dice el diarlo gaditano, 
fueron sometidas por BU rey ó cacique, á 
principios de 1863, al general Echagüe, que 
era entónces gobernador general de aquel 
Archipiélago. E s de advertir que el expre
sado cacique era el piloto gaditano D . An
tonio Triay, el cual, por muerte del Rey de 
las Palaos, mereció por su comportamiento 
y servicios prestados á aquellos naturales el 
sucederlo en el mando. E l Sr. Triay regre
só á C á l i z después de poner las islas cita
das á disposición de España, en la fragata 
Cervantes. 

A l nombrar los naturales de las Palaos, 
cacique al Sr. Triay, le entregaron, según 
costumbres, la familia del cacique antece
sor, y en la misma fragata Cervantes se 
trajo el Sr. Triay al hijo de aquél, niño de 
unos doce á catorce años, el cual fué pre 
sentado á la Keina madre D* Isabel I I , que 
con su natural bondad le apadrinó, y al 
Sr. Triay le confirió loa honores de oficial 
pe la Armada, nombrándole espitan de 
puerto de uno de los principales de Galicia. 

Cuando la entrega de las Palaos al gene 
ral Echagüe , se encontraba en Filipinas el 
sapientísimo fray Ceferino González, hoy 
Cardenal Arzobispo de Toledo, y entónces 
catedrático del colegio de Santo Tomás, y 
el Sr. Triay se retrató fotográficamente en 
el palacio de la capitanía general vestido 
de cacique, cuya fotografía se repartió pro
fusamente en Manila. 

Los arrojados hechos del atrevido gadi
tano, concluye el colega, se detallan en un 
manuscrito, cuyo poseedor, según tenemos 
entendido, es el catedrático de este insti
tuto, D. Romualdo Alvarez Espino." 

—Dice E l Liberal que el ex ministro de 
Marina, Sr. Antequera, aceptó ayer una 
misión de importancia que á nombre del 
Gobierno le ofreció el Sr. Cánovas del Cas
tillo, 

Bel 2. 
Se ha dicho esta tarde que se había con

vocado á Consejo extraordinario, dada la 
gravedad de las circunstancias. 

No es cierto ninguno de los dos estremoa 
de la noticia que precede. No se han re 
cibido áun buenas ni malas nuevas respecto 
á las Carolinas. 

— E l Sr. Coello va á dar una conferencia 
probando que loa archipiélagos de Mar-
shall y Gilbert constituyen el grupo de las 
Carolinas orientales y corresponden á E s 

-Dice E l Imparcial que reprueba enér
gicamente la algarada de anteayer de gru
pea turbulentoa en Madrid y el motín de 
que dan cuenta los telegramaa de Málaga. 
U n pueblo que en ocasiones semejantes se 
indiscipline, se alborote y trate de crear 
oueationes de órden público, sería incapaz 
de defender la pátria y propio sólo para 
revolverse en las convnlsionea epilépticas 
de un fanatismo declamatorio, ageno á todo 
valor sério y eficaz. 

— L a colonia española de Lyon ha res
pondido á la patriótica actitud de la de 
París, asociándose á la protesta formulada 
por todos los españoles contra las preten
siones de Alemania. 

Hó aquí el telegrama en que se nos co
munica la noticia: 

Lyon, 1° .—La colonia española de esta 
capital ha dirigido al rey de España una 
enérgica protesta contra la intención de 
Alemania de ocupar las islas Carolinas. 

L a protesta termina diciendo: "Ni arbi
traje ni concesiones".—Fa&ra. 

— E l Comercio, de Oporto, dice que nadie 
podrá ménoa de reconocer como digna y 
levantada la actitud del pueblo español 
frente al conflicto creado por Alemania, y 
que la conducta de España, mny natural 
en ella dadas sus gloriosas tradiciones, es 
ana buena lección dada á los que fiados en 
su fuerza no vacilan en hollar el derecho 
de aquellos á quienes en su soberbia juzgan 
débiles é indefensos. 

—Ignoramoa á que fin obedecerá la con 
duota de Alemania, en lo que se refiera á 
la idea de un arbitraje; pero es lo cierto 
que la proposición ha partido de la canci 
Hería del imnerio, según participó al go 
bierno de E s p a ñ a nuestro ministro plenipo
tenciario en Berlín, señor conde de Beno-
mar. 

Vean ahora nuestros lectores lo que acer 
ca de tan importante asunto piensan en 
Berlín: 

P a r í s , 1 ? . — E l "Gaulois" publica un tele 
grama de Berlín, desmintiendo que el go 
bierno alemán haya propuesto un arbitraje 
relativamente á la cuestión de las islas 
Carolinas. 

Berl ín , 1?.—Los periódicos ministeriales 
dicen que la últ ima do las concesiones que 
el gobierno de Alemania podría hacer al de 
España, sería la de recurrir á los buenos 
oficios de una potencia amiga, la cual no 
sería autorizada, ein embargo, para obrar 
como áThitro.—Fabra. 

— L a Época aborda anoche un problema 
importantís imo, ín t imamente relacionado 
con la cuest ión palpitante. 

Se pregunta el público si el gobierno es
pañol sostendrá el derecho de España á 
todas las islas conocidas por loa geógrafos 
con el nombre común de las Carolinas, du
da motivada por la notificación hecha por 
Alemania en el extranjero, de establecer 
an protectorado en el archipiélago Marshall 
(Carolinas Orientales.) 

L a República ha formulado la duda pre
guntando sí el gobierno sostendrá el dere 
eho de las islas que ha considerado siempre 
nuestras. 

Como el periódico ministerial no es el 
gobierno, ha contestado por cuenta propia, gero muy de acuerdo con lo que opinan 

nportantes conservadores 

realidad, porqua no haya ejercido en él 
ningún acto de soberanía ni de dominio, nt 
impuesto á sus habitantes tributos de n i n 
g a n a especie; ni nuestros soldados, ni r u^s 
tros marinos, ni nuestros miaioneros, ni 
nueetros comerciantes lo hayan visitado 
nnnoa. 

T pued í euceler, Bln embargo, que ese 
territorio fueee descubierto por alpun espa 
ñ «l, como tantos otros que hoy potéen 
diferentes naciones, ein que España, que 
los tuvo abandonados, intentara su res
cate 

E l gobierno—crés L a Í?/?oca—defenderá 
todo lo que considere pedazo de nneetra 
nacionalidad, y no cederá en lo que sea 
realmente, y lo justifique en cualquiera de 
las formas que el derecho público y el de 
recho internacional tienen eetablecldt.s. 

Con el ámplio criterio de L a República, 
pocas naciones podrían llevaren bandera al 
Océano Indico y al mar Pacífico; porque 
cuatro quintas partes de aquel inmenso te
rritorio fueron descubiertas por españoles 
en tiempos de aventuras y conquistas, que 
hicieron nominalmente á España dueñ* y 
señora de dos mundos " 

Pero como L a Repúbli',.a ha querido alu 
dir al archipiélago Marshall, cuya ocupa 
oion por Alemania dió como hecha el D i i l y 
News, si bien añadiendo que Inglaterra "no 
se opondría al acto del gobierno imperial", 
de lo que muchos dedujeron que se tr«taba 
de un territorio inglés , declara L a Época 
que su pertenencia á España podría ofrecer 
fundadas dudas, que el dominio de ese a r 
chipié lago no ea t*n claro como quisiéra 
mos, como no lo es el de Gilbert, y que en 
las Carolinas ejerció la metrópoli actos de 
soberanía y en las islas Marshall no. 

L a Época funda sus dudas y expone al 
gunas de las razones que abonan nuestro 
derecho á todos los grupos Carolinos, in 
cluso el Oriental. Y termina su artículo de 
esta suerte: 

"Nos hemos extendido más de lo que 
pensábamos en este asunto: ahora, y para 
concluir, dirémos nuevamente á L a Re
públ ica que el gobierno defenderá con 
energía como suyo todo lo que considere 
territorio español, pero pudiera ser que no 
se retuviera vate que aquello que, como án-
tes decimos, justifique le pertenece. 

¡Ah! S l a i e m á a d e l derecho tuviéramos 
la fuerza, do otra suerte hablaríamos," 

— L a Agencia F a b r a nos comunica k s 
siguientes telegramas relacionados con 
nuestras cuestiones con Alemania: 

F a r i s , Io 
E l Temps dice que se han cambiado al 

gunas notas entre los gabinetes de Madrid 
y Berlín con motivo de ciertas reclamado 
ueí de los acreedores alemanes al Ayunta
miento de Madrid, 

Berlin, Io 
L a Gaceta de Colonia dice que muchos 

alemanes han pedido á su gobierno que ha 
ga diligencias para conseguir que el Munl-
p'o de Madrid pague á sus acreedares ale
manes. 

Hasta la fecha, al móuos, en Madrid no 
sa han recibido noticias de que los súbdltos 
alemanes, acreedores del Ayuntamiento, 
hayan producido reclamación alguna. 

Conviene advertir para la mejor com 
prensión de las anteriores noticias telegrá 
ticas, que los tales acreedores alemanes se 
rán, cuando más, tenedores de papel de la 
deuda municipal 

—Ayer se habló bastante do la próxima 
reunión de Córtes. L a prensa de la maña 
na se ocupa también de este asunto, y la de 
la noche, L a Union y L a Iberia, creen que 
deben reunirse para autorizar al gobierno 
á levantar un gran empréstito con objeto 
de construir buques. 

E l gobierno no se ha ocupado aún de es 
ta eventualidad, y según crée un periódí 
co, liberal por cierto, mién trasno surjan a 
contecímientos extraordinarios, no oonside 
ra necesario apresurar la fecha calculada 
para la reunión ni aúa para proveerse le 
galmente de loa recursos necesarios para a 
frontar las contingencias del porvenir. 

Juzga el gobierno que con los recursos 
actuales del presupuesto y los que puede 
proporcionarle la autorización concedida 
en Córtes nara emitir hasta cierta cantidad 
de deuda fletante, le basta y sobra para 
hacer frente á todos los gastos que puedan 
ocurrir de aquí á noviembre, fecha elegida 
por el gobierno para la reunión de las Cá
maras 

—Los españoles que habitan en Limoges 
(Francia) , han dirigido al Rey D . Alfonso 
una protesta contra la toma de posesión de 
las Carolinas por Alemania 

" E n estos momentos—dicen—no hay en
tro nosotros carlistas ni republicanos; no 
hay más que espaSoIes amantes de su pa 
tria dispuestos á vengar el honor de núes 
tro pfiis ¡Guerra á loa pirataa y viva E s 
pañal" 

—Dice E l R e s ú m e n en prueba de impar
cialidad: 

"Dábamos hacer constar una circunstan
cia digna de aplauso, que no ha de llegar 
nuestra pasión política hasta el extremo de 
negar al adversario las condiciones que le 
adornan 

Y esta circunstancia es, que en medio de 
las dudas que á todos nos asaltan y de los 
recelos que todos sentimos, hemos creído 
advertir en ciertos actos realizadoa recien
temente por el Sr. Cánovas del Castillo, una 
serenidad de juicio muy conveniente para 
resolver cuestiones, que como las del con 
filcto con Alemania, están erizadas de in 
numerables dificultades." 

—Asegura el órgano del general López 
Domínguez, BÍQ temor de ser desmentido, 
que para el presidente del Consejo no exis 
te hoy dato, indicio, ni hecho concreto que 
le haga concebir siquiera la sospecha de 
que el conflicto pendiente con Alemania no 
tenga una solución satisfactoria, sin que 
por ello se oculte al Sr. Cánovas que las 
condiciones de carácter de Bismarck, sus 
reservas, su manera espeoialísi ma de hacer 
política internacional hacen, si no impósi 
ble, difícil, presumir sus verdaderos pro 
pósitos. E l Sr. Cánovas créa, en una pala 
bra, que no hay motivo racional para ser 
pesimista. 

— L a Liberté publica el siguiente tele
grama que su servicio privado le dirige des 
de Berlín: 

" L a cancillería alemana hace los mayo
res esfuerzos para lograr un inmediato 
arreglo del incidente de las Carolinas, y al 
efecto se muestra diapuesta á hacer todas 
las concesiones que puedan satisfacer á E s 
paña, sin inferir daño á la dignidad del 
Imperio. 

L a s tendencias conciliadoras del príncipe 
de Bismark son apoyadas por el Empera
dor y por toda la corte. Esto ee debe, no 
á que so hayan convencido del derecho in
discutible qua asiste á España, sino al de
seo de evitar al Gobierno de Madrid las 
dificultades que le causaría la opinión pú
blica, ya tan fuertemente excitada, si Ale
mania peisiatícra en todas sus pretensio
nes." 

The T i m e s publica el siguiente telegra
ma, fechado el 30 del mes próximo pasado 
en Viena: 

" L a prensa de esta capital publica algu-
gunos pormenores, ai bien de escasa nove -
dad, sobre el conflicto hispano alemán. No 
sucede lo mismo con loa periódicos de Bo
hemia. Dicen que el príncipe de Bismark 
ha dado un paso en falso, del que no puede 
retroceder sino con mengua de su dignidad. 
The Polroh advierte que España es un paía 
peligrosísimo para el que se meta con él. 
L a estrella de Napoleón I se eclipsó allí, 
añade. L a caída de Luis Felipe procede 
d é l o s casamientos españoles; y Napoleón 
I I I presenció el derrumbamiento de su 
Trono y dinastía por efecto de la candida
tura Hohenzollern. Se dice con mucha fa
cilidad: España es débil; pero ¿se atreverá 
Alemania á atacarla? No será ciertamente 
en Cuba, porque los Estados-Unidos se lo 
prohibirán. ¿Acaso en Filipinas? Pero es 
posible que la escuadra española derrote á 
la alemana, y que surjan repentinamente 
aliadoade la Península. ¿Se convencería 
entónces el príncipe de Bismark que todo 
esto aparato misterioso que hoy despliega es 
sólo un castillo de nálpesf" 

— L a manifestación de Cádiz ha sido dig
na de aquella cultísima capital: mucho en
tusiasmo, órden completo y patrióticos vi
vas á España y á la integridad del terri
torio. 

Llevaban banderas los organizadores, el 
comercio, el gremio de montañeses, los es
tudiantes de medicina, la redacción de E l 
Libre Pensamiento, el Círculo democrático-
progresista y otras corporaciones y socie
dades. 

Desde el Ayuntamiento, el alcalde salu
dó á loa manifeatantea con vivaa á España, 
al ejército y á la marina. 

Una comisión subió á la residencia del 
gobernador civil y le hizo presente la pa
triótica adhesión de la ciudad, que aquella 
autoridad acogió con aclamaciones á Espa
ña y al pueblo de Cádiz, contestadas con 
entusiasmo indescriptible, lo cual se repro 
dujo en el Círculo Mercantil y en el Casino 
Gaditano. 

A la de Ját iva asistió el domingo nume
rosa concurrencia, llevando ocho banderas 
nacionales: hubo patriótico entusiasmo y 
completo órden. E l Alcalde desde el Ayun
tamiento, y el coronel Jefe de la reserva, 
desde eu reaidencia, aaludaron á la maní 

ta. Llevaban banderas y estandartes el co-
rafrolo, el Círculo Gendiente, el Círcnlo 
Reereativo, el gremio de carpinteros, la So
ciedad de conoirrtt s y i» prensa loca1: iba 
también una banda de música. Muchas ca
sas ostentaban colgaduras y pabellones na 
cionalea. 

— E l Ateneo Caeino Obrero de Valencia 
ha acordado abrir una euscricion para con
tribuí- á la adquisición de na buque de gue 
rra. 

Se invitará además á que con ese objeto 
se forme una Junta general en que tengan 
representación todas las Sociedades valen
cianas. 

— D Valentín Moran, uno de los patrio
tas que primero se allsraron en el batallón 
de Voluntarlos que Cádiz envió á Cuba 
donde aquel hizo bizarramente toda la cam 
p ü ñ i , ha manifestado á la prensa gaditana 
que se ofrece ahora al gobierno en igual 
forma ó incondioíonalmente, por si hubiera 
desgraciadamente ocasión de utilizar sus 
servicios. 

( J O R R E O E X T R A N J E R O . 
ING nATaftR L.—Lóndres, 13 de setiembre 

— L ' i nota del Sr. Elduayen, ministro de 
negocios extranjeros de España, al príncipe 
de Blsmaik reivindica los dereshos á las 
Carolinas por desoubrimiento y exploración 
de estas isla? en que los misioneros españo
les llevaron la civilización. Invoca también 
el reconocimiento de la dominación e s p s ñ o 
la por parte de les indígenas y la creación 
de esíacionea comerciales establecidas por 
esoañ ilea 

Lóndres, 14 de setiembre — E l D.iHy 
News publica un despacho de Berlín en el 
que se dice que las islas Carolinas pueden 
asr ya conaideraiaa como pertenecientes á 
Alemania. E l asunto no puede termi 
nar sino por la confirmación de las preten 
siones de Alemania. 

E l conde de Benomar, ministro de Ea 
paña en B srlin, ha recibido do su gobierno 
las satisfacciones por los Insultos hechos en 
Madrid á la legaeion alemana. 

E n el caso de que Alemania persista en 
reivindicar eus derechos «óbrelas Carolinas, 
Inglaterra, en virtud de sus manifestado 
nea hachas eu 1875, rechazando las preten
siones da España redamará derechos igua 
le? á loa de Alemania sobre dichas islas 

L ó n i r e s , 15 d i setiembre—El Standard 
ha recibido un despacho de Madrid, según 
el cual, si España pereiste en no querer so 
meter á un a r b t r i j a el conflieto de las 
Carolinas, Alemania procurará reunir en 
París ó en Viena una conferencia de las na 
cionea á fin de determinar los principios que 
deben regir acerca de la adquieioion y á la 
protección de los territorios del mar Pací 
fi !0. L a convención será parecida á la que 
r e d e n t e m í n t e ee celebró con respecto al 
Congo. 

E l S ñ r dice que el príncipe heredero Fe 
derico Guille;mo y Mr. Bismark están en de 
aaouerdo reapecto á la actitud que deba to
mar Alemania á propósito de las islas Ca
rolinas. 

FfUüroiA - P a r í s 13 de setiembre —Los 
temores de un coi filcto entre Alemania y 
España han producido, al principiar la se
mana, una baja sensible en los valores, 
pero los negocios se han levantado y 8 y ? r 
llegaron á la más alta cotlz&don de loa úl 
timos ocho dias. L a s transacciones han 
sido numerosas y de provecho. 

Marsella, 14 de se iembre —Ayer ee veri 
ficé una reunión de ochocientos españoles 
residentes en esta ciudad, en la que se han 
aprobado varias resoluciones tendentes á 
encomiar la energía que Eipaña ha desple 
gado al resistir la agresión de Alemania, 
E n seguida se abrió una euscricion para 
ofrecer una espada de honor al general Sa 
lamanca. 

ALEMANIA .—-Berím, 14 de setiembre.— 
L a Gaeetie de Cologne echa en cara á la 
prensa francesa, y particularmente á la 
Agencia Havas, su empeño de reavivar las 
hostilidades entre Ftancia y Alemania, á 
fin de impedir ó paralizar los esfuerzos que 
hace esta últ ima para mantener la buena 
armonía en sus relaciones con España. L a 
Qazette s ñ a d e que no alarmaría con 
una alianza franco española. 

Se anunoia que el vapor alemán Nach-
tigal que debía tocar en la Coruña y F e r 
nando Póo, ha recibido órdenes de detener 
se en Plymouth y esperar instrucciones. 

L a escuadra alemana que ha entrado en 
Kiel ha recibido la órden de rehabilitaree 
para dirigirse al Norte del At'ántico á las 
órdenes del Comodoro Stenzel y del prínci 
pe Enrique de Prusia. E l almirantazgo ha 
aplazado el l icénciamiento de los vapores 
navales. Se han observado ademáa otras 
señales da actividad en Ja marina. L a es 
cuadra qua daba aallr para el At lánt ico to 
mará víverea por seis mesas y quedará 
pronto para cualquier acontecimiento. 

Todos los buques acorazados que actual 
mente se encuentran en las estaciones ex 
tranjeras han recibido órdenes por telégra
fo do estar preparados para hacer frente á 
los acontecimientos quo puedan sobrevenir 
L a escuadra alemana de Zanzíbar ha reci
bido órden de estar preparada para entrar 
de nuevo en el Mediterráneo. 

. featacion con vivas á España y al Rey, ea-

Í
loroaamente contestados por la multitud. 

E n Gandía concurrieron á la manifesta
ción m á s de 4,000 personas, entre ellas mu-
obM comlftlones de los pueblo» de la huer-

FIESTA MUSICAL—LOS Excmos. Sres 
Condas da Casa Moró han decidido ofrecer 
en su espaciosa y elegante casa morada, 
Egido, 2, en la noche del inmediato miér 
colea 23 del actual, una notable fiesta mu 
sloal, de c a r á c t e r privado, a la cual han In 
vitado no sólo á las Autoridades de esta 
Isla, á las corporaciones oficiales y á sus 
amigos particulares, sino á numerosas f» 
millas de la escogida sociedad habanera. 

Cuentan loa ostlmablci y dlgaíaim^s con 
dea de Casa Moré para el mejor éx i to de 
esa fiesta con disiingnidas aficionadas y 
reputados profesores de múMca, habiéndo
se combinado para su mayor éxito un va 
riado programa, que publicarémos en el in
mediato námoro del DIARIO 

Estamos antorizadoa p^ra manifestar á 
los numerosos amigoa de los expresados ee 
ñores Condes de Moré que puedan ha 
ber dejado de recibir la eaqnela de convi
te, por la premura del tiempo en que ee 
han repartido, que desde luego se tengan 
por invitados. 

ROMEEÍ A ASXUKIANA.—En la tarde del 
sábado último se inauguró la anunciada 
Romeria Asturiana, con una lucida proce
sión que salió del Casino Español y recorrió 
algunas do las principales calles de la cin 
dad, á los sones de alegres músicas; poro 
después fué necesario suspender tan apete 
cida fiesta popular á causa de la ü u v i a y 
del pésimo estado de los terrenos de! Ciub 
Almendares. Sa ha aplazado para leo d í a s 
26, 27 y 28 del corriente, y eeperamoa qu? 
su resultado eea brillante, ei á las señoras 
nubes no ee les antoja impedir de nuevo eu 
celebración. 

UNA NIÑA EXTRAVIADA .—En l a noche 
del sábado fué encontrada en la calle del 
Inquisidor una niña qua dice llamarse Joa 
quina Medina, pero que no sabe dar las se
ñas de su domicilio. Tiene una pierna inútil 
y usa muleta. Es tá depositada en la calle 
de Mercaderes n? 45. Aviso á sus padres ó 
tutores. 

PUBLICACIONES VARIAS. -Nos han visl 
tado con su puntualidad de costumbre L a 
Habana Elegante, E l Profesorado de Cuba, 
L a Habana Cómica, L a Voa de Canarias, 
Galicia Moderna, E l Pi lareño, E l Eco del 
Vaticano, L'Almogarer, L a Montera, E l 
Adalid, E l Eco de Galicia. E l B o l e t i n Ofi
cial de los Voluntarios y los Anales de la A -
cademía de Ciencias. 

E s HORRIBLE,—Ua lago inmenso que ee 
forma cuando llueve ea la calle de la Indus -
tria esquina á Trocadero, presentaba ano
che nn cuadro aterrador para algunos veci
nos que temieron ver de un momento á otro 
inundadas ana habitaciones. Hoy existe 
allí un lodazal enorme y pestilente. 

TEATRO DE I E I J O A . — E l sábado se puso 
en escena E l Proceso del Canean, con buen 
éxito. Fué necesario repetir algunos bailes, 
á Inatandas de la concurrencia. L a Srta. 
Rusquolla obtuvo al final de la obra una 
completa ovación, con motivo de haber can
tado unas estrofas, rabosando patriotismo, 
á propósito de la aotuíil cuestión hispano-
germánica. 

Aooche se representó de nuevo la obra 
titulada L a s Hijas de E v a , cuyo desempe
ño fué muy esmerado. Mañana, mártes, se 
repetirá E l Juramento, siempre oído con 
gusto por los aficionados al espectáculo. 

E L FÍGARO.—El semanario de sports que 
tal tita o lleva ha obsequiado á sus favore
cedores, en el número del juéves últ imo, 
con nn retrato del jóven D . Francisco Saa-
vedra, excelente Jugador del Club Habana. 
Dicho retrato ea el primero de una serie que 
promete dar el mencionado colega. ¡Viva 
el lujo! 

E L I N F A N T I L — E l lluatrado Sr. D . G a 
briel España, director-propietario de eate 
acreditado colegio de primera y segunda 
enseñanza, incorporado al Instituto Provin
cial, se ha visto obligado á trasladar su es
tablecimiento al número 123 de la misma 
calle de la Industria en que ee hallaba; 
determinación tomada por ser ya insuficiente 
la casa anterior para el número de alumnos 
que han engrosado las listas de E l Infantil. 
Como puede verse en el correspondiente 
anuncio, en la nueva casa que ocupa el co
legio del Sr. España goza el niño de am
plitud y comodidad y de cuantas condiciones 
higléaicao puedan apetecerse. 

AUTÉNTICO.—A confesión de parte, rele
vo de pruebas. 

Decía uno: 
— ¿Ei pi s ble que haya perros que tengan 

m á s Inteligencia que sus amo*? 
Y uno (lU1* le escuchaba respondió: 
— Puede usted creerlo, caballero Sin ir 

más léjoa, y tengo uno. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már 

res, en iua alcaldíaa sigoientes: E n la de 
J isua Mar ia , de l á 2, por el Ldo, R^oi — E n 
la da Tacón, de 12 á I , por el Sr. Hoyos. 
En la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Sr. 
Cowley—En la de Paul», de 12 á 11 por el 
Sr. M Sánchez.—Eu la Real Caaade Bañe 
ficencia y Materni dad, de 2 á 3, por el Sr. 
M Sánchez. 

SE NOS RtMtCB.—Sr. Gacetillero del 
DIARIO DE LA MARINA. —Muy Sr. mío y de 
mi mayor consideración: molesto la aten 
clon de Vd. para que se sirva por medio del 
periódico llamar la atención de quien co
rresponda sobre las aguas andas que arro 
jan las lavanderas á la r a le, c-m irtiendo 
estas en foco * da infecolon. E n el Bando 
de Buen Gobierno hay una órden muy ter 
minante prohibiendo semejantes abusos y 
me parece que recordándosela á los Sres. 
Alcaldes de Barrio, éstos cuidarían de ha 
cerla cump'ir en bien da la humanidad y 
da nuestro Ayuatamiento que gastará mó 
nos en componer calles. 

Antioip» las gradas S. S. 9. — U n Suscri 
ior. 

MIL OSACIAS —Racíbalas tí. Clemente 
S*la, dueño de la librería d* la calle de 
O'Rdlly número 36, por E l Imparc ia l de 
Madrid de ú ' t ima fecha con que n'is ha fa
vorecida. »sí como por L a s Novedades de 
Nueva Y u i k y L a Estac ión , revista demo 
das, qua también nos ha enviado 

PROBLEMA T E A T R A L . — E l actor, ¿debe 
mantenerse natural en escena ó mantenerse 
frió? Su arte, ¿debe ser producto de una 
excitación nerviosa ó colmo de observación 
y da voluntad? 

Tai es el problema que ahora es tán dis 
cutiendo los periódicos franceses. 

Diderot lo planteó, declarándose por la 
segunda t íoría , P«-ro de la discusión que 
ahora se ha empeñado parece deducirse 
qua las grandes trágicas lo bao sido por 
exultación nervioas, y los grandes irágieos, 
por estudio y dominio maravilloso sobre sí 
mismo. 

L a Sarah Barnhardt, la mejor trágica 
que hoy vire, ha hecho públícarsua impre 
atonea en la materia. 

Dice: "Nunca he repreaentado el papel 
de Phedra ain desmayarme ó ain que ee me 
llenaae de sangre la boca. Y después del 
cuadro cuarto de Theodora, en que ma
tó á Marcelo, entro en un estado tal de 
exci tac ión nerviosa que me voy sollozando 
á mi cuarto. Si no logro llorar, enfro un 
«taque peligroso para cuantos objetos me 
rodean." 

Miss Slddons ha referido su primer es tu 
dio del papel de lady Macbeth. 

" M e e n c o n é en m i cuarto—dice—y estu
ve bien, hasta llegar á la escena del asesi 
nato. Entóneos el horror del ctiadro se 
apoderó de tal modo de mí, que con los 
pe'os de punta y en na paroxismo de terror 
cogí la luz y huí como eí me persiguiera 
rralmente la sombra de mi c i ímen . E l vas 
tido que tenía puesto era de seda, y al ro 
zar por las escaleras producía nn ruido 
semejante al que mi imaginación atribuía á 
un espectro. Casi loca l legué á donde había 
gante." 

Por eate órden se expresan los demás 
Los hombres, en cambio, imitan á Condó, 
que ea fama que nunea eat&ba más cortés 
que cuando arreciaba el peligro en una ba 
talla 

L a disouaion continúa y es curiosa. Hace 
un año los autores dramáticos de Francia 
comunicaron al público sus diversos siste 
mas de hacer na drama. Ahora le toca á 
los actores revelar el secreto de cómoae ha 
de repreaentar en la escena. 

ESPASA Y ALEMANIA.—La hoja patrió
tica que con tal título y llevando una pre 
cloea lámina aluaiva á la cuestión de las 
Carolinas, publicaron el sábado los Sres. 
Soler, Alvarez y Compañía, dueños de la 
Imp enta Militar, Muralla 40, ha tenido tal 
aceptación, que ha sido necesario hacer 
nua nueva edición de la misma, quo se ven
de en dicho establecimiento. 

TEATRO DE TORRECILLAS — Bufos de 
Salas Fanciones de mañana, mártes: 

A las ocho — Conflicto municipal. 
A iae nueve.—Caneca. 
A las d ioz .—Doña Escolást ica 
El miércoles próximo comenzará á tra

bajar en el teatro de Aibieu la e 
compañía. 

CÍRCULO DE .ABOGADOS —Secc ión de 
Procodlmientoa.—Esta Sección se reunirá 
el mártea 22 del corriente, á las 8 de la no 
che, en loa salones del Círculo, para conti
nuar la disensión Iniciada por el Sr. Ldo. 
D . Adolfo de Plazaola sobre el las posicio
nes pneden eer absueltas por Letrado con 
poder espacial, y encaso afirmativo, ai pue
de eer dicho Letrado el director del litigan
te. H a r á «so de la palabra el Sr. Ldo. D . 
Claudio González de Mendoza. 

Habana setiembre 21 de 1885 — E l vice
secretario, Cárlos I . P á r r a g a " 

DONATIVOS —Una señorí* caritativa nos 
ha entregado tres pesos billetes, con desti
no á loa tres pobres ciegos D Fé l ix Roca, 
D. Vicente Gómez y D . Rafael Acosta. 

POLICÍ 4 —Da los partas del sábado y do 
mingo, extractamos los siguientes heohoí: 

—En la noche del sábado se presentó al 
delegado del segundo distrito ua individuo 
declarando espontáneamente ser el autor 
del desfalco cometido en la Inte, vención de 
Rentas de ¡a provincia de Salamanca y al 
cual es le sigue causa por ese motivo. 

—Frente á la Machina riñeron el sábado 
dos individuoft blancos quo fueron detenidos 
por nnü pareja de Orden Público. A uno de 
ellos se le ocupó un pnñal y un corta plu 
mas 

—A las dos de la tarda de ayar domingo, 
dos individúes que re hallaban ébrlcs, pro
movieron un escándalo en el café Los Mon
tañeses, Lamparilla y Aguacate, rompien
do el mármol de nna mesa. 

—Ayer fué herido gravemente por pro 
yectil de arma de fuego un moreno, en la 

laya conocida por Marimelena, en Regla, 
ignorándose quién fuera el agresor. 

—Ea la casa de socorro de la tercera do 
marcación, fué curado ayer un moreno que 
pui8a' taba una herida en el hombro iz
quierdo. Expresa el parte de policía que á 
canea de su estado grave, no pudo declarar 
el herido. 

-Una p a u j * de Orden Pábl ieo detuvo en 
la madrugada do ayer, á dos individuos 
qua en unión de otro, trataron de robar con 
escalamiento, en uoft bodeg» situada en la 
cal le de CampaDarlo eeqoina á San José. 

UN BAÑO PEBrtJMADO CON LA LEGÍTIMA 
Agua Fioi lda de Murrsy y Lanman, ea el 
placer máa exquisito que puede darse al 
cuerpo y al espíritu ea un día de calor. Los 
miembros recobran el vigor perdido y ad-
qúieren la inspirada frescura; la mente ee 
d03p j a y ee reposa, y la acción exhilarante 
del perfume aviva las ideas comunicando 
chispeante brillo al pensamiento. Después 
da ua b a ñ j tal nadie so siente infeliz. Sólo 
es legítima el Agua Florida de Murray y 
L -mman, preparada por Lanman y Kemp, 
Nueva Y o i k 

EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr . C . C . Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
para botánica de Hamamelis Virginica, 
don el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 

Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso externo, según rece
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales se requiera un emo
liente al propio tiempo que un resolvente. 

Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 

¡GRANDES MEDADIS! 
Por los vaporea L E O N O R A y E D U A R D O recibimos 

un completo surtido rte p^enr e ía de oro, plata con bri 
liantes, záfiros y rubíes (iVtima expresión de la moda ) 

LA ACACIA 
es la J O Y E R I A predilecta dnl b^llo BÍ¿O y la niás fre
cuentada por todas las pe>sonas de buen gusto, por Jo 
qn« nos complacemos poner en su conocimiento haber 
rainbido los modelos más i uevos y elegantes que se 
pueda idear en prendeila fit^a 

CORES Y ¥ 
S A N M I G U E L 

esquina á Manrique. TVlef̂ no 1093 

B T E R E i A N T E P i R A EL PUBLICO. 
P^raconocimiento y eatisficcion de los 

iiumerosí s con>nmldores de la marea de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace pa-
ber al públ ico que los productos de esta f 
brica no ee dan á elaborar n i se bandado 
runca á los rec( g dos de n ingún Asi lo de 
Bem ficencia, Hospitales n i t s tab ledmiento 
de Corrección 6 PeDitenciaiia n i otro al 
guno. 

Los cigarros de L A L E G I T I M I D A D son 
todos elaborados á mano en los espaciosofl 
talleres, tdlflcados expresamente para este 
objeto en ni Paseo de T a c ó n (CárloB Í I I ) 
n0 19:5 —Habana, setiembre 21 de Í885 — 
P/udencio RubeU. C 1088 P 30-22 St 

PELETERIA h J k M A R I N A 
bajo de los portales de Luz. 

rEOYEEDOKES DE LA. IÍEAL CASA. 

3BGGÍ0M DE INTERES PERSONAL. 

ALONSO, importa 
trajes americanos, S I O 
un flus superior, lana, 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do
blones. Trabajos sas
trería y camisería mi
tad que mis colegas. 

L A P A L M A 
na. 1018 

S I E M P R E EN L A L Ü C H i . 
Esta casa llama la atención del público sobre la gran 

remes» de novedades en calzado que a'íaba de recibir de 
su F A B R I C A DE C I Ü D A D E I . A DE M E N O R C A . 

L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero cen
tro de moda, por lo que la^ personan de gusto encontra
rán constantemante oalzudo do »n F A B R I C A , de ú l t i 
ma novedid, ompitiendo con el mejor que se fabrica en 
este pais. 

I .A F A B R I C A DE ESTA CASA construyen de to
das las clases de calzado para señoras, caballeaos y n i 
ñea, y no descansa en mejorar la calidad pues jamás 
piensa dormirse sobre sus laureles. Constantemen te re
cibimos nuestro acreditado botía y bor,;egnle8 de bece
rro virado al que recotneudamos y garantida mos 

Nuestro lema es vender bueno y barato. 
En clases y precios no hay competencia posible. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 

nuestro calzado especial lleva el mismo on&o en la suela 
qn» el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 

P Í R I S T A R D O N A Y O* 
Proveedoret de 8. M . Alfonno X I I con él uso de ÍU» 

O Beales Arma». 
n. 6<1 P IW-UMv 

EÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen ios vestidos 

en el gran taller de Modista L A P A S H I O 
N A B L E . 

E s nna equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 

E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 

También hay un gran surtido de sombre 
ros, úl t ima moda. 

Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matinéos, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
tículos para equipos de novias. 

Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda dase de objetos para canastillas. 

Variedad en flores ánas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i 

rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 

LA F A S H I O N A B L E . 
93, O B I S P O 9S . 

C n. 1023 P l -íí 

CENTRO GALLE! 
SOCIEDAD D E I N S T E U C C I O N Y R E C R E O . 

SECRETA K I A . 
La Junta Directiva ba dispuesto que el dia 19 de oc

tubre próximo, á l a s 8 de la noche, tenga lugar la reaper
tura de las clases de este Instituto para el curso de 1885 
á 86; lo que se hace público para que, los que deséen ma
tricularse, acudan á esta Secre ta i í i de 7 á 9 de la noche, 
desde el día 15 del corriente, hasta la fecha citada. 

Las asignaturas que constituyen el programa son las 
siguientes: Lectura, Escritura, Aritmética elemental, 
Uramátlca castellana, AritméLica mercantil. Teneduría, 
Dibujo lineal, Francés é inglés, Historia y (jaografía de 
España en general y en particular de Galicia. 

Habana, setiembre 12 d» 1885.— 21 Soureíano, Pablo 
Rodrigiua. On 1074 P 1-16,» 13 17 

C R O N I C A kEjblWiOibÁ. 
D I A 33 DE S E T I E M B R E . 

San Mauricio y compañeros, y Santa Digna y Santa 
Emérita, vírgenes, mártires. 

Los Santos mártires de la legión Tebea, Mauricio, 
Exuperio, Cándido. Víctor, Inocencio y Vidal con sus 
compañeros de la misma legión, en Syon da Valais. fn 
Francia, los cuales muiiendo por Cristo en tiempo de 
Maxlmiano con su glorioso martirio ilustraron al mundo. 

Las santas Digna y Eméri ta vírgenes y mártires.— 
Padecieron martirio en Koma, en tiempo de los em

peradores Valeriano y G-alieno, alcanzando la doble co
rona de la virginidad y del martirio. Sus cuerpos fue
ron enterrados en la vía Ostienae, y después colocados 
en la iglesia de San Marcelo do la misma ciudad. 

F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Clara la del Sacramento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á laa SJ, y en loa 
demás igleaia;i, laa de costumbre. 

IGLESIá DE LA MBEGED. 
SOLEMNE N O V E N A R I O T OCTAVA EN H O N O R 

D E L A E X C E L S A P A T R O N A 
NUESTRA S E Ñ O R A DE L A S M E R C E D E S . 

E l lúnes próximo 11 de los corrientes, se dará princi
pio en esta iglesia, á loa solemnes cultos que anual
mente se tributan á la Virgen de la Merced en la forma 
siguiente: 

A laa GJ de la tarde rezo del Santo Rosario, á conti
nuación salve y letanía con orquesta, novena y despuea 
sermón, terminándose con los gozos á la Santísima V i r -

m. E l mismo órden se observará las demás tardes de la 
oven a. 
Dia 15.—A las ocho de su mañana misa cantada con 

orquesta, seguida de la novena, y lo miamo los demás 
dias 

El 23 por la tarde la gran salve á toda orquesta, y el 
21, dia de la fiesta, misa solemne á las oaho, en la quo 
ocupará la Sagrada Cátedra el R P. Boyo de la 1 'ompa-
fiia de Jesús . 

Durante la Octava que signe al dia de la fiesta, habrá 
Sermón todos los dias en la misa Solemne, que se empe
zará á las ocho de la n aüana. Se suplica á los fieles la 
asistencia.—--Eí/Suprnor, 12059 10 13 
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Abscesos y malea que han durado mucho tiempo, que 
no han podido curarse con todos loa nngúentoa y las 
lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles con 
frecuencia y conatantemente con el Jabón de Aznfre de 
Gleen. 

E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l cambia el ancia
no por el jóven. 20 

Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Reconocida la necesidad de cambiar de local para 

CENTRO de esta Asociación, la Directiva ha tomado 
con este objeto los espaciosos salones denominados " A l 
tos de Albisu" y se han comenzado ya laa obras necesa
rias para el traslado. 

Con tal motivo se acordó suspender la función Regla
mentaria de este mes, esperando que loa Sres. asociados 
dispensen esta suspensión, bija del deseo que anima á 
la Directiva de poder cuanto ántea, ofrecerlea la fun
ción de Inauguración del nuevo Centro. 

Lo que por acuerdo de la Directiva hago público para 
conocimiento de todoa los Sres. Asociados. 

Habana 20 de Setiembre de 1885.—El Secretario, M , 
Paniatjua. C—1089 1-22 

E . P . D . 
San José de las Lajas, setíemlre 20 de 1885. 

Ayer (domingo) por la mafiana se le dió sepultura en 
el cementei io de este pueblo al cadáver del venerable 
anciano D. José Bafllly Serra, padre del pueblo; era por 
su carácter generoso uno de los hombres más queridos 
del pueblo, fué apreciado con verdadero afecto de cuan
tos lo con ooierau; cerca de mil personas y muchas seCo-
rita» y señoras de diferentes clases y coíores le acompo-
ñaron & laJrtUima morada disputaban el cargarlo., 

P F J L E T E R f A 

L A C O O P E R A T I V A 
m i DE DRAGONES ESOUIM A M M OLAS. 

E t a c&ea r t íontada á la al tara ríe las mejores de so giro, pone en conocimiento de 
sus oenaamid' res y d^l pábiiCt» en g e ü e r a l quo acaba de recibir de Eu-opa y de Amón ica 
ua comp'eto y va ' lado s-urcidu de calzado pata s eño ra s , caballeros y Liños. 

Caeuta ademán «^sta c tsa c< n una f>.brica en Gtudidela de ia que importa so calzado 
directameate y puede vender coa precios eumamenre baratos. Por ei ó l t i m « vapor correo 
r» cibimo8 para señorafi y n i ñ a s eeqaelotos á la Romaine, los m á s altos y elegantes que se 
conocen. 

Centro de novedades es esta Peletería. 

E J Y REVfiET, 
L I C E N C I A DO E N F I L O S O F I A Y L E T R A S , 

y profesor de 1* y 2? enseCanza da lecciones á domici
lio y en colegios Obispo 80, esquina á Villegas. 

1>3S9 15-20S 

fcOLFEO Y P I A N O . 
Clases á domicilio tres dias á la semana, esmerad» 

instruocJoa musical. Precio $15 billetes meueualea. Dé
jese aviso oalle del Cristo 20. 12352 6-19 

D R A G O N E S IT S A N N I C O L A S 
12.112 5 15* 4 161 

En el Baratilid de la 

PUERTA DE TIERRA 
»e ha vendido el biüets eusorit) n? 11,666 en 10.000 
nefloe: el 2,951 premiado en la aproximación á los 
25,000 pesos: oí 8 premiado en la aproximecion á 
los 10:),fl00 jesos, adeaiái se veníl erou los eiguientea 
premios de 500 pesos: 

1 4 0 8 2 0 1 
7 8 0 8 5 2 7 

1 5 1 7 1 0 3 4 0 
2 6 4 0 1 1 4 7 8 
2 9 5 1 1 1 6 6 3 
3 1 7 2 1 1 6 6 8 e u $ ! , 0 0 0 
3 1 7 6 ' 1 2 0 5 3 
4 6 0 7 1 2 3 0 4 
5 2 5 2 1 2 8 9 6 
5 2 6 0 1 3 0 5 0 
5 3 6 8 1 3 8 6 7 
5 9 8 3 1 4 3 0 0 
6 0 9 8 1 5 0 6 3 
6 0 5 8 1 5 9 1 8 
6 2 3 9 1 6 6 0 8 
7 7 3 5 

Loa billetes premiados comprados en eate Baratillo ee 
pagarán ain descuento el dia de la jugada. 

Fagos á todas horas. 
Hay billetes de Madrid todo el año. 

Baratillo de la P U E f t T A DE T I E R R A , calle de 
Sgldo enquiña A Murall». 

R O C A . 
12450 5 19a 4 20 i 

PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que esti aumentando notablemente 

el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonaa sus dentaduras & ia pérdida por falta de re
cursos para orificarlas, creo corresponder & una necesi
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
laa picaduras con nna pasta á precio Ínfimo en B^B. con 
garantía para dos bSos que no progresarán las picadu
ras eu este período de tiempo. Trasourriao este, ee 
puede orificarla» ó renovar la pasta en casos necesarios. 
E R A 8 T D H W I L S O N , Prado 115. 

Cn. 987 26-?«A 

VACUA DlüiCTA DE LA VACA. 
El Centro de vacunación Animal de la oalle de la Sa

lud n 14, saha trasladado A la oalle de Ss fé rez n. 64, 
en cuyo punto se continúa vacunando directamente de 
la ternera, los márces, miércoles juévas y v.érnea, de 

E S T E V E Z N . G4. 
12152 6-16 

5 O O O 
IL X D I P E R I A L " 

En este Barotillo ae ha vendido el n? 11,215 premiado 
en $5,000 y adtmAa loa premioa (iguientes: 

$ 9,000 
„ 1,000 

300 

13101 
Un amigo. 

l-?2 

11215 
4530 

6» 
i s a 

i l i u 
1633 
4169 

5S51 
6030 
700» 
7214 
9ft41 
7fM8 
H6¿4 

11635 
11640 
12201 
1.3011 
15641 
15877 
16015 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
300 
300 
500 
500 
500 

Los billetes premiados comprados en este baratillo ae 
pagan ain descuento á todas horas.-Baratillo E L 131-
P E R I A L , Mercado de Tacón 42.—F. G U T I E R R E Z . 

12375 3-19.» 2-20d 

SP» 3?t. O 3?" üEIffll X O XtOT I 

I N S T I T U T O 

PRACTICO DE m m m m m u í 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 

FUNDADO POK EL DR. D. VICENTE LUIB FEERER. 
D I R I G I D O PORLOSDRTSS. D . A N T O N I O D I A Z 

A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 

miércoles, juéves y viémea de una á doa, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos loa dias y á todas horas. 

Cn. 1017 1-8 

DR. M, C O R T A D A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas y operaciones de once á una. Estrella 21. 

MME- MáRIl PILO DE LAJOUáNE 
COMADRCKTA. 

Se ofrece al público y á sus amigas. Aguacate 03. 
8 17 

A n a Sosa de M a r t í n e z , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . ACOSTA 62. 

Consultas de 1 á 3. Ea su morada $3 B^B; & domicilio 
$5B2B. 12178 7-16 

JOSE H E R N A N D E Z A B R E U , 
A B O G A D O . 

Ha iraaladado su estudio y domicilio á la calle del 
Aguacate n 122, entre Teniente Key y Muralla. 

11763 26-8S 

D r . L e b r e d o , Médico-cirujano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas.—Consultas 

generales de done & cuatro de la tardo. Consultas reser
vadas v juntas de nueve á once de la maüana y de cua
tro á, seis de la tarde. 12213 30 17 

CnSSS 

HOY DIA NO SE 
USAN OTROS. 

Se Venden en 
todas las Boticas 
y Perfumerías. 

26-23A 

l>r. Berni trdo F i g u e r o a . 
Partos, sífilis y enfermedades de mujeres. L A M 

P A R I L L A 19.—fonsultaa de 13 á 3, ménos loa do-
m>ngos. 11667 15-5S 

DR JOSE L MONTáLVO, 
M É D I C O DE L A M A T E R N I D A D . 

Oculista y médico de nifioa Consultas do 11 a 1. 
Virtudea n. 18. 11666 15-53 

D R . EN M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 

TeisdiUo. O n. 1024 

X>3C- € 3 - A J C t . ^ - » A ^ V T - A . . 
Nuevo apsrftto par» raoonoclmlentos oon IUE eléotrica-
L A M P A í U L L A 1 7 . Hora*dooonaultas, de 1 1 A l . 
KsDeoialidadt Mata-la, vi»a urinarlaa, L a r l x t ^ y sifl-

ttloas. O n. 1021 l-S 

M A N U E L M A N A S U R Q U I O L A . 
ABOGADO. 

CONSULTAS D E 12 A 4. 
Bufete: San Ignacio nV 94, altos, esquina & Santa Olara. 

11535 26-3 S 

O i m DE IOS R E Y E S . 
A B O G A D O . 

CONSULTAS DE 11 Á 3, 
11803 

G A I . I A N O 83. 
81 28 A 

EEASTUS WILSON, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

P B A J D O 1 1 5 
BHTKK TEKIKNTB-EBT T DRAOOIfKB 

Hftce tan sólo trabí^oa de superior calidad, pero a pre 
OÍOS sumamente módicos, mientras duren loa tiempo* 
Rncrrvsaleaque «st» «travesando esta isla. 

NOTA.—Kn juntas del gremio le han ocucedldo repe-
tidas vocea por gran mayoría de votoa, la honorífica ola-
aificaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 

Cn. 1005 26-18 

? I G S m SÜE1S DE RIBAS. 
Profeaora de la Normal de Barcelona y una de lac 

Directoras que fué del colegio' Isabel la Católica" ¿ e 
ea'a ciudad, ae ofrece para la ens - fianza completa y ee-
penial de laborea al m í a alto grado de perfección. 

Bardados y caladoa en blanco; céfiro, l i tografía j 
lauain. 

Bordados y relieves en oro, plata, escamas de pesca
do, aedaa, felpillaa y estambres de colorea. 

Plores de género, cera, imitadas al coral, papel fel-
pilla y estambres. 

Variedad y capricho en jardineras, macetas y toda 
oíase de adornos para salón y para regalos, con matea 
de ñ jrea imitadas á las naturales. 

Precioaoa cea iroa de ví rgenes y santos bordados, se
gún requiere cada uno de el os 

Graciosas mariposas canarios y otros pájaros . 
Lindos dibujos en tapicería, guipur ar t ís t ico* y borda

do «obre red, encaje iugléa, fr irol i té , crochet, ñeooaeto . 
f ru tas de cera y moldes sacados de las frutas na tu 

rales. 
D i olaaea á domicilio y en su casa calle de Puerta Ce

rrada n. 18. 12171 4-16 

C O I i K G l O D E S A N R A M O N . 
DE Ia y 2a ENSEÑANZA. 

Incorporado al inst i tuto Provincial. M O N T E N . M. 
Director D . Manuel Núfiez y Núfiez 
Se admiten pupilos. J pupilos y externos. Continuar A 

abierta la Academia Universitaria nocturna duraot* el 
nuevo curso. 12268 15-18S 

CHAGÜACEDA. 
DENTISTA DE CÁMAIU. DE 8. M. EL REY D. ALFONSO 111. 

CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
PRECIOS M O D I C O S . 

A G U J A R N. 110. 
On. 985 26-25A 

DR. FEDERICO PETRELLáDE, 
DENTISTA AMERICANO. 

11186 
DNTXTlVt, 3 6 . 

26-25A 

GARLOS FONTS Y 8TERLING 
A B O G A D O 

ha trasladado su bufete & la calle de Mercaderes n . 36, 
altos. 11372 26-30A 

E l i D R . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 

Participa & au clientela que ha trasladado su domici
lio á Industria n. 132 ontre San Rafael y San José. 

11205 B2-2SAg 

ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
Amargura 21 

11000 

A . ' F S O g a - . A . X J O r 
De 12 á 4 Correo, Apartado n. 19. 

30-21A 

UN J O V E N QUE POSEE CON P E R F E C C I O N 
el inglés, se ofrece para dar lecciones á domicilio, á 

precios médicos. Lamparilla 74, altea de la botica. 
12177 4-22 

E L I N F A N T I L 
Colegio de Iay 2a Enseñanza dirigido por 

&. España. 
I N D U S T R I A 122 

Deseoso y pronto siempre il corresponder con sn gra
t i tud al gran número de familias que le honran con su 
confianza, el director de este Instituto, no perdona me
dio n i escatima gasto con tal de proporcionar á sus edu-
camios todo lo qus para su desarrollo moral intelectual 
y físico sea conveniente: con este objeto acaba de t ras
ladar dicho eatablecimiento de la casa calle do Indu s-
tria n. 121 al n. 122 de la misma. E a esta casa goza el n I -
fio de anchura, comodidad y d* cuantas condioioTies h i -

iénicaa puedan apeteosrae, en ella, por fin. tiene la 
onra de ofrecer de nuevo aua servicios & cuantos deseen 

favorecerle con su confianza.—El Director. 
Se faaiütan reglamentos á cuantos de palabra 6 es

crito lo soliciten. 12142 4-2Í 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
con certlñca clones, da clase á domicilio y en casa & 

precios módicoB; enseüa música, aolfto, dibujo lineal, 
icrdados, instrucción v á hablar idiomas en muy poco 

tiempo; d i r ig i raeá Villogaa 59, de8 í i 12delamshana y 
por la noche de 7 ¿ 9 12382 4-20 

UNA A C R E D I T A D A P R O F F S O K A D E NÜEVA 
Yoi 1c con diploma musical deaeacolocarae (no tiene 

nconvenientes en i r ai campo) 6 daria clase 6, domici-
io, ensefianza ya piano, solfeo, idiomaa, loa ramos.de ins 

truoolon en Kepaliol y bordados: dirigirse por carta ó 
dejar las sellas en la peluquería O'Beiily 61, 

12383 4-20 

A S T m m í 
c o n G l o r e t o de P o t a s a y B r e a 

Reemplazan csUs Pastillas ¡os ¡iargarisirios y se empican i o n éxito cn los males de 
garganta, la ini lamacion de las a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de las e n c í a s , las 
aftas, la ronquera y la e x t i n c i ó n de voz. Tomámiose al principio de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y 
detienen la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la pre
sencia de la brea, que purifica el alíenlo y combate los efeclos d'd tabaco, y son también muy 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , farm" de Ia Clasa. — Depósito on París, 8, Hue Vivieune, y cn las princip. farmacias y Droguerías 

K , ! ( 3 - - A . T U I D y O ' , P e r f u m i s t a s 
PARIS — S , _ ^ ^ J 2 v 7 ^ i j e , 8 — PARIS 

( Á c e i t e d e ( M a n a n g a 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
T e s o r o d e l a C a b e l l e r a . 

Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que presta brillo y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la cabeza un 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun largo 
tiempo después de baberlo usado. 

Hé aqu í los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 

BOUQUET VICTORIA I HENO CORTADO i KAKAMOA I RESEDA 
ELI0TR0P0 JAZMIN MARÉCHALE VIOLETA 

kESS. BOUQUET i JOCKEY-CLUB í MIL FLORES * WHITE-ROSE * 
DE VENTA EN TODAS LAS PEUFUMEIUAS #*! 

o de l a s tres M a r c a s 
A R M E T D E L i I S L E Y C i a . S u c e s o r e s 

Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina p o r P E L L E T I E R , 
este producto lia conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMKT DI-: L I S L E , 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introducen 
el Sul fato de Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservación 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y grageas. Son 
el especifico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a 
n a s y p a l ú d i c a s , de los do lores de cabeza , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del bazo. A la dosis de una ó dos al dia, el sulfato 
de quinina constituye el más poderoso de los tónicos; excita el 
apetito favorece la digestión, combate las transpiraciones exage
radas, reanima las luorzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades inficiosas. Se vende 
en frascos de 10,20,100 y 200 cápsulas, que corresponden á uno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 

Cada capsula contiene 10 centigramos y lleva impreso 
en negro el nombre de P e l l e t i e r ( n i i í i m 

Depósito en París , RIGAUD & DÜSART, 8, rué Vivieune 
Y EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 

AGADEMIA MERCANTIL 
D I R I G I D A POR 

M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NUM. 77 

entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do

ble.—Matemáticas, etc.. etc.—Ensefianza perfeocaoaad s 
y rápida sin fijar tiempo. 

12266 10-18 

M1ESTBA S E M A DE LOS AMELES. 
C O L E G I O D E SEÑORITAS. 

C A L L E D E S A N I G N A C I O N . 132, 
entre Merced y J e s ú s M a r í a . 

DIRIGIDO FCB LA 
Sra. Domitila García de Coronado 

T 
D Nicolás Coronado y Piloña. 

Como al fundarlo nn nos gala tan solo la ut i l idad ma
terial, sino la mira de eincar nuestras hijas, no hace
mos al público pomposas promesas, n i macho ménos n t » 
rodeamos de aparato duslambaador. 

-Exoluimos desde Ine^o las penitencias humillantes^ 
esforzarémns á la? alniunas al adelanto por medio de la 
perauasiuD y el deñeo de conquistar los premios que me
rezcan la bueca condnota y la aplicación. 

Atendiendo al estado actual del pais hemos determi
nado fijar el mínimo de cada agrupación al alcance de 
todas Jas fortunas, como queda demostrado en el ó r d m 
siguiente: 

PRIMKKA AGRUPACIÓN.—t-eotura.—Escritura— Doc
trina.—Historia sagrada.—Gramática.—Aritmética, (6 
bil'eteR de banco mensuales, adelantados. 

SEGUNDA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada.—Moral.— 
Religión.—Economía doméstica.—Gramática elemental. 
—Aritmética elemental.—Geografía de E s p a ñ a y de la 
Isla.—Breves nociones de dibujo lineal con aplicación á 
laborea. $8 billetes adelantados. 

TERCERA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada en prosa y 
verso.—Ketérica y Poética Geografía é Historia U n i 
versal.—Dibujo lineal.—Costura.—Tejidos.—Bordados, 
$12 billetes de banco. 

So admiten pupilas, medios papilas y externas. 
H O R A D E E N T R A D A . 

A las nueve y media de la mañana . 
H O R A D E S A L I D A . 

A las cuatro de la tarde. 
Las ednoandas todas recibirán por loa precios c i t a 

dos, á más de las asignaturas expresadas, una oíase de 
inglés por el sistema oral. C 1061 15-13 

ANDNOIOS DE LOS BSTADOS-UNIDOS. 

DE 

¥ 7 S T E valioso remedio lleva ya dncuent* 
X2? y siete años de ocupar un lugar promi-
aente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en ¡827. E l coniumo 
de este popularísimo medicamento nunca h» 
íido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de íu maravil* 
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero
sas íalsiñcacioncs y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 

Si 

W . A . 3 . 

m s x m 

miC. BíSaETIC,' ÍSTIJUBTEFT 

Xnvigomtjns CaidínL 

Tin» s r o c i i u r . ax r r j iAa j l 

fapatjIBi lojimjaot *u» oí Om tai gmtUt tpltyk I 

ISUÉL s a i <*™*l3 nmuOák MDM IBM 
01 y . fT1TTM.A cxCn^ «SSlgDiia íszat BB n̂uui j 

Xikual Vital Xwol 
«»l«a JD UKlr li|£tpt «iJBin .nlllnlWMr 

lo tha risoton ína'Bfl¿rt« oí OM.ftnptfatff) om Ob I 

« Di ida of Oí aM^H^tlicttal W^l 

•QBSnc ** ksrar Mnei, Jj, 

None Renuine without the fac slmlle slenature or 
UDOLPOO WOLFS on Red Label and of Jool B . Wolf* 
on the Dluo Bidé Label. 

B^-Ploaso rcad tho CAUTION Labe l : also U l « ¡ 
•no to ApoUiecarlos and ürocers . on tbe bottle. 4 

UNIÓOS AGENTES [FABA LA ISLA DE CUBA, B 

A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 

H A B A N A . _ _ _ _ 

JABON DE AZUFRE 

Antes de Usarlo Después ie Usarlo 
D E 

G L E N N . 
C u r a rad ica lmente las afecciones de l a 

p i e l , Jiermosea el cutis, i m p i d e y 
remed ia el reumat i smo y l a gota, 
c ica t r iza las l lagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es u n 
prevent ivo con t ra el contagio. 
Este remedio externo t a n eficaz para las 

erupciones, llagas y cuales de la p i e l , no tan 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. i 

Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 

L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Maneo para el Pelo y lai Baiba de Hill. 

C . N . C E I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N T T E T A T O S K , JE. X7 de A . 

D e v e n t a n i p o r m a y o r , en las DrogacriU 
p r i n c i p a l e s , y a l menugeO; en las BotiCMCB 
general. 



O l i v e r i o A g ü e r o . 
profesor de piano y solfeo; da loa idiomas inglés, fran
cés y alemán; aritoiéttoa mercantil y tenednria de libios 
y de algunas de las asigaataraa que comprende la 2? en-
BeH'inía Ruarez 58, 6 en ln Administración dei DIARIO 
DE LA MARDÍA. C. 1055 26-11 8t 
T J K O F S ü l O U A K .VTHAM J E R A CON OIVIJOMAS 
X aosdémicoa y referencias de primer órden aceptarla 
plaza da inst i tu t r iz en la Habana 6 fuera de ella en una 
familia distinguida: enseñanza de lenguas, música y 
cnanto constituye una esmerada educación. Teniento-
Key I f . 12321 8-19 

S A N F R A N C I S C O 
D E 

Oolegio de 1" y 2a enseñanza 
D 2 P K I M B E A CLASK, 

incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana, 

GONOORDIA N 1 8 , 
entre Aguila y Galiano. 

Se avisa á los Sres. padrea y encargados 
de les alumnos de este Colegio, que desde 
«1 dia Io de octubre, e m p e z a r á n las clases 
del curso de 1885 á 1886. 

Les alumnoa que deseen matricularse, lo 
verifioaráu haeta el 30 de setiembre, en ma-
trfoala ordinaria , y hasta el 31 de octubre 
en cxmaordicarii?, debiendo venir provietoe 
d e a u í é k ' U peraonnl los mayores de ca
torce anba 

So admiten pupilos, medio pupilos y ex 
t e ñ i o s . 

E l Director , Ldo. Meliton Peree y Casas. 
11870 26 93 

EL SlfiülO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y snmideros. 

Situado San Nicolás eennina ¿ Puerta Cenada. Su 
dueño Tomás Bodrignez. Hace los trabaos en propor
ción. Una carreta 9 pesos billetes y llegando á dos 16 
pesos y pasando de dos se rebaja e l l O p g con la ad
vertencia que trabaja con toda prontitud y aseo de que 
ya tiene acreditado. Reciben órdenes en los puntos s i
guientes: Mercaderes 23. San Nicolás y Reina, bodega. 
Merced y Compostela, bodega. Peñalver 78, bodega. Km-
pedrado y Compostela bodejra. Corrales y Su^roz bodega. 
Amargura y Compostela bodega. Aguila y Virtudes bo
dega. Pasta desinfectante grátls. Los hecbos me lust i -
floarán. 12303 4-1R 

9SAN TBBK FABA T.IJÍPIBZA DS IJ8TRINAS 
POZOS V STTMlBBBOa.—k B 4*3. P I P A . 

81? IÍKíairüP,NTA KIÍ 15 POB 10W. 
A R A M B U K Ü KSQUIIVA A SAN J08B. 

üeí lnfectante deodorlsadoí americano grfiüa. 
Ksto sistema es el «i^a m6s ventajfcB oíreoe «1 p&blioo 

sa el aseo, prontitud en o! trabaloy oooaomiaen los pre-
aloa dG%Ju8t6¡ recibe órdonea «ató L» Victori*, calle de la 
Muralla.—Paul» y Damas, Agular y Empedraiío bodegs 
—Obrapia y Habana—Genios y üonfinlado—Amistad > 
VlrtndoE—Conoordia y San ííioolÉs—©loria y O&rdensi 
—Luz y Kgido r Arambura esquina S> San Satt. 

Í22.H *-17 

Solicitados. 

m * P R O G R E S O , 
Oolegio do Ia y 31 E n s e ñ a n z a . 

R A B A N A N0 88. 
Incorporado al Insti tuto provincial de la Habana. Se 

admtíaü Dupitba, modio-pnpilos y externos. 
No.ca.—Se dan gratis las clases de Idiomas y las de-

m¿lB oiatr* <!« adorno. ll.'BO 2(l-29A 

11 REDENTOR 
Colegio de Ia y 3a E n s e ñ a n z a 

I N C O a P O R A D O A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A I i . 
Esto Kníisno plantel so ha trasladado de la calzada de 

la ...c u.Ü u ,57 á los espaciosos y ventilados altos de la 
calle (ie PM^ones n. 24, esquina á (i .Uiano. Tiene abif r-
ta la niiitilcúla para el curso académico de 1885 á l&f C. 
Se admiiun pupilos medio pupilos y oxtemos. 

1L'3Í3 15 19 S 

INGLES. FEáNGÉB Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 

Teodoro Schwalm. 
Habana ntinic 

11678 
55, esquina á Empedrado. 

12-10 

Solfeo y piano. 
Lecoioaes por la Srta. Isabel Mungol. 

Almaoon ds Kfeloa de Ansalmo L6pez.—Obrapia 23. 
USnS 15 48 

Él. SI 1 
Püfofeícrs. áe idiomf-s. 

m 
< • ttaifcM.-» y tasiMsT. iaíortaaTán «a ís á f f w i a t t t r » 

Mbr©^ 6 Impresos^ 
B I B L I O T E C A 

L i a l i b e r í a s i t u a d a e n l a c a l l e d e l 
O b i s p o , n . 5 4, h a a d q u i r i d o ú l t i m a 
m e n t e u n a d o l a s m e j o r e s y m á s e s 
t e n s a s b i b l i o t e c a s de e s t a c a p i t a l , l a 
q u 3 r e a l i z a r á á p r e c i o s de v e r d a d e 
r a g a n g a . H a y o b r a s de t o d a s c l a s e s 
y e n v á r i o s i d i o m a s , p a r t i c u l a r m e n 
te e n f r a n c é s y e n e s p a ñ o l . 

Obispo» 54, I i ibrer ía . 
1-2134 4-?2 

parala Universidad6institutos y c elegios de primera y 
segunda enscBirza. 

So renden 4 reducidos precios en la librería La Enci-
olopeilla, de M . Alorda. ClRíilly 06, entre Bernaza y 
Villegas. C. n. 10í)2 15ga 
T AS S I E T E S t ' A R T Í D A S GLOSADAS POK G. 
JLiLópez 4 tomos $17. La NoTislma recopilación, 6 to 
mosí lT. Cóliiro» fundanentales, porUntiérrez, 7 tomos. 
Diccionario de E^criche de legislación y jurisprudencia 
con apéndices de la ley do eiijuiciamiento y otras 1 tomo 
fólio $5. Librei ía la Tioivoreidad, O'Rcilly n. 30. cerca 
de San Ignacio. 12)66 4 20 

Legislación hipotsoaria 3 tomos. Comentarios ño Ja 
ley de Enjuiciamiento 5 tomos pasta, $10. Lef de Enjn i -
olamlento c iv i l 1 tomo $l - f 0 La novísima BecopiUcion 
6 toaio i $12. Lej'es de Indias 4 tomos $6. Diccionario de 
Legislación uitramarlna 7 tomos mayor pasta $1?. 4C0 
( oraos do una biblif-teia de derecho muy baratos. Salud 
n. 23, Libros baratos. 12393 4 20 

DESEA Í J O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
pera para corta famiüa para el campo ó aquí en la 

Habasa: impondrán en la calle de Uhavoz n. 34. 
12480 4-2? 

| [ N J A U D i N E t t O H E C I E N V E M I U O U E I i J A R -
' J din Botánico de Madi id desea encontrar colocion de 
su oficio, portero, criado de mano 6 para acompafiar á 
viajar sea dotde quiera; es inteligtnta y trabaiador y 
tiene personas que respondan por 6!. Ga'zada del Oerro 
n.SW informarán. 12487 4-22 

SE S O L I C I T A 
colocación para dos seGoras peninsulares, una de me
diana edady otra jóvpn psra cocinar ó lavar & una corta 
familia San Miguel 139 carnicoila informarán 

12478 4-22 

Costureras 
En la calzada de Galiano D. 1C6 se venden míqu inas 

de coser nuevas de Singer, Eatnington, "Whitte. Ame-
rioana. etc, para pagar con $3 B. cada semana. 

12404 4-22 

A l J O por 100 
anual se dan esn hipoteca de casas $50,000 en oro, par
tidas de $SC0 á $15.000; ocurrir á B. B., negocio direovo, 
sin corredor. Manrique 30, de ocho á tres de la tarde. 

124-2 4-82 

Se sol ic i ta 
un portero que tenga buenas referencias: en Dragones 
24 impondrán. 12?47 4-19 

U NA M O R E S I T A DESEA COLOCARSE D E 
criada de mano en casa decente, ya sea para la ciudad 

6 el campo. San Miguel 186, entre Gervasio y Belasooain. 
12311 4 19 

t ! E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E M E -
diana edad, que entienda de cocina, para el servicio 

de una sefiora sola: es requisito indispensable que tenga 
buenas referencias: calle Beal de la Salud 45. 

12320 5 19 

SE S O L I C I T A 
en la calle de las Virtudes número 18 una manejadora 
que presente huecas referencias. 

12327 4-19 

UN E X C E L E N T E COCINERO DESEA COLO-
oarae, tiene quien garantioe su conducta y morali

dad: San Nicolás 104 informarán á todas horas. 
12323 4-18 

U NA JOVEN P E N I N S U L A R QUE H A S E R V I D O 
en las principales casas de Madrid desea encontrar 

colocación bien para acompañar á una sefiora ó Tiara 
servir á un matrimonio 6 casa de poca familia, sabe co-
ssr á mano y á máquina, tiene personas que respondan 
por ella: informarán á todas horas Prado 89. 

32267 4-18 

SE S O L I C I T A UN PROFESOR JPARA QUE SE 
haga cargo de las clases de la sección de letras, con 

tí tulo 6 sin él, para un colegio de 2? enseñanza que re
side fuera de la Habana: informarán en la redacción de 
" E l Profesorado de Cuba" Muralla 64. 

12258 4-18 

SE S O L I C I T A 
en la calle de Zaragoza n. 13 (Cerro) un muchacho blan
co de 14 á 18 afios que tenga alguna persona que respon
da por su buena conducta. 

12258 4-18 

NEGOCIO UT3L.—Se traspasa una casa de prés ta 
mos, que por sus condiciones promete ventajas se

gún: s: contiene existencias propias, de gusto, y opera
ciones vigentes de su giro: solamente por exigir la aten
ción de su dueño otra cl«se de negocios. Informarán 
S. Miguel 57 12281 4-18 

A T E N C I O N . 
Un farmacéutico desea una regencia en la capital, 6 

sus barrios inmediatos. Dirigirse á las droguerías "La 
Owntra!" 6 "LaBennion." 12280 10-18 

SE S O L I C I T A UN C R É D I T O POR V A L O R D E 
mil pesos oro, 6 poco más, contra las arcas del Teso

ro. Se negocia previo la entrega de la carta de depósito. 
Informan en Obispóle, bufete del Dr . Castellanos y en 
M.-nte287. 12279 4-18 
V^E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
Opara lavar por meses en su casa y una criada de ma
no manca para la limpieza general de la casa y coser, 
sin pretensiones; ámbas con personas de respeto que i n 
formen de su conducta, Zulnota 73 entre Monte y Dra
gones, altos derecha 122'8 4-18 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E i COLO • 
carse psra servir á la mano á una corta familia ó 

bien para acompañar á nra señora cola ó sañorita dando 
cnanto» informes se quieran. Bei ta 98. 

12420 4 22 

SO L I C i l T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A B E 
Canarias para c r i a r á media leche ó loche entera, t ie-

na 8 meses de parida, es de moralidad y cariñosa, ton 
buena leche y a b u e d í n t e : tiene quien responda por eila, 
Alcantarilla n. 22. á todas horas. 12Í13 4-22 

SE S O L I C I T A N UN C R I A D O D E DJ ANO CON $17 
de sueldo y una morena da edad con corto sueldo y 

ropa limpia para cuidar niños, ámbos de moralidad y 
queden referencias: Crespo 19. 12415 4-22 

DESEA UNA S E Ñ O R A UNA COLOCACJON » E 
camarera en hotel ó bi ' n para acompañar á una se-

ñora quo viva sola 6 de criada de mano, ti»ne personas 
quo respondan por su conducta. S ¡n Lázuro u 02 i m -
pondrán en la hojala ts i ía . 12400 4 22 

L a P r o t e c t o r a 
Desea colocarse una señora peninsular de 36 años, 

buena presencia y moralidad, para acompañar á una 
señora y coser y algunos quehaceres y de muy buenas 
referencias. Amargura 54. 12418 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A Í'V.-
ninsplar de 0 meses de parida á lerhe entera ú media: 

tiene butaa y abundante leche, es sana y con personas 
que raspnrdan porells: Luz n. 35 esquina á Habana, 
bodega dan razón, 1''422 4-22 

DEf»EA COLOCARSK UNA J O V E N P E N I N S U -
lar para criada da mano ó manejadora de niños te

niendo personas que garanticen su conducta: calzada de 
Belascoain esquina á San Baí'atl 32, al lado de la bodega 

12184 4-22 

SE S O L I C I T A UNA 1UOREN1TA D E D I E Z A 
ouco años para servir & la mano, comprometiéndome á 

calzarla, vestirla v enseñarla á leer y esoi ib i ró en su 
logar darle un pequeño sueldo: calzada de J e s ú s del 
Monte 370. 12479 4-?2 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criandera i leche entera: Morro n ú m e r o s 

informarán. 12412 4-22 

UNA J O V E N D E M O R A L I D A D S O L I C I T A C o 
locación en una casa decente de criada de mano ó 

manejadora de niños 6 para acompañar á una señora: 
tiene buenas referencia»: Picota 23 altos. 

12401 4 22 

D e s e a colocarse 
un jóven para portero. Darán razón en el oafé Cilbao 

]24?5 4-22 
¿ C O L O C A C I O N . P A R A UN E S T A B L E C L U I E N -
v^to de pueblo cerca de esta ciudad se solicita un re
gular cortador de sastrería y algo de camieería, que pre-
ente buenas referencias; para mis informes d risirge 
Obisp > 81í, fábiica de sellos de goma. 12451 4-22 
Í T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESt íA COLO-
vJ carao de cocinera en casa de uca oort* familia ó a-

ccinptñar á una señora ó á des; calle da la Economía 
n 4 informaTíln. 12401 4-22 

Quinta de Salud La Purísima Coacepeion, 
S« solicita un ayudanta de enfeimero para este esta

blecimiento. Alejandro Bamirez 5. 12474 4 22 

se S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, calle de Eatevez 
n? 251. 12437 4-22 DESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A SANA, 

robusta y con buena y abundante leche para criar á 
modla leche e« recién parida y tiene quien la garantice: 
Bsmaza 60 daii'ia razón. 12402 4-23 
Q E S O L I C I T A UNA C O C í N E R A B L A N C A para 
Ouna corta familia, en el Vedado: la quo lo desée. pre
séntese Obifpo n. 88. Dicha persona ha de tener buena 
conducta y quien responda por t u moralidad 

12445 6-22 

DÜMAS.—La novela de una muier $3- Los tres nos 
queteres. Veinte años después $3. E l Vizconde Bra-

gelcre, Él Conde de Monte Cristo, Lobos de Maohecul, 
Los Compañeros del[Jt l id . Lcsmohicanos de Pa r í s . Ven
ganza de una irialrt$2 50, pídase el catálogo. Galiano 
11. P2, 1223") 4-18 

Obra de Testo 
M I S T O S m m m w NATURAL 
porol Dr. José Bosailo y Cambriles, catedrático nume
rario de la expresada asignatura y de la de Eisiologla 
6 Hitríene en el Instituto do scjrnnda Enseñanza de la 
Habana. Do venta ou la libreiía L * Enoiclopedia, d e M . 
Alord».—O'Beilly 915, entre Bernaza y Villegas. 

FISIOLOaiá l HIGIENE. 
Por el Dr. J . Pedro Peraz, profesor qna ha sido de 
o; ta neisnatura. —Obra doülorada do texto para el Ins t i -
t tito y colegios da según IB ensefianza.—De Venta en La 
Enciclopedia, O'Beilly £0, libraría de Alorda. 

C. 1077 4-18 

Manual de Química 
gaueral con aplioaoion & la industria y á la sgrioultura, 
estado de los metales en la naturaleza, minas meUlicaa. 
ptooedimientfs para la extracción do Ks metales, sus 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos 
orglnicos 6 inorgánicos y precaucicnoa para suspie-
paraciones, conservación de alimentos por medio del al-
••ohid, del azúcar, do la aM comnu, etc., extracción del 
almidón, harinas etc. Diferentes especies de azúcar, 
refinación del azú -ar de oafia, remolacha y otras. Ex-
iraocion de alcoholes, aguai dientes, modo de hacer vi
nos, cerveza, nidra eto. Extracción de aceites, esencias, 
resinas. T in tore iU; preparación de los colores; curtido 
de pieles oto. 2 tomos cou muchas láminas -$1 billetes. 
Salud 23. Libros baratos. 12291 4-18 

M é d i c o B Ü t á n i c o 
criollo 4 ts. Gula del Médico práotioo por Valleix. 14 te, 
51. Sappey; anatomía descriptiva 4 ts $10. Ma'gagne, 
.aedioina operatoria 2 ts. $3. Precios billetes. Salud 23, 
Libros baratos. 12289 4-18 

SS S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color, lista y honrada. 
Galiano n. 63. 12417 4-42 

C O C I N E R A . 
Siso'icita una que sea blanca y catalana, para una 

corta familia, en la calle de San Juan de Dios n. 8 altos. 
12416 4 22 

SE S O L I C I T A N DOS C K » A D A S BLANCAS1: nna 
para msn( jadora y otra para servir á la mano y que 

entienda de costura. Dirigirse con referencias á !n (a-
Ue de Manrique número 69. 

12450 4-22 

SE DESEA E K C O V T R A R COLOCACION P A » A 
una negrita ds catorce años para manejar niños: ca

lle de San Nicolás número 98 informarán. 
12432 4-92 

f T K G E N E R A L COCINERO V REPOSTERO 
U extranjero do bastante inteligencia que sabe su obli
gación, que ha ocupado Ins casas p-iroipalos de ct,ta 
capital, tiene quien responda de su conducta y morali
dad: darán razón Villegas 103 y Obrapia 100. 

12441 . 4-22 

S E S O L I C I T A 
una joven peninsular ó extranjera, que tenga buenas 
referencias, para criada de mano y coser. Prado 113 al
tos, de 8 á 4. 12433 4-22 

U NA G E N E R A L C O C I N K n A F R A N C E S A , D E -
sea colocarse etn una buena familia; también se co

loca do criada de mano: es de buena conducta y tiene 
quien responda por olla. Amistad n. 17 informarán 

12428 4-22 

SE S O L I C I T A 
una criada de U á 16 nfios para manejar niños. Lagu
nas 66. 12123 4-22 

S B S O L I C I T A UN C R 1 A D U D E IMANO PE 
ninsnlar qne entienda de jardiner ía y d6 bnenas re

ferencias. Informan Aguiar 306, botica. 
12S08 4 18 

Ü N COCINERO FRANCES, U U E COCINA A 
la española y á la francesa, desea colccar sa on enea 

paiticubir ó de comercio: habla 5 idiemas. Santaclara 
n. 5 darán razón. 12358 4-"0 

LI NA E X C E L E N T E L A V A N D E R A D K S E A E N -
' oontrar ropa de oaaas decentes para lavar en su casa 

Informarán Cárlos i r t 207, esquina á G^iroinl bodega 
12255 4-1P 

SE DESEA C O L O C A R UNA J O V E N D E 3 0 A -
ños y otra de 25 do criadas de manos; la de 21 para 

manejadora de niños ó acompañar una señora sola y 
tienen personas que respondan por su conducta; á todas 
horas informarán Animas 158 entre Gervasio y Escobar 

12287 4 18 

S a n Bafae l 35 
se solicita una general cosinera, que tenea recomenda
ción; abonándolo buíii sueldo. 12298 4-11 

ÜNA M O R E N A COSTURERA A M A Q U I N A V 
á mano desea colocarse en casa particular 6 tren do 

modista, para coser de C á 0, tiene personas respetables 
que respondan de su cendnota: Oienfurgos 14 primera 
accesoria lS29f> 4 18 

SE DESEA UN M U C H A C U O DE 14 A I t í A -
Eos que sea trabajador y so le darán 15 pesos v ropa 

limpia; Cerro 853 impondrán. 1?304 5 13 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
suiar psra criada de mano ó manejadora de niños, 

tiene muv buenas recomendaciones. Plaza de Colon, 
café La Perla; por Zulnota. 12292 4 18 

SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A A C O M P A -
ña r & otra y se Je dará un cuarto, y una muchacha de 

9 á 11 afioi, para darle el trato de familia, y una criada 
que tenga buenos informes; Merced 112, y se alquila un 
cuarto. 12270 4 18 

(miANUERA. DESEA COLOCARSE ÜNAPAR-
^dita de Vuelta Abajo á leche entera ó á rm-dia leche, 

de cinco meses de parida, muy abundante, sana y cari
ñosa, tiene perdonas que respondan por su conducta. 
Infanta esquina á Universidad n. 41, al lado del café. 

12260 4 18 
N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A 
inglesa, francesa, española y criolla, desea co'ooarse 

en casa par t í ular 6 estableoimíont'), en el c a m p e ó l a 
ciudad, teniendo personas que respondan de su condno-
t*: calzada de la Boina esquina á Aguila bodega, darán 
razón. 12261 4-18 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca peninanlar que sepa su ollcio y dé 
buenas referencias: informarán Aguiar 103, botica. 

12307 5 22 

S O L I C I T A N C O L O C A C I O N UN C O C I N E R O Y 
criado de mano y un portare jardinero; ámbos tienen 

bnenas recomendaciones. Calle del Clavel n1.' 2J T u l i -
p an. 122P5 4-18 

SE DESEA C O L O C A R UNA P A R D A B I E N » E A 
de cocinera ó de lavandera, sabo desempeñar los dos 

oñeios: impondrán calle de la Industria n. 130, tiene 
parsonas que respondan por ella. 

12252 4-18 

M A N R I Q U E 134, 
entre Salud y Boina, se solicita una lavandera y orlada 
de mano para corta familia 12253 4-18 

U n muefeacho 
de 10 á 12 años para deper diente y limpieza de una l i 
brería; Salud 23 impondrán. 12290 4-18 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A A C O M P A -
fiar á una señora en los quehaceres do casa, que sea 

peninsular y que tenga de 15 á 20 año?; Mercado de 
Cristina n. 30 esauina á Meacaderes. 12271 3-18 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N lie 
gado desea colocarse, él para cocinero en general y 

ella para criada de mano ó doncella. En la fonda d é l a 
Machina darán raznn. 13250 4-17 

DES KA COLOCARSE UNA B U E N A COCINERA 
peninsular, aseada y de moralidad en casa de una 

corta familia 6 bien para criada de mano en cuyo cirgo 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que la 
garanticen: Perseversucla 67 darán Kzon. 

12201 4-17 

Ü NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA co 
locarse de cocinera en caea particular: impondrán 

San Ignacio 98. 12208 4-17 

Ü N SUJETO L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O 
desea colocarse como sereno en el campo ó población 

es albafiil y puedo hacerse cargo de una cindadela 6 so
lar para correr con ol cobro de los inquilinos y además 
hacer las composiciones de albañileila qne se presenten 
ó bien de criado de mano: calle de San Ignacio enquiña 
á Tejadillo bodega número 10. 12221 4-17 

ÜNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A B U E N A L A V A N D E R A , 
plancíiadcra y rlzadora desea colocarse en una casa 

particular 6 bien de cocinera para una corta f»mllia; tie
ne personas qne abonen por su conducta: Zanja núme
ro 61 impondrán. 12212 4-17 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse para acompañar á una señi ra, 

repaso de ropa ó criada de mano; también para el cui 
dado de una c» sa: tiene personas que respondan de su 
conducta. Ena esquina & San Pedr o n . 1. 

12203 4-17 

SE S O L I C I T A 
una criada de color que entienda de costara y de mane 
jar niños. Sol 58. 12240 4-17 

SE S O L I C I T A 
una cocinera aseada y formal, que sepa bien su oficio y 
tenga quien responda de su conducta. Impondrán A 
costa n. 14. 12237 4 17 

DESEA COLOCARSE 
nu jóven peninsular para ayudante de cocina ó criado 
da mano. Belascoain 32 informarán, bodega. 

12202 4 17 

NODRIZA.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 
pocos días de parida, solicita para orlar en una casa 

decentó 6 hacerse cargo de un niño para criarlo en su 
casa: informarán Inquisidor n. 28. 

12227 4-17 

ÜNA S E Ñ O R A JOVEN, I N T E L I G E N T E Y A G I L 
en el desempeño de su obligación, desea encontrar 

una colocación para oamar^ra de un hotel: tiene perso
nas que garanticen su conducta y moralidad: informarán 
O'Beilly 32. 12220 4-17 

REVOLUCION 
mejicana. Conspiraciones, Prisión del Virrey I tur r iga-
ray. lasurreocioncs, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topete, Eusilamíentos, Asesinatos, Saqueos, Mata
moros, Iturbide, B^volu'ion de los ind.os. Reclamacio
nes de España. Snarez, Intervención de España, F ian-
oia é Inglaterra, Llegada de Prim. Movimiento do les 
franceses, Maximiliano emperador, Pasilamiento deMi-
ramon, Megla v Maximiliano, eto , etc., 4 tomos en 4'.' 
Krnoaos oon láminas, costó $13 oro y se da oti $6 billetes 
Salud n. 23. Libros baratos. 122f8 4-18 

Artos y Oficios. 
GRAN ESPECIALIDAD. 

R E N O V A C I O N 
l a J . g l c S M . l c E » - - - e o o z x c S i x x l o e t ; • 
Reparaciones de todas clasas de mueblajes linos, se 

cuenta oon loe mejores operarlos, maestros ebanistas y 
pulidores á satisfacción del gusto más exigente, regilla 

Sunto francés, se garantiza la calidad de los trabajos, 
ejíndolos tan lijosos como nuevac; n. 79 Acosta 79 en

tre Compostela y Picota. 12408 4 22 

ANTONIO C U R S E L O A L B A Ñ I L Y C A B P I N -
tero so hace cargo de toda clase de trabajos pertene

cientes al ramo haciéndolo más barato que nadie y por 
chico que sea el trabajo, se hace cargo y tiene quien res
ponda por su conducta y esmero. Ancha del Norte 14. 

12263 4-18 

Oompostela 44. Pardiñas Compostela 44. 
Se colocan tuberías para gas y agua, bombas calóri-

oaa y de mano, inodoros. Be alquilan lámnaras y adornos 
para gas. 12272 26-183b 

A VISO A LOS UUE COMEN D E C A R T l N A : E N 
x l i l a callo dé la Amistad número 120 se sirven cantinas 
Adomicilio, de buena, abundante y bien sazonada comi
da á los precios siguientes: por una persona 20 pesos, 
ídem 2, 36 pesos, Idem 3, 50; Idem 4, 65 pesos: Ko olvidar
se Amistad 120. 12236 4-17 

Mlle. C lemence 
modista de Parle, dlscípula de madame LaTerriere: 26 
Empedrado, entre Cuba y Agolar. 

11888 ?6 10St 

ÜNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA C O L O -
oarse; enseña el Inglés, francés, oastollano y princi

pio de música, y en vista de las ciroum tiiicias, se ofre
ce por cincuenta pesca billetes al mes: no tiene incon
veniente en i r al campo: tiene buenas rocomendaoiones. 
Obispo 67, librería. 12359 4 20 

CRUDO DE MáNO 
Se solicita uno, con buenas referencias. Amargura 

núm. 31. 12378 4-20 

U n a cr iandera 
solicita colocación: no tiene inconveniente en i r al cam
po. Obrapia 46. 12356 4-20 

U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R , 
se para criado d» mano ó camarero de hotel: sabe 

cumplir con su obligación y tiene personas de respon
sabilidad que lo garantizan": da' án razón San Ignacio 32. 

12170 4-20 

C E M E N T E R I O S 
Tiidoa los que deseen trasladar reatos del oementerio 

de Espada á Orion y comprar terreno en módico precio 
pueden dirigirse O'Eeillvire, Agenciada negooios. 

123í*l 4-20 

8 E DESEA UNA C R I A N D E B A DE 4 A 6MESES 
parida á lecha ratera: impondrán Suíroz 85. 

12392 4-20 

Ü NA P A R D A D E M O R A L I D A D D E f K A E N . 
centrar una casa decentó donde coser de seis á seis 

sabe entallar y puede dar bnenas referenciap: vive Luz 
número 3. 12362 4-20 

S a n Ignac io 124 
solicitan una buona cocinera para corta familia: que ten
ga quien responda de su conducta. 

12363 4-20 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de institutriz de algunas u ñ a s , dedicando el 

resto del tiempo en bordados y labores para la misma 
casa, notieneinconveniente en acompañará una señora 
Zulueta 3. 12374 4-20 

UNA S E Ñ O R A DE 53 AÑOS D E E D A D DESEA 
colocarse para manejar un niñe ó criada de mano; 

informarán calle de Luz n. 0, hojalateti i , entre Oficios é 
Inquisidor. 12369 4-29 

A l 9 por 100 

CULTIVO DEL E á ü É 
M r . Pierre Lefevre estrechamente unido por la más 

intima amistad & Eolz y Garmer, introductores del ra-
mió onCuba, se ha ocupado desde 1867 en estudiar p rác 
ticamente cuanto se refiere al cultivo del Baruie, ha
biendo adquirido gran experiencia en todos los detalles. 
M r . Lefevre se pone á la disposición de cuantos deseen 
emprender este cultivo, dirigiendo las operaciones en el 
campo y ortíanizaudo la empresa. Dirigirse calle de 
O RciUy n. 31. 11634 15-4S 

Z A P A T E R I A 
R f Ó D E L i O , 

SAN EAPAEL N0 1, 
oí Ao á¿l restaurant E L L O U V E E . 

Zapatos de verano á $4-25 oro. 
ídem becerro francés á 5 oro. 
id&m idoiu idom á $5-60 

M - T V —Los encargos, mediante rm pequeño aumen-
! . i .. oso, se hacen hasta en veinte y cuatro horas, 

nn. 1006 26-18 

! • & , C O M F E T S N C m . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 

barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tros pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Beina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reüly, café: San Ignacio y 
Empadrado, puesto efe fruta; L u z y Villegas, bodega; 
calzada dal Monte, frente al Campo de Marte 49, bar
baria; Galiano y San José , Agencia de Mudadas n. 02. 
Í3i dueño vive J e s ú s Peregrino n. 50.—Faftio jDiaz y 
Valdiviéso, 

SedÁ gra t í s el l iquido deslsfectante «moricano. 
T í J e f o D o i m i2á5J 5-22 

ae da cualquiera cantidad por grande ó pequeña que 
sea, con hipoteca de casas ó fincas de campo, alquileres 
6 renta ó muebles: San Bafael 69. 12384 4-20 

C r i a d a de mano 
Se necesita una de color, fina en su servicio y que en

tienda algo do costura. Galiano n. 38. 
12386 4-20 

UNA E X C E L E N T E C R I A D A DE MANO DESEA 
encontrar colocación en casa decente con buenas re

ferencias, Luz n, 78. 
12331 4-19 

SE S O L I C I T A 
una general costurera y cortadora de modista que sepa 
con perfección desempeñar en cometido: calle de San 
Bafael n. 3, Las Novedades. 

12339 4-19 

L A PROTECTORA. 
Se solicitan 4 criadas blancas y 2 jóvenes niñetas , 4 

criados de hotel y casa particular, un portero y 2 coci
neros y un ayudante de cocina y un cochero, todos con 
buenas referencias. Amargura 54. 

12319 4-19 
U E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O D E CO-
C3¡or. Uno y acreditado en su servicio, y una criada de 
moralidad, do 40 á 50 años de edad, para servir á nna 
señora, y que tenga buenas recomendaciones. Agua
cate 5». 12338 4-19 

UN P E N I N S U L A R D E V E I N T E Y SEIS A Ñ O S 
de edad, desea colocarse de criado de mano en una 

casa decente, sabiendo su obligación por que ha estado 
en las mejores casas de la Habana: tiene personas res
petables que garanticen su conducta: impondrán Con
sulado n. 126, entre Animas y Virtudes. 

32353 4-19 

ÜNA M O R E N A R E C I E N L L E G A D A D E L C A M 
PO, desea encontrar colocación para criandera á le

che entera, siendo muy cariñosa y formal: tiene buenas 
referencias: vive en la calzada del Monte número 350. 

12354 i - W 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M A N O , QUE 
tenga buenas referencias, de edad mediana, para el 

servicio ae un matrimonio con un niño. Santos Snarez 
n. 51 A . J e s ú s del Monte. 12355 4-19 

Se so l i c i ta 
un muchacho blanco ó de color de lü á 16 afios para cria--
do de mano. Compostela 108, 123S2 4-19 

UN M A T R I M O N I O SOLO S O L I C I T A UNA criada 
para el servicio doméstico, que tenga bnenas referen

cias y duerma en el soomodo. m n Ignacio 83. 
133Í2 * H8 

S E SOLÍCITA 
un criado de mano de 12 á 14 años de edad. Kepitmo 
número 126. 12232 4-17 

UN A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA CO 
locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 

buena reoomtndaoiou y personas que respondan de su 
conducta: calle Smpedrado 81 esquina á Monserrate. 

1220S 4-17 

Se sol ic i ta 
una manefattoia para niños: impondrán Jesús Maria SS 

12222 4-17 

B e solicita 
una buena cocinera y nna general lavandera. Aguacate 
número 138. 12218 4 17 

U NA JOVEN R E C I E N L L E t i A D A l í E L A C O . 
ruña, desea colocarse de modista en casa particular 

dónente, oom prometiéndose á dejar satisfechas á las per
sonas quo la honren por su buen gusto y curiosidad: 
también una señora formal desea colocarse para manejar 
un niño ú otro trabajo, ámbas con buenas referencias. 
Inquisidor 36, de diez de la mañana á tres de la tarde. 

12210 4-17 

O A R A E L C U I D A D O D E DOS N I Ñ A S V L I M -
X pieza de la caea, que es pequeña, se solicita nna 
criada. También se solicita una cocinera qne sea aseada 
y sepa bien su obligación. Se exigen bnenas referencias: 
Amistad 45. 12241 4-17 

SE S O L I C I T A UN C A M A R E R O , UN M U C H A -
cho, una huesa cocinera, una criada de mano y un 

criado. Los que desean co'ocarec por esta casa han de 
tener quien informe de su conducta, de lo contrario es 
inútil que so presenten. O'Beilly 106 

122)6 4-17 

ÜNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA C O L O C A R - E 
para cuidar niñas, sea en la c .udad ó en el campo, no 

tiene inconveniente en Ir á un ingenio. Informarán Je
sús Maria 97. 12:'45 4-17 

DESEAMOS 
colocar con hipotecas de casas, en la Habana, 910,000 —S3,500—8a,500—Y 82,000 oro. Seguro de que el 
que necesite cualquiera de estas partidas Jas tendrá con 
B U E N A hipoteca.—Interés 12 por ciento anual. Tam
bién deseamos comprar algunas casas al que Q U I E R A 
venderlas. J e sús Maria 86, entre Compostela y Picota. 

12211 4-17 

SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S 
blanca y que tenga buenas referencias en la casa de 

las Viudas, pabellón del Jefe del Detall de la Academia 
Mili tar , entrada por la calzada de Belascoain. 

12095 8-15 

OonijirM. 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 

Virtudes esquina á Zulueta.—En esta magnifica casa 
se alquilan habitaciones & familias y caballeros servicio 
inmejorable, precios módicos; frente al Parque Cen
tra l . 12471 4-22 

L o s c igarros de l D R . V I E T A . tan eficaces y conocidos m á s 
de 3 0 a ñ o s , para c u r a r e l asma, cansancio , catarros y d e m á s 
afecciones del pecho; advirt iendo qne las personas que no le 
gusten fumar con asp irar e l humo es igual . D e venta S a r r á , 
Jjobé y e a todas las boticas. 12452 4-22 

SE C O M P R A N L I B R O S D E T E X T O D E T O D A S 
materias, pagándolos bien en la librería La Universi

dad: también se cambian así mismo toda clase de libros 
y bibliotecas por costosas que sean. O'Beilly n . 30, en
tre Cuba y San Ignacio, librería La Universidad. 

12367 8-20 

Mueblajes, planos y objetos de arte. 
Se pagan bien todos los qne propongan, órdenes de 

momento atendidas en Acosta n? 79, entre Compostela y 
Picota. 12361 4-20 

Se c o m p r a n l ibros 
de todas clases é idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y cirujla, las obras buenas y de textos 
se pagan bien, Salud 23 librería. 11958 10-11 

15 á 1 6 , 0 0 0 pesos oro 
de la Caja de Ahorros de una sola persona, se toman al 
tipo más alto, pagándolos con una buena hipoteca sobre 
una casa. Centro de Negocios Obispo 30, de once á cua
tro. 12311 4-19 
r \ J f \ SE C O M P R A N M U E B L E S DE Ü S O P A -
y J O v / g á n d o l o s bien y se realizan a $89 los peinado
res americanos qne valen en todas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles de todas clases que se venden, 
cambian y alquilan. Monto n. 4. 

12205 4-17 

SE C O M P R A UN B U E N M U E B L A J E D E FA-
milla particular para otra que desea establecerse, 

seansa juntos ó por piezas: se pagarán bien; sin inter
vención de tercero: entre ellos se prefiere haya alguno 
de lujo: también un pianino de Pleyel para estudios: la 
familia qus desee enajenarlos pase avieo & la casa 0'P.«i-

NUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 

DE LA O O A X F ^ ^ T X ^ L DE S X X O - G - X I Z I . . 
Tenemos el guato de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re

cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 

Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue
nas cualidades. Dispuestos & complacer á todos venderemos estas má
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 

En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va
riedad de otras clases, tornos para aficionados, meeitaa de centro, relo
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordlalmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n 
formes do sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir
van visitarnos. A L V I B E S Y H I N S E , OBISPO 1 3 3 . 

On 6B7 810-28My 

A V I S O . 
Todo el que tenga que vender muebles de nao, puede 

visar en Compostela n. 141. 11976 8-12 
Ü I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE D E -
Osea comprar una casa en el barrio del Angel que su 
precio no exceda ds 2,500 á 3 000 pesos oro: impondrán 
en Loa Japoneses. Aguiar 47} de tres á 4. 

C 1063 8-13 

Omsas de salud, Hoteles 

Se desea comprar 
un alambique grande en buenas condiciones: ae oyen 
propoeioiones Amargura 21, entresuelos. 

12449 15-223 

"HOTEL A L B E E T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 

situado en la oalle 11, entre Broadway y 
6' Avenida 

H H W Y O R K . 
Con magníf icos departamentoa y eaqul-

a l t a "oniaine" (cocina) á pre-cioB moderados. 
Especiales ventajas se ¡es br inda á l a a fa

milias qao desean demorar sn estancia una 
semana 6 por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
ia t ranqui l idad h a y la ee^a r ídad do estar 
alojado en ana casa eiogan te á prueba de 
füOgO. 

Todas laa babitack-tos, loraiemo como el 
aorvloio de), botel son Inmojorfebles. 

0eo: O. lITárd. 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 

de los b n é a p e d o s hacemos manifiesto e l jn i 
oio obtenido del Departamento de inspec-
oion de cons t rucc ión de casas. 

"(Eeport of Bullding Inspections Departament)" 
'otorgado con fecha 10 de mayo de 1883, qne dice así: 

" Hállase en la esquina de University Place y calle l l f 
' Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (oasaalo-
"jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Boaenbaum, es 
'una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
clon contra ol peligro de fuego; pues laa parede 
de ladrillos y los escapes dol luego se hallan en 
dos dentro de un cal\on de sólida cantería. Todos los 
pisos son de hierro y ¡osas como también en cada uno 

•tút olios hay las suficientes mangueras para surtir las 
bombas de agua y funoionar ins tantáneamente en ca-

'KO de un amago de fuego." 

Alquileres. 
Chacón 3t.—Entre familia respetable y con toda fsis 

toncia, baño y demis comodidades, se alquilan algu
nas habitaciones altas v bsj as, muy frescas y á prei ios 
bastante moderados En dicha casa informarán a todas 
horas. 12483 4-22 

Se alquila muy barata una casa, Aguacata n. 26, entre 
Empedrado y T jadillo, con sala, comedor, 4 cuartos 

bajos y un salón alto: es muy seca: tiene algibe: la llave 
al frente n. 17: impondrán Obrapia 57, altos, entre A -

f aacate y Compostela; y se vende la legitima cascarilla 
e huevo á 30 cts. cajita. 12453 4-22 

( ¿ o alquila en 7 onzas oro la casa B c n a 111, tiene once 
£5cuartos v demás anexidades: en el 74 de la misma ce-
lle está la llave. 12421 4-22 

Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la raaa 
Neptuno 33, siiuados á dos cufcdras del Parque Cen

t ra l y compuestos de sa'a. comed'r 4 cuartos, cocina y 
azotea: tiene agua. Informarán en 'oa bajos de 9 de la 
mafiana á 6 de la tarde. También se solicita una criada 
de mano que sepa coser, 12168 4-22 

S oa.'quilaunlocalcon piso bajo v entresuelo, propio 
para establecimiento, en la callo de San Bafael esqui

na á la de ia Icdna'iría. Tamb'en una casa en la calle 
de loa Angeles n, 18. Otra ídem en la calle de Neptnno 
n. 190 impondrán de todo en la calle de San Bafael n ú 
mero IJ, sombreieila. 12460 8 22 

Se dáen 30 pesos oro una hermosa casa que ha gana
do cien pesos, acabada de pintar, recorrida de n ne

vo con 4habitaoi(ine8, agua gas y otras comodidades; 
calle de San Joe6 73. También se alquila an 50 pesos b i 
lletes otra casida con 4 cuartos v demás servicios, sita 
Agu i l* 19, cerca de loa bafioa, Informan Aguacate 12 á 
todas horas. 12(66 4-22 

Se a l q u i l » . 
la cómoda y fresca ca=a ca le de los Desamparados n 28, 
compuesta de maanSfioa sala, comednrv seis cuartos á 
!a biisa. Iiifjr;nan en la caliedelas Virtudes 94. 

12465 5-22 

O - R e i i l l y n. 73, 
se abul ia nna 1 ¡eimosa sala con balcón á la calle y otras 
habitaciones muy frescas, juntas ó separada?; en la mis
ma se hacen borcUdos de todas clases y se dan leiciones 

12475 4-22 

E o 34$ oro 
se alquila ia ca^a calle ds laa Virtudes n. 116, tiene sala, 
comedor, cuatro cuartos, buen patio, hermosa cocina y 
pluma de agua. Impondrán Cuba 52. M473 10-22 

O LET—-Two or more cool un furneilied rooa:B, to 
1- ladies gontlomen or marrled conple without ohil-

dren. B forences exchaoged Lamparilla 74 cor Villeeas 
o^er drnggista. 12476 4-22 

Un a preciosa casita 
de alto y b^jo ss alquila sumamente barata; Perseverar,-
c!a n, 13; su durfio G-aliano 106; se venden los libros de 
texto del P R I M E R AÑO DE M E D I C I N A . 

12403 4 22 

Aunque ha ganado hasta 5 onzes oro, hoy se alquila 
en 5'í; la harmosa casa Velasen 19, entre Hsbana y 

Compostela; tienfe sala, comedor cerrado conpereianas y 
cristales, 5 cuartos b^los y 2 salones altos, toda de az3-
tea, un niartil'o al fondo áe 14 por 16 varas, donde está 
su gran coc na, despensa, dos eacusados, tanques ds lo
gia agua de Vento y de pozo, etc.; y en el pallo, parra, 
higueras, granadas, anones y otras plantas, todas pari
doras, gas en toda la casa; la'llave e s t á en frente v vi 
va el dnf fio Cuba 143 12400 4 22 

Se alquilan en $15 oro 
la casa Inquisidor 43 ecu un salón bajo, otro alto y un 
cuarto sobre 1» cocina, agua abundante, y Bttvillagigedo 
178 tiene hermosa sala, comedor, 3 cuarto», coi i la , etc. 
En las bodegas inmediatas están las llaves y t i d iuño 
Cuba n. 143. 12399 4-22 

Reina 3 y Amistad 92.—Se alquilan los bajos de la 1', 
al lado de la Audiencia y los altos de la 2f, muy pró

ximas á los parques y teatros: también se alquila en el 
Ceno la casa Zaragoza ?5: las llave» en la misma infor
marán Galiano 97, altos. 124P1 4-22 
Cíe alquilan en el Cerro, calle de Ealgueras, á una ona-
í ^ d r a del Parque del Tulipán, dos bonitas casas n ú 
meros 19 y 21, con sala, comedor, cuatro cuartos co ridos 
y uno pa^a criados, cocina independiente y buena agua. 
En el n, 23 ó 25 darán razón 1239 J 6 20 

J S ^ - D K T T s A Z A J E t O O O . 
Esta casa con sala, comedor, seis cuartos, patio, tras

patio enlosado y con nna hermosa azotea, ae alquila mny 
barata. Suduello Mercaderes 23, chocolatería. 

12397 4 20 

SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Ignacio 61; la llave está en la 59 
donde impondrán. 12379 4-20 

Vedado: so alquila la hermosa, fresca y cómoda casa 
oalle de los Baños número 4, en la manzana conocida 

por Lio-endcx, dándose muy barata, la llave al lado de 
la m sma casa, y para su ajuste en la tienda de ropas 
La Granada calle del Obispo esquina á Cuba. 

12317 4-20 

A T E N C I O N 
Se alquila una habitación bonita y hermosa con mue

bles 6 sin ellos en módico precio, muy freaca y tervicio 
de ciiado: Prado 110. 12391 4-20 

Se alquil* una accesoria situada en el mejor panto del 
comercio dos habitaciones altas etn vista á la calle y 

unos entresuelos con tres balconea al patio: también ae 
cade el zaguán si se ofrece: Oficios 74 A todas horas. 

12365 4-20 

A V I S O . 
Eu la calle de la Lealtad 110. entra Dragones y Salud 

se alquila nn almacén bien entarimado para poner hasta 
m.l tercios de tabaco en rama en la misma impondrán á 
todas horas. 123 fiO 15-20 

So alquilan dos casas: la primera San Nicolás 165, y 
Bevlllagigedo n. 115, ambas constan de sala, 3 cuar

tos, i oraedor y hermosos patios, acabadas de pintar, 
ambas muy alegres; impondrán de las dos Puerta Cerra
da n. 22, en precio módico. Los papeles indican donde 
están laa llaves. 12376 4-20 

G r a n casa p a r a famil ias , 
Hospedsge con habitaciones á la calle para familias y 
caballeros: precios módicos. Zulueta 3 esquina á Animas 
á media cuadra dol parque! 12373 4-20 

En $ 3 0 billetes cuatro hermosas habitaciones altas, 
muy frescas, con azotea, mirador, con un cuarto más 

y agaa de Vento, en magnífico punto. Acosta n. 79 entre 
Composte'a y Picota. 12316 4 19 

MABIANAO.—Se alquilan ¿ o s ó tres habitaciones 
altas é independientes muy ba-ata» y cerca del pa

radero á un matrimonio 6 una o dos aeiioras: calle Nava-
rrete n. 3, en la misma informarán, 

12312 4-19 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y á precios sumamente bara
tas y un entresuelo propio para familia: entrada & todas 
horas de la noche, San Pedro 2 esquina O'Beilly. 

12348 26-19S 

Habana n. 3.—Se alquilan dos habitaciones bajas con 
patio y azotea en $32 billetee; otra alta con baleen 

á la calle en $22 B[B : una casita Compostela 14, con pa
tio, cocina y azotea, en $12 B[B.; otra en la calle de la 
Gloria 23, con sala, comedor y tres cuartos, en $40 B[B.: 
informarán Habana 3. 12349 4-1» 

Se a lqu i lan 
unos altos independientes muy frescos, Luz 52, se dan 
en 32 pesos oro: tiene agua de Vento y gas, cocina y es-
cnsado. 12325 4-19 

En 24 onzas oro se alquila la bonita y cómoda casa a-
cabada derecomponer y pintar toda ella, calle de Ger

vasio número 103: tiene agua, sala, comedor, patio, tras 
patio, 6 cuartos, cocina y esousado: la llave en la eluda 
déla. Dan razon]Villegas 39, de 8 á 9 de la mafiana y de 
6 á 7 de la tarde. 12815 4-19 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Beilly n. 7: tienen balcón á la calle 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, escusado y 
azotea: se dan en proporción: en la misma impondrán. 

12341 4-1? 

Se alquilan muy baratas tres casas: una de alto v b^jo, 
calle de Gervasio 192, casi esquina á la calle de la Boi

na; otra recien repasada de un todo en la calzada del 
Monte 101, punto céntrico, cerca de la calle del Aguila, 
y la otra en l a misma calzada 243: informarán Campana
rio 160 entre Salud y Boina. 12322 4-19 

En ínfimo precio se alquila un hermoso cuarto de sue
lo de mármol independiente, á caballero de respeto 6 

señora Idem: se piden referencias, Paula 47. 
4-19 12328 

O e alquila la caaa Teniente-Bey 83, oon sa^a, zaguán 
Oalglbe, cocina, cuatro cuartos b^jos con suelos de 
mármol y dos cuartos altos, toda de azotea, al lado en la 
fonda está la llave y en Salud 87 impondrán. 

12333 

Se arrienda una estancia Junto al pueblo del Calaba 
zar de caballería y cuarenta y seis cordeles, eercada 

de piedra » dividida en cuartones, casa de tabla y tqj» 
pozo y al gunos frutales: tratftrés B»yp iO, 

Habana 158 entre Sol y Mnralla. 
E n casa de familia se alquilan dos elegantes habita

ciones bajas, 12284 4-18 

Unos altos mny independientes con sala, comedor dos 
cuartos, agua, gas y todo lo necesario: se ceden en 

mucha proporción á un matrimonio, ó á familia corta y 
tranquila. Calle de Crespo n. 10 impondrán. 

12257 4-18 

HáBITáüIONES AMUEBLADAS. 
Bernaza 60, entre Teniente-Bey y Muralla, se alqui

lan altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros ó matri
monios 12303 4-18 

E N 2 I O N Z A . S ORO 
Se alquila la casa Campanario 60, la llave en el n . 37. 

Impondrán Campanario 131, de 12 á 3 y á todas horas, 
Habana 158 12283 4-H 
Qoa 'qui isuen proporción 1«8 casas. Aguar 11 entre 
CJPefia Pobre y Cuartelea, Compostela 129, casi eaqui-
na á Luz" y laheraif sa caaa-qninta Cerro 719 esquina á 
Tulipán.—De toda? impondrán Znlueta 73, entre Monte 
y Dragonea, altos derecha. 12277 4-18 

S E ALUÜILAN 
baratas dos casas: una de madera y otra de mamposte-
l í a n n e v a d e zaguán y 10 cuartos en el Cerro n? 004: im
pondrán Calzada del Cerro 853. 12305 5-lí 

Tadol6—'e alquila esta hermosa casa compuesta de 
altos, bajos y entresuelos, propia para habitarla tres 

familias por tener la correspondiente separación y cada 
usa de ellas las dependencias necesarias para el servicio 
de las mismas, ó bien se alquila independientemente. 
Informarán Obispo 41. 12309 4 18 

En lahorracsa. alegre y fresca casa. Prado 89, entre 
l í ep tono y Virtudes, se alquila una habitación alta 

y otra baja, ámbas con vista & la calle. 
12243 4-17 

Se alquilan hermosas y ventiladas babltacionES altas y 
bajas con toda asistencia en familia respetable: te

niendo á mano baño, ducha y domás comodidades mo
dernas: también un cómodo y dt conté zaguán, con cua
dra para dos caballos y habitaoionos neceaarias para co
chero, arreos v forraje. Chacen 34. 

12248 4-17 

Se alquila «n $30 BjB. la nueva y pintores sa caea Mi
sión n. 1JL3, entre Indio y Sin Nicolás, con sala, sa

leta, dos cuartos bajos y dos altos al fondo, de azotea y 
mirador: la llave 6 impondrán por la mafiana b á s t a l a s 
11 y por la tarde de las 5 en adelante, Manrique n. 142, 

12249 8-17 

SE A L Q U I L A N 
los a.tos do la casa Obrapia 48, entre Habana y Compos
tela, para hombres solos 6 matrimonio sin hijos, amue
blados ó sin muebles. 12229 4-17 

S E A L Q U I L A N 
las eas^s Amistad 92 altes.—Belna 3, bajos y entresue
los v Zaragoza 35 (Cerro). Las llaves en las mismas é 
informan en Galiano 97, 19226 4-17 
C<e a quila la cana situada en la calle de Neptuno n. 22, 
Centre Indnsti ia y Consolado, con sala, zaguán, come
dor, cnat o cua'toaDaioa y dos alto1", cocina, caballeri
za, hermoso patio, llave de agua y algibe: se da en módico 
{)recio: informarán oalle del Prado 110, aliado del Círcu-
o Habanero. 12234 4-17 

Tenienre-Bey 51, casa de tres pisos.—Se alquilan ha
bitaciones con toda asistencia y sin ella, son suma

mente frescas, los precios muy módicos, se responde al 
buen trato y hay entrada & todas horas. Toniento-Bey 
n. 51 entre Villegas y Aguacate. 

12219 4-17 

E n $ 3 f í - 5 0 o r o 
al m'.s se alquila un eauacioso y sesuro almacén en la 
calle de Cuba n 69, entre Muralla y Teniente-Bey; en 
loa bajos informarán de once á tree. 

12216 4-17 

Se arrienda la estancia Pur ís ima Concepción con au 
tejar anexo; situada en el barrio de Layanó, com. 

puesta de dos caballerías y cordeles de tierra con toda 
clase de árboles frutales y en precio mp.iico. Prado n, 
25 informarán. 12191 8-16 

Se alquila la casa o o alto y bajo situada en la calle del 
Befugio n. 2: la llave está en el establecimiento del 

lado é informarán dol precio on la calle del Consulado 
n. 36 y en la calzada del Príncipe Alfunso n. 5. 

12115 8 15 

Baños de Belén, 
S* mlqnilan cuartos altos y entresuelo» con Uavlu y 

agua de Vento. Cn 1067 26-15 st. 

I^ n liuanai>»coa ralle de San ánt i 'n iu 24 ee alquila una 
-iheimesa casa en mucha proporción, es capaz para 

una extensa familia: impondrán en esta capital calle del 
Sol n 97 á todas horas. 

12057 8-13 

SE A L Q U I L A 
la casa Amargura 64, esquina á Compostela, propia para 
nn establecimiento: en la plaza Vieja San Ignacio nú
mero 70 darán razón. 11965 20-12 

VEDADO—Calle 3í esquina 5a—Eresoas y elegantes 
habitaciones, con asistencia ó sin ella Esmerado tra

to, precios módicos, baños de mar y de limpieza.—En la 
misma informarán. 

11979 1 l ' a 14-12d 

Ojo, ojo: por la mitad de su valor 
se venden 10 casas en los barrios de Jesús Maria en las 
mejores calles, con buena renta desde $2000 B, hasta 
3000; Idem 10 casas en lo más céntrico de los barrios de 
los Sitios desde$l000oro hasta $2000; Idem en el barrio 
de Colon 4 casas desde 3500 hasta $4000 oro, todas estas 
por la mitad de au valor, hay varias esquinas muv ba
ratas; 1 caca en ta de Luz quo renta $30 oro en $3000; 1 
casa en el á i Colon que renta $131 B. en $3500: informan 
Consulado 70. sin corredor, á todas horas. 

12377 4-20 

U n estante 
pai a libros ú otro objeto con vidrijras en $15 B.B. U n 
e-c-itorio con estantes y gavetas en $12 B B Salud 23, 
librería. 12364 4-20 

E n $1,100 
la bonita casa en Escobar entre San Miguel y Neptnno, 
otra á media cuadra de Beina con sala, comedor y cua
tro cuartos, agua en $1,000, otra id . en $2,000, otra L a 
gunas en $1,500 estas en oro; otra en el barrio de Colon 
en $3,600, otra Lealtad en $1,000 estas en billetes. Tra 
taran Estrella 145. 12387 4-20 

SA N M I G U E L 3 » , CASA P A R T I C U L A R . — S E 
vende una caja de hierro á prueba de incendio, de 

una vara de alto por dos tercias de ancho y una papelera 
francesa con ocho gavetas numeradas y su esoanaratico 
todo nuevo. 12346 4 '19 

VENTA R E A L . DOS CASAS P A R A R E A L I Z A R 
un asunto de familia, una en 3,500 y otra en 5 500 oro 

en magrífleo punto y libre de gravámenes. Con magní
ficos tir,nloa registrados en la propiedad. De más porme
nores Dragones 29 fábrica de cigarros La Idea, de 7 á 11 
de la mañana. 12337 8-19 

Se venden 
unos armatostes propios para bodega ó tienda de ropa, 
una cantina y mostrador. Todo so da muy barato. Nep
tnno n. 237. 12326 4-19 

SE VENDE UNA H E R M O S A V I D R I E R A I N -
terior, con mostrador, surtida de quincalla, situada 

en los bajos de la casa Quinta Avenida, por Dragones, 
informaránbajos de Janó vidriera. 

12336 4-19 

J O R A U S E N T A R S E SE V E N D E UNA C A M A 
de hierro con bastidor de alambre en muy buen esta

do en $22 billetes: otra cama p i r a niño con baranda al 
rededor, en $1?; un tocador con mesa de cedro en 3 pe
sos. Lealtad 154. 12331 4-19 

BOTICA.—Por no poderla atender su dueño, se van-
de una acreditada con surtido completo, construida 

á la altura de las más modernas y muy bien situada. E l 
dueño, por medio de su comisionado en esta, ofrece la 
mayor garant ía que pueda exigir el mas celoao compra
dor.—Diri jirse á Galiano n. 19 de 6 á 8 de la noche. 

12276 5-18 

Se alquila la hermosa, fresca y elegante casa Egido 16, 
esquina á Jesús María , al lado del Marqués de Bal

boa, de manipostería y pórtalos, con cuantas comodida
des pueda apetecer una familia de gusto: en la bodega 
de enfrente está ia llave é informarán 

J1918 8-11 

Se alquila en proporción la muy cómoda oasa de alto y 
bajo Tejadillo n? 37, entre Habana y (íompoztela, con 

agua de Vento y caño A la cloaca, impondrán San. Igna
cio esquina á Muralla, sedería la Estrella: la llave en la 
tienda de ropas La Montañesa, esquina á Habana y Te 
jadillo. 11361 8-11 

Tiooadero 17.—Se alquilan para hombres solos tres 
habitaciones altas corridas, elegantemente amue

bladas, propias para tres ó cuatro amigos, con esmerada 
asistencia, á precios muv módicos y libre entrada á to
das horas. 11564 26-33b 

Alquilares d e criados. 
Se alquila en $34 b t í s . uoa general lavandera plan

chadora y rizadora, tanto de señora como de caballe
ro: es de buena conducta, responder) por ella y dan ra-
7,onCompoetela]8^ 12«f9 4-22 

Se alquila un cocinero de color de buenas cualidades. 
Se responde de t n conducta y se informarán de más 

pormenores Acosta V2. 
m n 4-22 

SE A L Q U I L A 
una parda generalísima criada de mano y costurera, cria
da dé toda confianza y buena moralidad, pues se respon
de por ella Ancha del Norte número 217. 

12439 4-2? 

A L A S ORCE DE L A NOCHE D E L D O M I N G O 
'* sal ía perdido en nn coche nn. abanico dsraao car

mesí pintado. Se gratificará á la persona que lo dtvoel-
va Galiano 24. 

12458 4-22 

CI E H \ y ' — A l que ae le haya extraviado una, 
pnele pasar á ia calle de San Bafael número 7, donde 

p éviai las eeñaa qne justifiquen ser de su propiedad, 
acto seguido le sará entregada; en el concepto, que pa
sados "uatro días, se dispondrá de olla. 

12440 4-22 

Pérdida. 
A l soldado Gumersindo Bí tancour t se le ha extravia

do la filiación del Batallón Bomberos de Guanabacoa: se 
la agradecerá al que la entregue en Angeles n. 37. 

12388 4-20 

EN E L D I A DE A Y E R M I E R C O L E S 17, SE 
ha extraviado de la casa Prado n. 60, un perro per-

d'gaero como de un año de edad, pelo blanco con man
chas color de canela oscuro, y que responde al nombre 
de Gallardo: se gratificará á la persona que lo devuelta 
ó dé noticias de su paradero. 12331 4-19 

DE LA CAI.L.K D E LA SAL.UD N . 8, SE H A E x 
traviado del 15 al 16 del presante una perrita galga 

inglesa sumamente fina, color ceniza, con una mancha 
blanca en el cuello y parte del pecho y otra pequeña en 
la cabera, lleva un collarcitn con un cascabel, entiende 
por Leaaep; al quo la presente en dicha casa ó dé razón 
cierta de donde se encuentra se le dará una buena grati
ficación. 12?97 4-18 

EN E L VEDADO.—SE H A E X T R A V I A D O E L 
dia 14 una yegua color bayo, cabos oscuros, una c i 

catriz sin pelo on la frente, con au potro de ignal color: 
ae gratificará generoaamente al qne de razón en la oalle 
A. esquina á 7f, bodega. 12251 4-17 

V e n t a s 
DB ifiSOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

JE VENDE LA H E R M O S A « A S A C A L Z A D A de 
' l a Beina 1U: en Compcate a 115 dan razón. 

12420 4-22 

B o t i c a 
Se vende por ausentarse an dueña nna buena, acredi

tada y bien surtida botica en una población cerca de 
Matinzas. Informes y pormenores en la droguería La 
• íentral. 12430 8-22 

UN C A F É CON V E N T A D E H E L A D O S , U T I E E S 
de novedad, mesas y mostrador todo de mármol, sa

lón todo tapizado, alquiler poco y bnena marohanteiia 
se da por el volor de lo existente y ao cede grá t i s el lo 
cal ó sa venden aó'.o loa cfactoa. Dan razón en la lechería 
Bl Parltien San Bf fael 36 12470 4 22 

M A R I A N 3 O 
En uno de los mejorea puntos de esta población, se 

vende una caaa mny cómoda y fresca, ó se permuta por 
otra más chica en la Habana, qu» esté bien situada. I n 
formarán en el hotel Telégrafo de dos á tres de la tarde: 
también se alquila por año. 12414 6 23 

EN C I E N PESOS B I L L E T E S SE V E N D E UN 
pedazo de solar con sala, cuarto, ermedor. Con su 

portón para entrar carretones al patio, hace esquina. 
Puerta Cerrada y Alambique n. 65 é impondrán Cien 
fuegos 58. 1̂ 457 4-22 

B O D E G A Y U N PUESTO. 
Por asuntos de familia y tener qne emprender en otros 

negooios se venden ámbos baratos y en proporción para 
un principianta y de balde en au alquiler. Cárlos I I I 
esquina áBe'ascoain, puesto de látigos, kloeko, infor
marán. 12401 4-22 

¡COMO G A N G A ! 
Se vende baratíeima la casa calle del Marqués de la 

Torre n. 55 A, nuera, de mamposteria, tabla y teja, in
formarán calzada del Pr íncipe Alfonso n. 19. 

1?282 4-18 

UR G E N T I S I M O —POR A U S E N T A R S E SU due
ño á la Península se venden baratísimas 14 casas de 

esquina con establecimientos, nuevas y sin gravámen; 
tres caaas do 2 ventanas y trea oaaaa chiquitas más; 
cuatro fincas de campo ft distancia de 2 3 y 7 leguas de 
la Habana. San Nicolás 65. 12262 4-18 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E SU A B E Z 1 0 4 
demamposter ía y teja en 4,500 pesoa Ubres para los 

vendedores: Impondrán Arsenal 24 á todas horas y Cam
panario 31 de 10 á doce de la mañana 

122:;9 8-17 

DE GANGA.—PARA A R R E G L A R UN ASUNTO 
se venden cuatro caaaa en baenoa puntos, dos de 

construcción moderna y buenas comodidades, las que 
pueden verse á la hora que ee desée, y para su ajnste y 
demás pormenores Galiano 55 al lado del café La Perla, 
saatrei ía . 12524 4-17 

T e r r e n o s 
En el Prado, cuadra comprendida entre Virtudes y 

Animas se vende en proporción un hermoso terreno, 
entero ó dividido en solare» y medios solares. En el mis-
n n existe una mAquina de izar de 8 caballos que tam
bién se vend«. Informan Prado 73. 12087 15 15 
C¡*N I N T E R V E N C I O N DK C O R B E D O I t f i E VEN-
kJde la casa calle de la Salud 147, compuesta de sala, ea 
leta, seis cuartos, patio y pozo, de mampostería y teja 
sa dueño Consulado 36, tienda de víveres á todas horaa. 

12071 8-15 
E VENDE UNA CASA CON «JUATBO C U A R 
toa bajos y dos altos en la calle de Dragones barrio 

de Guadalupe, con 9 varas de frente por 35 de fondo, de 
mampostería y azotea, libre de gravámen, en $6,500 oro; 
do más pormenores t ra ta rán fábrica de cigarroa La 
Idea, de siete á once de la mañana. Dragones 29. 

12005 8-12 

SE VENDK EN B A S T A N T E PROPORCION L A 
bonita casa Gervasio n. 97 letra B, de mampostoría, 

azotea y tejas. Laeunas 48 t ra ta rán de su ajuste. 
11762 12-8S 

SE VENDEN DESDE D I E Z H A S T A D O S C I E N -
yas yuntas de bueyes, maestros de arado, de hierro, y 

de todos tiros, de primera limpia y de segunda. Además 
cien novillos de primera, cerreros, baratos, arreglados á 
la t-ituacion. Sa vista y ajaste en Güines, calle de V a l -
dé« n 8 12459 8 22 

PA J A R O S . - L O S H A Y D E V A R I A S CLASES, 
entre ellos como sesenta parejas de pericos padrea 

en dos hermosas jaulas; se dan tolos en proporción: ca
lle de Puerta Cerrada n. 9, de 7 á 10 de 'a mañana y de 
5 tarde en adelante: podrán verse, oasa particular 

12426 4 22 

S E VENDE UN C A B A L L O C R I U L L O DE SKIS 
y media cuartas muy gano y sin resabios: de marcha, 

gualdrapeo y paso nacíalo. Impondrán San Ignacio 59 
12380 4-20 

S E V E N D E 
un caballo criollo de siete cuartas cut tro dedos de al 
zada sano, sin resabios, maestro de tiro, en Concordia 
34 puede verse á todaa horas. 12296 4-18 
0 A R A PERSOGAS D E GUSTO.—SE V E N D E 
1 un caballo, nuevo, mny sano, maestro de coche y un 
elegante faetón muy sólido y ligero; también diez pares 
do palomas á un peso B[B cada par. Agna^ate 112 de 
4 á 6 de la tardo. 12217 4-17 

En la pai&raría d-i Ja calle de San Bafael n0 28 se rea 
liza una partida de canarios, jilgueros y otra variedad 
de pájaros á precios móiicos 

En'la misma se vende una v.driera metí l ica de 11 piés 
de largo con mostrador de caoba y otra de armatoste, e 
muy baen carado 12 25 4-17 

SE VENDEN V A B I O S P A J A R O S D I S E C A D O S 
en buen estado, un herbario, una colección de huevos, 

otra de murciélagos y otra de mariposas, en regular es
tado, se da todo muy barato. Galiano 61 

12180 5-16 

S A N G U I J U E L A S . 
8e han recibido: se expenden por mayor y menor, A-

guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
11403 30-30A 

CJE VENDE UN CiHJHE UB C Ü A T K O K U l í D A S 
impropio para vender por la calla por su buena cr.n 
tracción y estar cis i tiuova: también «•> vende una muía 
maestra, de cerca de 4 años, sana y sin rasabios. Mont 
número 310. 12425 4 22 

Se vende el kiosko de refreaco y demás E l Libre Cam 
bio, situado en la Plazuela del Correo, eu el mismo in
formarán. 12162 4-22 

B A R B E B Í A 
Se vende muy barata; punto céntrico de extramuros, 

bien montada; antigua; paga poco alquiler. Informará 
ü . Bamon Montea, Aguiar n. 100, esquina á Obrapia 

12443 4 22 

SE VENDE UN C A F E QUE VENDE SEIS B o 
tijas de leche, por encontrarse su dueño enfermo j 

se da en ganga: informarán en Neptnno 151, á todas 
horas. 124'6 4-22 

PA R A A R t t E G L A K U N A T E S T A M E N 
tari a, se da en Ínfimo precio nna oasa 

de manipostería y teja, calle de Villegas 
n? 131, enere L n z y Sol: con cnatro hermo
sos onartos, dos ventanas á la calle, sn pa 
tío es cuadrado, pozo con en bomba y es 
paciosa cocina con lavadero, darán razón 
San Migael 129. 12396 4-20 

BP/RNAZá. N0 46. 
Se yendo un e xooleute (llbury de patente por la mitad 

de su valor, sin hahor rodado. 32345 4-19 

F O G O N A M E R I C A N O 
SE VENDE B A R A T O 

n Lázaro 391. 12390 4 20 

T Q 9 

GA N G A : E N « 3 4 B I L L E T E S UNA M A Q U I N A 
de Singer con todas las piezas necesarias, entera

mente nueva, un tocador de moda en $22, un aparador 
en $17, una cama-camera en $25, otra chica eu $20, con 
sus bastidores metálicos y un tocador chico on 15 pesos. 
Aguacate 12, bajea. 12351 4-19 

AM I S T A D 133—SE V E N D E N UN G R A N N U -
mero de muebles de diferentes clases, formas y ma

deras; se pueden comprar muy baratos el que los necesi
te; también se vende nn pianino del fabricante Gaveau 
de París, y se ñ a para que vengan. 

12324 4-19 

Se quita con el espectorante de polígala ü« 
Hernán M 

C O l . l B I O B F F B I C E 
BANTE.—Quita torta i m i a -
cion en loa ojoa. fortalece y 
aumenta la vista y cura la t e-
güera, tun común en los cam
po» de Cuba —Miles de enfer
mos curados con el Coliri" fle-
frigeranteáe la botica SANTA 
A N A , Muralla 68. 

l A S P A T A D B A Q de la vejiga, en ámbos sexM, 
L I J O U A I a u I Í > l / 0 se curan usando lioor de U -
tina y la solución ds Breada Hernández . Con su uso ce
san ios dolores de riñónos, pujos en la crina, cólicos DO-
friticos, toda clase do flujos crónicos hasta conseguir la 
curación, aun en loa casos más desesperados. 
B O T I C A SANTA A N A , M U R A L L A 68, H A B A N A . 

12310 ^ is-ies 

AGUA MINERAL VICTORIA 
DE LáS FUENTES HERíiMINSTBIN, 

CEBCA D S BMS ( A L E M A N I A ) 

A g u a de m e s a inmejorable . 
Laque se emplea oon mejores resultados en las dolen-

oiaa de las v ías digestivas, afecciones catarra'es de los 
órganos respiratorios y enfermedades de laa vías u r i 
narias. , T < c-

Se halla de venta en la botica La Eeunion ne José ¡sa
rrá; casa Dusaq y Compañía, San Pedro 4^. 

12207 15 W , 

IIUEBLÜS BARATOS! 
Un juego Luis X V negro liso $100; 1 juego Duquesa 
0; 1 mesa corredera 3 tablas $2^; 2 aparadores, uno 

grande y otro chico, 39 y $10, 1 idem de meple $31; 1 la
vabo negro en buen estado $25, 1 idem moderno $30; to 
cadores desde 18 hasta $30; 2 cortinas madera; 1 tinajón 
grande $7; escaparates á escoger; Aguila 215 entre Mon
te y Estrella, La Central; en la misma se compran mue
bles; se pagan bien. 12300 8 18 

SE VENDEN UN M A G N I F I C O ESPEJO D E 5 
lunas, de ti gura medalloa, todo dorado y con nna 

gran corona; mide dos varas de alto por una y media de 
ancho; nn pianino Pleyel, nn escaparate espejo, un es
critorio, varias lámparas y 2 expandidos juegos de cris
talería para mesa, uno francés y otro inglés. Sau Ba
fael 113. 12244 5-17 

G A N G A 
Se vende un magnífico pianino de Pleyel que no tiene 

acia meaea de nso y lo dan barato por auaentarae la fami
lia: Aguacate numero 65, entre Sol y Muralla. 

12238 4-17 

POLVOS DIGESTIVOS. 
Batos polvos se toman como refresco y son de nn sabor 

agradable. Se usan contra el extreñimíento orónloo, las 
indigestiones, acedías. Jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan oon facilidad, combate las diarreas 
biliosas y loa niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en laa enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 

POLVOS PlRMfiOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu

ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada c^ja v« 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacíaunoi. 
27 Obispo 27. 

DK VENTA E N TODAS LAB FARMACIAS Y DBOGUKBlAB. 
D E P O S I T O , 

Obispo 27,—Botica de BAJITO DOMINGO,--Obispo 27, 
O n. 900 A - l 

Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peao la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BiB docena. 

También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del país y extranjeros. Hay Juegos de Viena 
que ae venden, así como los demás efectos á precios su
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
cace muchos años. Vista hace fe, en la mueblería " E l 
Cristo", Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nom
bre. 12259 15-188 

Muebles 
San M i guel 36, entre Industria y Amistad, se dan caá 1 

regaladas por no caber las existencias en esta casa: es-
caparatea á 15, 35 y $40; lavabos á 10, 20 y $30; tocadores 
á 15 y $35; juegos de sala á $100; camas á $15, de hierro; 
las hay de bronce muy buenas qne se dan en Infimo pre
cio y así se venden muchos muebles barat ísimos sin re
parar en qne auba el oro: hay escaparates de espojo qne 
se dan & como quieran. 12231 6-17 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P O S I T I V A -
mente para Méjico, se da regalado un gran magnífico 

pianino de concierto enteramente nuevo, de veces mag
nificas, y todos los muebles de la oasa Genios n. 28, en 
tra Consulado é Industria. 12242 4-17 

SE V E N D E 
una máquina de coser de poco uso de Bemington, se da 
en treinta pesos billetes: se puede ver calle de los Sitios 
n. 45. 12223 4-17 

SE V E N D E 
una escalera de caracol casi nueva, por la mitad de su 
valor; puede versa y ajustaría, Cuba 09, bajos, de once 
á trea de la tarde. 12215 4 17 

MUEBLERIA l CATON 
G A L I A N O 63 , A L L A D O D E L A F E L E T E B I A , 

E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo mny barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par
te áutes de verse conmigo. Se cambian por otros y el 
quo avise se compran pagándolos muy bien. 

12076 6-15 

S E VÍONDE 
un hermoso panorama de cedro y pople con la c^ja sur 
tida de vistas: en la calle de la Marina 26 informarán. 

C: 1061 10-12 

UNA M Á Q U I N A P A R A I M P R I M I R CON V A 
rios tipos, chivaletes y tolos sus accesorios propia 

para tirar un periódico tamaño 18x22, todo se da suma
mente barato, y se alquila el local en $30 oro, propio pa 
r a cuslquiera clase de establecimiento, O-Beilly 61. 

12394 4-20 

M A Q U I N A R I A . 
Se vende una paila de 14 piés de largo, 4 de diámetro, 

54 tubos de 3 pulgadas de diámetro y 12- piés de largo; 
parrillas de repuesto: chimenea de 30 pléa de largo y 20 
pulgadas de diámetro; manómetro, válvula de seguridad 
es una desagua y de vapor, de neo paro en muy buen es
tado, muv: barata: en Cárlos I I I209 informarán. 

12275 4-18 

Miscelánea. 
HORMAS 

para señoras y caballeros como también p ara vaqnete-
ras se ha recibido nn gran surtido en la antigua de Luis 
Petil, O'Beilly n 68. 12467 8 22 

C1MIE51T0 PORTLWD SllPERIOB 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir una gran par t id» 
que se detalla á precios muy convenientes en la calla 
Obispo n. 21, escritorio de J . A . Bancos. 

Cn. 1027 30-88 

A los aficionados & la caza. 
Se vende nna escopeta de dos cañones de Lafonohé, 

fuego central, de retroceso: Aguila 211, oasa de prés ta
mos, En la misma se compran muebles y se pagan bien. 

11951 8-11 

A ios fabricantes de oigarroa 
sales prepone, á precio de ganga, nn» par t id» de *xc*-
ente papel para olgarrillos marca 

LA GIRALDA DE SEfILLA, 
que se desea realizar cnanto ántea por necesitan • t t 
focal que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Tenient» 
Sey y Muralla. On. 1022 1-8 

Ammcios extranjeros. 

VENDE 

S E V E N D K 
nn masiuíflco faetón francés de muy poco uso, y un ele
gante tronco de erreos de ruuuho gusto, sólidos y de 
muv poco uso, todo por la mitad de sn valor. Amargu
ra 54, 12294 4-18 

VENDE UN F A E T O N M U V B A R A T O E N I A 
C^ aaade salud Quinta doGrircini, paseo de Cárlos I I I , 
además en la misma se vende un caballo de monta. 

12230 4-17_ 

0 30~A L Á O A N G A . - S E D A N POR L A M I T A D 
de su valor siete carruaje a, tres de ellos nuevos, do 

última moda, y 20 caballos cou todos loa domás enseres; 
todo iunto ó por partes, por no entenderlo su dueño y 
ent-ar oonpado en eu oatablecimiento: informarán á to
daa horaa Consulado 05. 12146 8-16 

CARRETONEROS 
Se vende en $400 btes. un carretón, un mulo y arreos 

todo en buen estado, dando el trabajo del establecimien
to, oon el cual puede vivir : se puede ver 5f 55. Vedado, 

12016 8-13 

E n seiscientos pesos oro 
y completamente DUOTO, pues no ba rodado 
nna docena da veaes, se vende nn e le í rante 
vis a via d«l fabricante Binder de ParJs. 
Egido frente á Acosta, oasa quinta, 

11708 16 0 

SE VENDE UN M A G N I F I C O J U E G O DE S A L A 
á lo l u ' s Catorce, un elegante Juego de cuarto de 

última novedad, una lujosa araña de cristal de cinco 
luces y des cocuyeras, un Juego de comedor de meple, nn 
buen pianino de Gabenu y todos los demás muebles, lo
za y flores de casa de nna familia qne se ausenta. Indus
tr ia 144. 12456 8-22 

SE VENDE POR NO N E C E S I T A R L O SI) D U E -
ñoun escaparate de pino blanco, propio para una ta-

baquei ía ó cigarrería con ana entrepañoa y acia puer-
taa. Monte 3-0. 12424 4-22 

2° FÉNIX 
M u e b l e r í a r e l o j e r í a y objetos 

de f a n t a s í a 
C O M P O S T E L A N0 46. 
En esta casa hav un gran surtido da muebles que se 

venden á precios de realización. 
Entre < scaparatea, tocadores, lavabos y aparadores, 

hay mesaa correderas de caoba para 12, 15 y 20 cubier
tos, á 20,25 y 30 pesos billetes, 

Y entre infinidad de camas hierro-bastidor de alam
bre nuevo, hay colección de cuadros grandes y chicos, 
buenos pero baratos. 

Finalmente, entre Juegos desala, hay mesas, mesitas 
de centro, de cuarto, de noche y de alas, hay sofáa, si
llas, sillones y sillitas; palanganeros, espejos, perchas 
de pared y de pié (última novedad), Jarreros, plateros 
(especial) y canaatilleroa, al Infimo precio de 20, 25 y 30 
peaos billetes. 

Relojes de pared y sobremesa hay muchos, desde 5 
p^aos en adelante. 

I d . de oro, platay nikel, que se realizan muy baratos. 
Leontinas de oroi nikel y enchapadas para señora y 

caballero, muy bonitia y baratas. 
Adornos de cristal de Bohemia en Juegos de tocador, 

deagaa y lavabo, fiaos, centroa de mesa, licoreras, &, &., 
todo á precio d« ganga. 

Compostela <ÍG entre Obispo y Obrapia 
B L 2? F E N I X . 

124R5 4-22 

U n p ianino 
sn buen estado propio para aprender, se vende mny ba
rato en $80 billetea: Eaperanza 4 entre Saare í y Facto
ría. 12405 4-22 

U n pianino 
francés en magnifico estado, casi nuevo, bonito, por an--
sentarae el dueño; l í ep tnno 89, imprenta; en la misma 
se hacen toda clace de trabajos de tipografía á precio 
intimo. 12106 i -Vi 

Piano . 
Casi nuevo con mny buenas vocea, ee vende baratisi 

mo por auaentarae su dueño. Diaria número 16. 
12418 4-22 

S E V E N B ' E 
nn armatoate y dos vidrieras, propias para tabacos y 
baratillo. Amargura número 54 infurmarán. 

12486 * 22 

una paila de 32 piés de longitud, acabada de reparar, 
con sus fluses nuevo» de 22 pulgadas de diámetro. 

La paila tiene 5 piés 8 pulgadas de diámetro. Al to del 
domo 3 piés: diámetro 2 piés. Todas las reparacisues 
con hierro refino. Impondrán en Zulueta 18. 

11841 15-93 

Interesante & los Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas de vapor, una de 

36 piés de largo por bVí tíe d i á m e t r o 
y otra de 

SO piés de largo por 5 de d i á m e t r o 
con sus monturas correspoudientea, depositadas en las 
Almacenes de Regla. Para precios y condiciones d i r i 
girse á J . A . Havla Tacón u. 8 altos, ó apartado correo 
núm. 1. 11525 26-2S 

Brogneráa y Ferfnmer ia 
A S M A , A H O G O , 

toda dificultad en le respiración: se curan estos t e r r i -
bloa padecimientos con laa gotas antiaamáticaa de la bo
tica Santa Ana, Muralla 68. 

CATARROS, RESFRIADOS, 
flucciones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene
ral; todo se quita oon los polvos anticatarrales de la bo
tica Santa Ana. Biela 68. 

11664 15-5S 

Consumidores engañados 
en vuestras compras de 

1 9 

A C E I T E S U P E R F I N O P E R F U M A D O 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 

estad prevenidos 
por que, a p r o v e c h á n d o s e de la fama uni-
v e r s á l , debida á l a buena fabr icac ión de 

hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo t í tu lo de 

en un e s t u c h e i d é n t i c o para producir la 
confusión, un articulo ORIZA-OiL que no es tá , 
de modo alquno, fabricado por el tínico pro-
priotario y productor del V E R D A D E R O 

ORIZA-OiL D E PARÍS 
Exí j a se en cada estuche, que contiene u n 

frasco : 
1° Las S e ñ a s en l a e t iqueta: 

L . . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPEKADOR DE RUSIA 

207, rué Sa in t -Honoré , PARIS 

2o L a F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues 
to aqui con t in ta negra: 

3° L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 

fac-simile puesto 
aqui con t in ta no 
gra : 

4o E l Nombre Oriza, con espigas, im
preso con t i n t a negra en ol papel a z ú l que 
envuelve a l estucho que contieno al frasco y 
las palabras Oriza-Oi l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el v idr io debajo del cuello del frasco. 

F ina lmen te ; si l a imitación exterior está 
tan bien hechc y fueseis e n g a ñ a d o s po r el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro
ductos de L . LEGRAND, de Paris, y no 
vo lvá i s á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 

ADMINISTRACION : 
| PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
v i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de u n sabor agradable y de u n efecto se
guro contra las Aced ías y Digestiones difíciles. 

SALKS PE V1GHY PARA BAÑOS. Un rol lo para u n Baño, para las personas que no pueden Ir Vichy . 
Para evi tar las falsificaciones, exí jase sobre todos los Productos la 

I W X A X t C A . D E I - . J \ . C O I V I I 3 » D E V I C H Y 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba m e n c i o n a d o í se encuentran en casa Ctó 

M A T H I A S Hermanos; — J O S É SARRA. 

VICHY 

El" Vin de Bugeaud" 
T O N I - M I T I t l T I V O 

con QUINA y CACAO mezclados con u n vino de España , do primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los p a í s e s contra las ciifetmedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, E n f e r m s ü a d e s nerviosas de todas clases, Diarrea e r ó ' 
n i ca , Hemorragias , E s c r ó f u l a s , Dolencias e s c o r b ú t i c a s . Males 
de l E s t ó m a g o y Convalecencias de todas las fiebres. 

Venta por Mayor: LEBEAULT, MAYETy Cia, 29, rué (calle) Palestro. PARIS 
Solo por menor, Paris, Ph1' LEBEAULT, 53. Réanmnr. 

SE LE HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

EL QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 

E L QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 

E L QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, á los con
valecientes de enfermedades graves, a las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 

Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eífectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palíeles de color. 

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de la^ comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 

E N $2,400 ORO. 
S 3 vende nna casa Lealtad BEtre Neptuno y San M i 

guel, libre de gravámen, de mampoateiia y teja, Cen-
| r o de Negooioe, Obispo núm. 30, do 11 4 4. 

13895 r ¿30 

Se vende en la major parte i t las Farmacias ^ ^ ^ ^ ^ 
autorizadas, con la j i r m a de # 

Fabric&cion j f«nt* por mayor la L . FRERB j GSi. TORCHOS, a» 19, ra« (<»11«) Jacob «a P«i» , 

http://laJ.glcSM.lcE%c2%bb-

